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g b g a n o m a m m i i P t j u b b s e b l a h i b a n i 

T e l e g r a m a s p e r e l c a M e . 

SERVICIO TELI-r-lUFÍCO 
" D E L . 

d i a r i o d e l a M a r i n a * 

HABANA.. 

JHúevd^ J f o r k , F é b r e r Q 5 . 
a l o* & i í i e l a t a r d é 

i.eritcsePs á ?4.b;ífl 
l í í scnes to paí>el cosaerela!, dO «13?,, 'le 3 

ñ'M por cíenlo. 
ÜWííJi loss«br« Loalres, «i??., bainiasron, 

aácEisoiíre Par ís , 60 bañijaeratí, á *> 
ñemeos Vi l - . 

3&aí)3roglst??wio8de !«« Estados* í J a i d ^ , 4 

CeutrífugM, 10, poj. 3G, eááMI y Sfltíéi de 
Si. «.-2 S?li>. 

ÍDe*tt.rtíU£¿as en plft>:H, de .'Jjs á f» 3^10. 
Eegulsir á ímeu reSliio, aa s>id£& de '¿i á 

A'/flí ar de mié!, on plasa» de 2* íl 33, 
líJaiercfido, aojo. 
Vendidos: 1,200 süfos de mñavv. 
Míeles de Cuitó, eu S j o c o j « s , e^-aioaí, 
ttaístecadeí Oeáte, en ^¡raers ías , á g l í í , 15 

lAindreSt F e b r e r o ( i . 

ÁRprar de ríunr.laeha, á 5 í í m . 
fincar eenlrír;jga, p*5, 96, de lO'V) d 11^. 
ideBi re^nlaírá bnfeH reSíio, de il/<» á 

lísseueíilo. Baueo iagiaterra, 3 i por 109. 
^bfttfópor ifJü4«paiioí, á 6 S | , ex«iaterés» 

I ^ r í s , F e b r e r o 5 . 
Jfitate 3 pr>r 100, fi IOS í tet ím» 7 | cts. ©s» 

{(Jufí / iaprohibida la rpprod-uceión de 
los tele^rhium qve tinléetulen, con arreglo 
a l ( i r i ículo 'Ai de la .Ley de Propiedad 
L t t d e c í u a l . ) 

1 d i c i o n e s q u e s a t i s f a g a n á t o d o s , h a -
I c i e i u i o f ác i l el p r o p ó s i t o q u e a b r i 

g a el g o b i e r n o de q u e las r e f o r m a s 
c o n t r i b u y a n e f i c a z m e n t e á l a conse
c u c i ó n y c o ü s o l i d a o i o D de l a paz 
p ú b l i c a , 

E l m i s m o a p r e s u r a m i e n t o c o n 
que L a U n i ó r i d e c l a r a q u e no es 
m.'cesaria l a a l t e r a c i ó n d é los ac
t u a l e s censos, d e m u e s t r a las d e ñ -
ceneias de q u e estos ado l ecen y l a 
c o n v e n i e n c i í i de d e p n r a r í o s . 

B a s t a r e c o r d a r q\w l a ú l t i m a 
r ecMi icac i fo i de los m i s m o s se l i a he
cho p o r a y u n t a u i i e u t o s y d i p u í a -
c iones p r o v i n c i a l e s n o m b r a d o s p o r 
el g e n e r a l M a r t í n e z Ü a n i p o s . y n o 
oít'iii<í(>3 p o r e l s u f r a g i o , p a r a c o a i -
p r e i i í l e r la i m p r e s c i u d i b i e neces i 
d a d (fe que se a b r a a n a a m p l i a rec-
t i i ' . c a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a an tes d e 
e fec tua r se las e lecc iones p a r a e i 
n u e v o Conse jo de A d u d n i s r . r . i e i ó n j 
de la i s l a . 

L a i n í i u e n c í a d é l a s d í p u t a c i o n e s y i 
los a y u n t a m i e n t o s en l a f o r m a c i ó n 
d é l o s c í m s o . - , e s , c o m o se sabe, i n c o n 
t r a s t a b l e , l í e esa i n d u e n c i a se ha 
hecho uso y a b a s o p o r l a m a y o r í a 
de las ac tua l e s c o r p o r a c i o n e s , rodas 
d e o r i o e n g u b e r n a t i v o . A s í , pues, I 
es n a t u r a l q u e h a b i e n d o r e c a í d o la I 
casi t o t a l i d a d de los u o m b r a m i e n - ¡ 
tos de conce ja les y d i p u t a d o s p r o 
v i n c i a l e s en a f i l i a d o s a l p a r t i d o de 
u n i ó n c o n s t i c u c i o n a i , e l ó r g a n o de-
d i c h o p a r t i d o no d e s é e l a r e c t i í l c a -
c i ó u d e los censos; p e r o t a m b i é n es 
n a t u r a l q u e p o r l a m i s \ n a c a u s a 
p i d a m o s la r e c t i í i c a c l ó n , y na tura . -
l í s i m o q u e e l g o b i e r n o la d e c r e t e 
p a r a d a r e í i c a c i a á las r e f o r m a s 

E l c o l e g a se m u e s t r a p a r t i d a r i o 
en este a s u n t o d e l f amoso " c o m o 
va , s iga , " A u t o n o m i s t a s y r e f o r m i s 
tas o p i n a n l o c o n t r a r i o , y s e g ú n 
nues t r a s n o t i c i a s , q u e c o n t r a d i c e n 
las de L a U n i ó n Cons t i t uo iona l , e l 
G o b i e r n o de 8. M . e s t á d i s p u e s t o á ! 
d e c r e t a r l a / r c c t í í i c a c í ó n d e l o s cea- i 
sos, á í in de d a r g a r a n t í a s á ii>dos I 
los p a r t i d o s . 

Es l ó g i c o q u e a s í l o l i a g a , para, j 
r e s p o n d e r á l a t r e g u a p o l í t i c a p a c - i 
t a d a p o r las t r es a g r u p a c i o n e s l e g a - ¡ 
Í e s (;on el a p l a u s o y h a s t a c o n | a 
i n t e r v e n c i ó n , d e l p o d e r p n o i i c o . 

—™™E -̂W!̂ <|e.-ygí5a»»-—_ 

ai modo qns suelen serlo los que nacen 
para consejeros de banco, jefes de ad
m i n i s t r a c i ó n , é t e é t e r a j y acaso no dis
c u r r i r í a m o s as í , t a n á la l igera , n i a r 
m á r a m o s t tmto alboroto por tamaua 
t o n t e r í a ; que t o n t e r í a debe ser, y gran
de, lo que actualmente sucede coa eí 
bi l le te , cuando á n inguno de esos se
ñ o r e s se le ha ocur r ido n i á u a s iquiera 
t r a t a r e! asunto en Consejo, que es lo 
menos que h a b í a de o c u r r í r s e l e s si el 
hecho rev i s t i e ra la impor tanc ia que 
nosotros, pobres pignoeota del comercio 
al de t a l l , queremos dar le , y por lo cual, 
casi casi he l legado yo á couvencerme 
de !o mismo. ¡ B e n d i t o sea Dios, que 
as í dispone ias cosos! 

Bien quis iera yo saber por d ó n d e 
anda esajuata. creada c x c í a s i v a m e n t e 
para da r forma al oanie, velar por el 
büler.o un la que se reiaciona con los 
mt íe resés p ú b l i c o s y o l í a s cosas m á s 
que no recuerdo; cuyos afanes y des
velos «on dignos do, loa y de todo a-
plaas.o: [ íbénd i ta . y al abada , ¡ sea m i l ve- ! 
ees la s a b i d u r í a d i v i n a , <iue as í d í s p o - i 
ne los í fombres para las casas!! 

¿No es pintoresco y d i v e r t i d o el es
pec i f í ca lo que á d i a r io se presencia á i 
tas puertas del Banco, con mot ivo del 
canje! ¿ Q a e no? Pero, hombre, «cómo 
no ha de serlo, si n i los s e ñ o r e s de la 1 
junta , ni los del Oonsejo del Banco, por | 
ei nouibre de la i n s t i t u c i ó n , va que no 1 
por lo ab igar rado y é s o á n ^ á l -so qii t 

e s t á , b u s c a r í a su va lo r y c o n s e g u i r í a 
mos, por de pronto , dos cosas, Una. el 
que no fueran los ag io t i s tas los que 
d ie ran el t i po de d e p r e c i a c i ó n de l b i 
l le te , y l a o t r a el e s p e c t á c u l o i n c u l t o 
y vergonzoso que á d i a r io se presencia 
á las puertas de nues t ro pr imer esta
blecimiento de c r é d i t o , cnyos*conseje-
ros parecen e n s e ñ a d o s en la escuela 
de P l a t ó n , que antes que hablar , ense
ñ a b a á sus d i s c í p u l o s á cal lar . 

¿Qtv ' forma se ha de dar al canje? 
Goiisignadas quedan mis apreciaciones 
en este panto, aechas p ú b l i c a s t a m b i é n 
en u n * ca r t a que un p e r i ó d i c o de esta 
cap i t a l me ha hecho e! favor-do p u b l i 
car ei d í a 23 del pasado, y y a l ie d i cho 
t a m b i é n que no soy consejero de ban
co, je te de admin i s t r a ció a, . i n d i v i d u o 
de la O a r a á r a de Comercio ni do o t ras 
corporaciones a n á l o g a s , donde f i gu ran 
i lus t res hacendistas y hombres de pro; 
y que apenas me l l amo Pedro, como 
los s e ñ o r e s que componen l a t an decan
tada j t m t a del b i l le te . Q u é d e m e , por 
tauto, en mi t ienda, l lo rando entre mu
selinas de forro, olanes y percales, los 
errores de nuestros hacendistas y la 
p é r d i d a que á este in fe l i z m o r t a l coa 
ellos oeasionaa. Queda de usted, s e ñ o r 
Direc tor , a i 'ñuo. servidor q. i . b, 1. m , — 
J. I ' . 

S í c , Habana, febrero 4 de 1 8 9 7 , 

aú n I piensan en e v i t a r l o í 

ÜO [OTOS OÍ m m í 
L a Un ión , C o n s t i t u c i o n a l p u b l i c a 

h o y e l s i g u i e n t e s u e l t o de f o n d o : 

NUESTROS CBMSOS 
S e g ü o nuestras noticias el p lan de 

reformas para Chiba, que y a hizo pu
bl ico l a prensa madr i l ^na , no a l te ra 
los procedimientos electorales v igen
tes. 

P a r a las elecciones, por tanto, que 
hub ie ran de verificarse en el a ñ o co
r r ien te , r e g i r á n los censos n l t imamen- M u y scrior rai0. L e c t o r canstant* 
te rectificados con l a i n t e r v e n c i ó n de 8n ^ f é c i a b l é p e r i ó d i c o , veo con gusto i 
los par t idos loeaies, y cuya r e c t i l l c a - I 6Ín i g l i a i |a complacencia con que da i 
c ion se hizo con i m p a r c i a l i d a d y j u s t i - i usteU 0abidaen sus columnas á las dis- ¡ 
c í a nunca superadas. j t jn ta8 ooinioues que sobre la c u e s t i ó n 

1̂ a i i i t ú l i i l i e í e I 
Sr. Director del D i a r i o t>E 

Pero volvamos á d o ñ a C o n c e p c i ó n . 
Supongamos que se reun ie ran los g re 
mios, supongamos que acordaran re 
c i b i r el b i l i e ta por todo su m i a r escrito, 
y yo s e r í a el p r imero en hacerlo: y su
po ngamoa que so fijaran en codos ios 
establecimientos los carteles que d o ñ a 
( i n c e p c i ó n desea, dando la nueva del 
suceso cual si fuera la venida del M e -
s í a s . ¿ Q u é o c u r r i r í a coa e s t o l pues sen 
c i l la ineute que los que de manera t a n 
C á n d i d a procedieran, se e n c o n t r a r í a n 
el d í a que h i r i e r a n el reembolso de 
las m e r c a n c í a s vendidas en bl i letes pov 
todo su valor estricto, con una p é r d i d a 
de u n diez por ciento, ai la base de sus 
operaciones os en p la ta , y en .^ro, de 
un ve in t ic inco . D e j é m o n o s de i nocen 
tes candideces, que eso no b a s t a r í a á 
dominar el agio, y a ú n tengo pa ra mí 
que h a b í a d é aumentar lo , si en tales 
condiciones h a b í a de ex i s t i r el canjeen 
la forma y manera que hoy se viene 
haciendo, manan t i a l inagotable do dis
gustos y fuente de todo mal para el 
b i l le te . 

Si la forma del eanje no ha de va
riarse, yo, que soy pa r t ida r io de las 
medidas r a d i c a í e s , p r e f e r i r í a c ien ve-
ees que se suspendiera, n ú e s que él 
b i l le te , suficientemente ga ran t ido como 

l i d U M u l l M l d i M a 

A.demAs de los que y a hemos men-
oioaado, se preparan p a r a moler , el 
ingenio Santa A m a l i a , en Coliseo, é l 
Progreso, de S u á c e z Prendes y el A-
gued i t . i , de RoSsell en C á r d e n a s . 

l i a s t a el domingo so h a b í o n r e c i b i 
do en C á r d e n a s 17.200 sacos de a z ú 
car y 704 bocoyes de mie l , de ios inge
nios Persaverauda, Esperanza, I n d i o , 
A i a v a , E s p a ñ a y Por Fuerza, 

á\': feÉÉ 
Con esta ••fecha se ha ent regado á la 

p a t r i ó t i c a y bené f i ca a s o c i a c i ó n :*La 
Cruz Poja ' ' , la suma do qu in i en to s 
cuarenta y ocho pesos 55 centavos en 
oro y U pesos 78 centavos en p la ta , 
cuar ta par te del. p roduc to de la sus-
cr ipeuu: nroniovida , para e l socorro de 
inu t i l i zados en c a m p a ñ a . 

Las otras cuartas partes de d icha 1 
recolecta quedan en el Banco E s p a ñ o l , i 
para dedicar la ai fomento de l a a r - j 
mada. 

M A R I N A 

Desest imando la ins tanc ia de l m é d i 
co Io , don M i g u e l M o r e n o y Lorenzo, 
que so l i c i t ó ei pase á s i t u a c i ó n de su
pernumerar io . 

A p r o b a n d o el regreso á l a P e n í n s u l a 
por enfermo del medico 2 ? , don iSmUio 
Codoy y Castro, 

Nombrando asesor de la c o m a n d a n 
cia p r i n c i p a l de Puer to Rico al tenien
te a u d i t o r de 2''' clase, don Pedro de la 
Cal le ja y G o n z á l e z . 

l l e so iv i endo se d é por t e rminada la 
l icencia que se ha l l a d i s f ru tando en el 
depar tamento de C á d i z el contador de 
nav io don Francisco de P, l i e n g i f o y 
sea pasaportado para esta cap i t a l . 

Con c é d u l a de la p laca de segunda 
clase de la l l ea ! y M i l i t a r orden N a v a l 
de M a r í a C r i s t i n a para el comandante 
del c a ñ o n e r o torpedero Vicente Ynñéz 
P i n z ó n , don Juan F e r n á n d e z P i n 
t ado . 

I d e m l a cruz de p r i m e r a clase del 
M é r i t o M i l i t a r para el m é d i c o p r imero 
de sanidad de la A r m a d a don A u r e l i a -
no Guerrero . 

Nombrando comandante del c a ñ o n e 
ro Diego Vázquez, a l teniente de nav io 
de p r imera clase don J u a n de C a r r a n 
za y Reguera. 

Disponiendo se haga una nueva con
vocator ia para comple tar el n ú m e r o de 
c incuenta aprendices de nuevo ingreso 
en l a escuela <ie a r t i l l e ros de mar. 

I d e m que figure en las l is tas de los 
buques de la A r m a d a coa el nombre de 
General Valdés, el vapor de ruedas ad* 
q n i r i do reci entem en te. 

A p r o b a n d o haberse suspendido el 
pase á la P e n í n s u l a , el des t ino dado en 
las salas de m a r i n a del hospisal, del 
m é d i c o mayor don Franeisco Corona y 
M é n d e z . 

Concediendo l icencia absolu ta á su 
so l ic i tud a l a i i é r e z de n a v i o d o n F rau -
cisco C e r ó n y G u t i é r r e z . 

Disponiendo que el c a p i t á n de n a 
vio D . J o s é F e r r e r y P é r e z de las Cue
vas c o n t i n ú o un ano m á s en el des t ino 
de jefe de la C o m i s i ó n de m a r i n a en 
Nueva Y o r k . 

Nombrando ayudan te de mar ina d e l 
d i s t r i t o de M a y a g ü e z y c a p i t á n de su 
puerto, al c a p i t á n de f r aga t a D . J o s é 
P i d a l y Rebollo. . 

Disponiendo so encargue del dest ino 
do la c o m p a ñ í a de d e p ó s i t o de esta 
Apostadero el c a p i t á n de i n f a n t e r í a de 
mar ina I ) . K-ifañl Oaraoyano y Palo
mino. 

COMITE PATRIOTICO 
de I s / d ó r i c a de tabacos f l o r , d e l p u r o 

lí a n a t í e no . — Teám-firtn 

hxjstencia en caja en 3J do 
diciembre do 189() $ 24-3. f 

Recaudado en el mes de 
enero de 1897. 

Operarios: 
Ia semana p l a t a í 3 
2a id. 3.20 
3a id. 3.10 
^ id. 3 
5a id. 3 

17 í)(l 

Dependientes: 
13 depeadieutos á ftO cts. 

oro al mes 0 . 5 9 

Existencia en 31 de enero,. 250 .67 03-20 
Habana, 3.1 de enero de 1897. —Ei Teso

rero,, Antonio Villaamü. 

G t l M l r f i r A f K l O r i C u 
DTí L A 

FéMsa ie l á t eos " U C o f f l M l . " 
Sr. D i r ec to r del D r A i í i o D E l a M a 

r i n a . 

Presente. 
Mnj señor ouestro. 

Sírvase dar publicidad en su aprecia!)!» 
periódico á la adjunta nota de la suscrip
ción patr iót ica correspondiente a! m e s ü e 
la foClia, de la fábrica do tabacos " L a Oo-
merci íd" . como si<í!iftr 

O R O . P L A T A . 

Suma auterior $ 224 14 270 50 
Ingresado en el mes 

de enero „ 03 Ou 

Total $ 224 1.4 304 10 

Le anticipan las gracias sus alTmos. s. h . 
Q. S. M . B., 

Fe rnández Corral y Ü* 
Msas>*-asÉ*~«sss»>"—-— — 

C A M B I O S 
Centenes á. 0.2o p la ta . 

E n cantidades á 6.27 plata.. 
Luises . i á 5.00 p l a t a . 

B u cantidades á 5.02 plata. 
P l a t a m e t á l i c a con t ra 

oro L 5 | á 10 d t o 
Bi l l e tes p l a t a con t ra 

ovo 20¿ á 27 
Ca lde r i l l a d e " 2 0 ^ á 2 i 

reefeiíicaCióa que t e rmina en el p r ó x i 
mo mes de noviembre, salvo el caso do 
que nuevas leyes hagan precisa una 
r e c t i í i c a c i ó n ex t r ao rd ina r i a , que por 
las c i rcunstancias concurrentes en la 
m u y recientemente te rminada , no hay 
m o t i v o para ped i r l a n i esperam, . 

to á espadas, ó á bastos, en el asunto. 
Conforme en un todo cort l a o p i n i ó n 

de l s e ñ o r don V í c t o r A . L ó p e z , ( p r i 
mera de la sé r i e ) a s í como en los pun
tos que con l a misma coinciden Jas dos 
publ icadas en la ed i c ión de la t a rde del 

| lunes, siento que no me ocur ra lo m i s - j 

0 m m M 

i 

r i l 

I i I i i i i 
M P l i l S l I l i l t ! 

T|3 
SI t-úi M M ^ ^ 

A í 2 ! A m». í <• • . •••• t-suiOsn-T.-»; V i 

L o ú n i c o i n d i s c u t i b l e en el s u e l t o i mo con l a pub.'icada ayer, suscr i ta r o n 
oncencmn :ódrí< q u e p recede es e l t í t u l o con que e l i *'A h í 'ma m 

c o l e g a l o ha, b a u t i z a d o . i b r í ' 5 o d o ' ™ io W ** renere * ílIie en 
los establecimientos se reciba el b i l l e t e 
•por todo su valor et¡fHto¿ 

U n ojo de la cara d a r í a yo , ¡qué d i 
go un ojo de l a cara! lan ganas que 
tengo de que mo hagan jefe de a d m i 
n i s t r a c i ó n , y a ú n algo m á s , que no d i 
go, por p a r t i c i p a r de la candidez;, de 
la p u r í s i m a inocencia de d o ñ a Concep
c ión , candidez é inocencia in f in i t a s que 
se desprenden, como de la n ieve el 
agua, de sus apreciaciones in fan t i l e s , 

F! s e ñ o r L ó p e z y los que con él 

E f e c t i v a m e n t e , los censos electo
r a l e s son los censos d e l p a r t i d o d e 
u n i ó n c o n s t i t u c i o n a l , y n o ios cen 
sos de todos los c i u d a d a n o s a q u i e 
nes la l e y concede e l d e r e c h o d e l 
v o t o . 

P o r eso c reemos noso t ro s q u e en 
v e z de n o e x i s t i r m o t i v o p a r a p e d i r 
y e spera r u n a r e c t i í i c a c i ó n e x t r a o r 
d i n a r i a de los censos, se i m p o n e l a 

n e c e s i d a d de esa r e c t i f i c a c i ó n á íh i | comi:5aen, encuentran el ma l en la fbr-
(ie q u e e i n u e v o r é g i m e n p u e d a ser ma (Pula, a l canje, y yo t a m b i é n . F u é -
p h r n t e a a o con s n i c e r i d a d y en con-1 ramos nosotros hombres perspicaces 

De j u e g o s d a ssala, g a b i n e t e y c o r r e d o r ; r a i m b r s s , c a m a s , l á m p a r a s , 
p i a n o s y t o á & c l a s e de m u e b ' e r , nuevo»57 d© x\eo y o b j e t o s de a r t e . «OVAS 
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compran muebles y joyas de uso. Almacén importador de Joyería y Muebloría, 
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te? íe ias de J o y e r í a , P ianos y 
Muebles " L A S E G U R I D A D ' * 
A f J U I l j A 3 0 0 , en t r e Es t r e l l a 
y K e í n a , y e l p ú b l i c o que a-
provecba esta rara o c a s i ó n 
íse ac l^ i i ra de l á i i i c o n c e b í b l o 
ba ra tu ra de ios precios . 
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LOCCIvSOTOEA Y BICICLETA 
E q Siracnsa ha tenido luga r una 

curiosa carrera do media m i l l a de dis
tancia entre una b ic ic le ta d'fl seis a l i en
tos y el t r en E m p i r e ¡á ta te express; 
é s t e q u e d ó a t r á s cua t ro largos de b ic i 
cleta . 

Desde hace t iempo se ejerci taban los 
seis velocipedistas para ese torneo de 
ve locidad, y los oficiales de la compa-
í i ía Dalaware , Lackawanna y Wes te ru , 
que se interesaban en la prueba hicie
r o n a l lanar un camino cuat ro pies de 
ancho que se ext iende á lo la rgo de la 
v í a . 

A l l í esperaban los a t le tas con su 
cabal lo de acero a l m ó n s t r u o de h ier ro 
que se acercaba; en cuanto lo v ie ron 
aparecer en una curva , p u s i é r o n s e en 
marcha, dejaron que a q u é l los alcanza
se y se lanzaron entonces hacia ade
lante con cuanta e n e r g í a pudie ran des
plegar . 

Es c ie r to que la locomotora no em
p leó toda su ve 'oc idad; ¡ñas el terreno 
d e s a p a r e c í a ante los dos e x t r a ñ o s co r 
celes, y al l legar al final de su camino 
el v e l o c í p e d o h a b í a dejado a t r á s a su 
poderoso competidor . 

Esta b ic ic le ta es, de las const ru idas 
hasta ahora, la que puede recorrer con 
mayor velocidad un espacio dado, y 
parece que sois asientos es el h ú m e r o 
r¡)Hs conveniente para conservar el e-
q t t i l i b r i o y pe rmi t i r a l hombre que va 
en el ú l t i m o s i t io haga de t imonel coa 
la é ü c a c i a nocesaria, sobre todo al des
montar de la m á q u i n a cu mov imien to , 

CBUTA, LLAVB PEINC.ÍPAL 
DEL ESTRECHO. 

Acaba de l legar á. nosotros un mie-
vo l i b r o , que m a ñ a n a a p a r e c e r á en los 
escaparates de las l i b r e r í a s , firmado 
por nuestro d i s t i n g u i d o y an t iguo com
p a ñ e r o en la prensa, D. M a n u e l Te l io 
A n i o n d a r e y n , obra que e s t á impresa 
con elegancia, encerrada en una p re 
ciosa cubie r ta cu colores, t i r ada en los 
talleres de Por tabol la (Zaragoza), y 
cuajada de m a g n í f i c o s fotograbados. 

L a premura del t iempo nos ha impe 
d ido leer con el de tenimiento que me
rece esa obra; só lo hemos podidos exa 
m i n a r l a á l a l igera , adqui r iendo, sin 
embargo, el convencimiento de que es 
un prol 'uudo y razonado estudio h i s tó 
rico, po l í t i co , j u r í d i c o y m i l i t a r , en el 
que su au tor luce las galas de su b r i 
l l an te est i lo y de su ampl io e s p í r i t u de 
o b s e r v a c i ó n . 

Ceuta no es una obra m á s . Es un l i 
bro que, á la amenidad de su forma y 
l a c l a r i dad de su lenguaje, une el inte
r é s del asunto, que no es o t ro que el 
poner de rel ieve cuanto debe hacerse 
en aquel la plaza, si se quiero que o c u 
pe el puesto que por derecho le corres
ponde. 

EL JAPON 
Loy japoneses pros iguen con en tu

siasta a rdor en el p r o p ó s i t o de desarro 
l l a r sus act ividades para ex imi r se de 
ent regar su d inero á las p a í s e s euro
peos que les cons t ruyen buques y les 
s u m i n i s t r a n armamento . 

Consecuentes con esa idea han 011 
viado a Europa una c o m i s i ó n oficial 
qtie tiene por objeto v i s i t a r y es tudiar 
los arsenales, fundiciones y f á b r i c a s de 
ma te r i a l de guerra . Esa c o m i s i ó n ha 
t e rminado su tarea en I n g l a t e r r a y aho
r a se dipone á hacerlo en E r a n c i a ^ B é l -
g ica y A leman ia , 

T a n pronto como t e rmine se d i r i g i 
r á á í á imouosak i para p lantear los pro
cedimientos europeos en el g r a n esta
blecimiento m e t a l ú r g i c o a l l i creado. 

LOS BAYOS KOENTÜEN, 
'Wol lmar , el jefe de los socialistas 

b á v a r o s , s u f r i ó var ias her idas graves 
d u r a n t e la guer ra de l 70, y desde en
tonces ha venido usando mule tas . 

Tero ahora se le han ab ie r to las he 
r idas del p ió derecho, y esto le hace 
s u t n r m u c h í s i m o . P a r a dar cou las 
causas de este nuevo mal los m é d i c o s 
han recur r ido á los rayos Roentgen, y 
han descubierto, con g ran sorpresa su
ya , dos balas aplastadas en l a pa r t e 
cen t r a l del hueso del p ió . 

Dichos proyect i les v a n á sor e x t r a í 
dos, creyendo los m é d i c o s que cuando 
esto se realice, W o l l m a r p o d r á andar 
sin mule ta y sin b a s t ó n . 

LA BIBLIOTECA MENELIK. 
M e n e í i k , el Soberano abis in io , ha or

denado la c r e a c i ó n en A d d i s - A b a b a 
de una bibl ioteca, en la cual se colec
c i o n a r á n todos los manuscr i tos exis
tentes en Europa . 

Y a e l a ñ o anter ior el Negus hizo 
cons t ru i r en la is la sagrada de Debsa-
{Sinai un edificio, a l cua l e n v i ó g r a n 
n ú m e r o de uiauuscribos que c o n s t i t u í a n 
el objeto de la v e n e r a c i ó n de los habi
tantes. Oe dichos manuscr i tos m a n d ó 
sacar varias copias dest inadas á l a 
nueva b ib l io teca de A b d i s - A b a b a . 
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L A PESTE BUBONICA 

E l t e l é g r a f o ha anunciado que l a 
peste b u b ó n i c a e s t á causando n u m e 
rosas v í c t i m a s en Bombay , de donde 
g ran par te de l vec indar io ha h u i d o 
a ter ror izado. 

Esa repugnante y devastadora e n 
fermedad puede y a considerarse como 
e n d é m i c a en las regiones del E x t r e m o 
Oriente , á donde se r e fug ió cuando fué 
expulsada de Eu ropa por las p r á c t i c a s 
de higiene y de l impieza que i n t r o d u 
jo en buena hora la c i v i l i z a c i ó n . E n 
este concepto n i n g ú n progreso h u m a 
no, de los que t an to enorgul lecen á 
nuestro s iglo , ha p roduc ido una r e v o 
l u c i ó n m á s grande y bienhechora que 
la l impieza . 

D e las d i s t i n t a s invasiones de la 
peste en E s p a ñ a , du ran t e la E d a d 
Med ia , fueron las m á s asoladoras las 
que se conocen en la, h i s t o r i a con los 
nombres de p r imera , segunda ?/ tercera 
mortandad,y que con in te rva los de unos 
ve in te a ñ o s l lenan de pavor la segunda 
m i t a d del siglo X Í . V . 

E n la p r imera de el'as, sobre todo, 
que se p a d e c i ó en nuestro p a í s en 1348, 
E s p a ñ a su f r ió t an to q u e — s e g ú n el pa
dre S a r m i e n t o , — d e s p u é s del d i l u v i o 
no se h a b í a conocido una ca l amidad 
semejante. " D e t res par tes de gente 
perecieron dos. Entonces se d e s p o b l ó 
E s p a ñ a , y las t i e r r a squeaa ron yermas, 
s in d u e ñ o s y s in colonos." De esta 
peste m u r i ó el Rey Al fonso X I en e l 
s i t io de G i b r a l t a r . 

L a a p a r i c i ó n y estragos de otras en
fermedades eDidé rn i ca s que hubo en 
E s p a ñ a á mediados del s iglo X V I I I , 
h icieron que se pusieran en p r á c t i c a 
en los pueblos los procedimientos de 
l impieza y d e s i n f e c c i ó n , y desde enton
ces ya no se r eg i s t r a ron n i a q u í n i en el 
resto de la Europa c u l t a m á s i u v a s i o u e s 
de la peste b u b ó n i c a . 

Uoy esta ho r r i b l e enfermedad e s t á 
c i rcunscr i t a en su desarrol lo P Persia, 
A r a b i a , Ind ias y Ch ina . 

(Pe E l lAbcrál de Madrid del 16 de enero.) 

Fuó el banquete de anoche un acto ver
daderamente solemne, expresivo y hermo
so. Los agasajos, las pruebas de s impat ía 
y las demostraciones de cariño recibidas 
por los periodistas españoles en su visita á 
Italia, habíanos hecho contraer, cou un re
cuerdo que no puede borrarse, una deuda 
de cortesía y grati tud, que ayer fué satis
fecha. 

La brillante representación de nuestro 
periodismo, al cnal se habían querido unir 
cariñosos el ministro de Estado y un perio
dista de toda la vida, el Sr. Cos Gayón, y 
la representación bri l lant ís ima del Gobier
no y del pueblo italianos, patentizaron a-
uoche, en la reunión cordial y sincera, aque
llos seutimieutos de afecto que van de una 
nación á otra. 

En las palabras que al terminar el ban
quete, á la hora do los brindis, se pronun
ciaron, veíanse expresivamente aquellas 
simpatías que tuvieron su mejor traduc
ción en el discurso elocuentísimo del em
bajador de Italia. 

Por todo cato, la liosta de anoche, más 
que reunión de pura cortesía, fué acto ver
daderamente fraternal, en que no unos d i 
plomáticos y unos representauies de go
bierno y unos periodistas, sino dos pueblos, 
venían á mostrarse unidos en una estrecha 
comuuidad do sentimientos y de simpa
t ías . 

Esto, en circunstancias como las presen
tes, tiene más gran valor y da más impor
tancia á la intimidad y al cariño verdadero 
revelados ayer, de nuevo, por dos pueblos 
hermanos. 

L O S C O J N C t J R H B N T J S S . 

Pres id ía el señor duque de Totuán, m i 
nistro de Estado, teniendo á su derecha á 
los señores embajador de I ta l ia barón de 
Renzis, Moya y marqués de Carignany, se
cretario do la embajada; y á su izquierda 
al señor Cos Gayón, ministro de la Gober-
naciónj marqués de Malaspina, consejero 
de la embajada, y Mellado. 

Eran, además , los comensales los señores 
conde de Es tébau Collautes, conde de Ro-
raanoues, D. Rafael Gassec, D. Guillermo 
Rancés, D. Pío Perruno, D. TesiCoate Ga
llego, 1). Juan Ortega Girones, D. Mario 
Perrono, D. José Francos Rodríguez. 

Marqués dd Altamira, dou Juan Antonio 
Beulliure, dou Torcuato Luca de Tena, don 
Enrique Sopúlveda, dou José L . Casauova, 
don Ricardo Sepúlveda, don Fernando Boc-
ckerini, don Salvador Ganáis, don Ramón 
Cárdenas . 

Don José María Alonso de Beráza, don 
Eugenio Antonio Flores, dou Ramón Gas-
set, don Rodrigo Soriano, don Carlos Fer
nández Shaw, don Francisco P. Villegas, 
don Salvador Fcris Mencheta, don Antonio 
Faez, don J. Buigas. 

Marqués de Carobio, agregado á la em
bajada; don Fernando Perroue; marqués de 
Valdidglesias, dou Enrique Tedescbi, co
rresponsal do La Tribuna, de Roma; don 
Rogelio Madariaga, don Jorge Bussato, don 
Juan Comba, don Rafael Eugenio Sánchez 
y don Antonio Santonja. 

(Continúa) 
D e j ó de ver á Redel bajo su aspecto 

acostumbrado y le p a r e c i ó , de r e p e n 
te, que era otro hombre y que se ma
nifestaba con o t ra ü s o n o m í a , con o t r o 
í i i re , con otros sent imientos . D e s p u é s 
de haber permanecido sola cou él cou 
tanta frecuencia, en el espacio de al
gunos meses sin m á s i n q u i e t u d que si 
b o hubiese t ra tado de un hermano, se 
e in t ió entonces t u r b a d a y l lena deemo-
c i ó o . H u b i e r a s ido ya incapaz de d i 
sertar sobre la o p i n i ó n n i de anal izar 
la sociedad, y s e n t í a m á s deseos de 
pedir p e r d ó n á Redel por haberle af l i 
g ido que de exp l ica r le por q u é era ne-
eesario que sufriese su a f l i cc ión . Le 
m i r ó con una d a l z u r a que j a m á s ha
b í a asomado á sus ojos y s in duda re-
líCdLó a s í m á s bella ó mucho meuos i m 
p o n í a t e , porque el coroael r e c o b r ó en 
Jegtrida el uso de la pa labra y d i j o 
bastante i n t e l i g ib l emen te : 

— J a m á s t e n d r á usted, s e ñ o r a , ser
vidor m á s l ie l que yo. C r é a m e usted; 
d a r í a s in vaci lar u í i vida, por e v i t a r l a 
an disgusto. Me acusa usted por no 
haber quer ido p a i l i i ; pu'ns bien, voy á 
bol ic i tar un puesto que me a l e j a r á pa
t a mucho í i e m p o . S a c r i f i c a r é todas 

mis a l e g r í a s á su t r a n q u i l i d a d , dicho
so por haber podido ofrecerla es ta 
prueba de a d h e s i ó n . 

A n t e aquel la d e c l a r a c i ó n t a n franca, 
en el pensamiento de la j o v e n s u r g i e 
r o n l a doblez y el e g o í s m o de V a l e n 
t í n y se p rodu jo una t e r r i b l e compara
c ión en t re aquel los dos hombres. E l 
sent imiento de la d e s p r o p o r c i ó n en t re 
la sentencia que h a b í a not i f icado á 
Redel y las causas que la h a b í a n pro
ducido se a p o d e r ó de e l la repent ina
mente y c r e y ó absurdo y monstruoso 
ser t a n d u r a pa ra qu ien t a n poco lo 
h a b í a merecido. U n a e x t r a ñ a y t i e r n a 
pa rc i a l idad se m a n i f e s t ó en e l la h * cia 
el generoso soldado, pero, demasiado 
in te l igente para no darse cuenta de 
su cambio, eso mismo la hizo j u z g a r 
m á s necesario que nunca el alejamien
to de Redel . N o quiso, s in embargo, 
dejar sangrar l a he r ida que acababa 
de p roduc i r y se e s fo rzó en seguida 
por cu ra r l a delic idamente. 

—Me ha comprendido usted ma l , d i 
j o , ó m á s b ien ha exajerado usted m i 
pensamiento, N o se t r a t a de que us
ted se dest ierro, n i s iquiera de que de
j e us ted de v i s i t a rme . E x t r e m a r las 
cosas s e r í a t a m b i é n dar ma te r i a á la 
maledicencia . ¿ Q u i e r e us t ed que se 
d iga : ^ E l coronel Redel no v a y a á ca-
sa^le la s e ñ o r a de Cou t ras : deben es
tar r e g a ñ a d o s f N o ; es preciso ser pa
ra conmigo como todos los d e m á s ami 
gos, no d i s t i ngu i r se de ellos por n i n -
guna e x a g e r a c i ó n de sentimientos, ser 
r a z o n a b l j y j u i c i o s o . M e d i a n t e estas 
couce&ioajs al q u é d i r á n , nada h a b r á 
reprensible en aue&tra amis tad y el 

M E N U 
Fotage bísque d'ecrevisses 

Consommé Royal 
Darnes de saumon á l ' í talianna 

Fílets de boeuf á l a godard 
Caílles á l a Saint Germain 

Bastions de foies-gras 
Chapons de france rotís au cressoa 

Salade russe 
Mousse au kirsch 
Bombes glocées 

Dessert 

V I N S 
Jerez 

Bordeaux 
Beurgogne 

Champaggne F r a p p ó 
Café et l íqueurs 
C O N C I E R T O 

Durante la comida la notable orquesta 
de bandurrias que dirige cou singular a-
cíerto D. Manuel Más, ejecutó el siguiente 
programa: 

P R I M E R A P A R T E 

IT /V iva mi tierra! (Pasacalle), Jua-
rranz.—2o E l Dúo de la Africana (Jota), 
Caballero.—3? Genova, dedicado al emba

jador de I tal ia , barón do Renzis (Pasaca
lle), Más.—4? Pan y toros (Fantas ía ) , 
Barbieri.—2? L a madre del cordero (Joca), 
J iménez.—6o F u n i c u i í - F u n i c u l á . 

S E G U N D A P A R T E . 

ia L a Dolores (Jota), Bre tón—2o Cádiz 
(Marcha), Chueca.—3? L a Frema, dedica
do á los periodistas madrileños (Wals), Mas. 
—4? Cuudros disolventes (Schotis), Caba
llero.—5o Auras de E s m ñ a (Potpourri). 
Caballero,—0° La »ería"(Polka) , Más (hi 
jo.) 

T E R C E R A P A R T E , 

1* La Dolores (Pasacalle), Bretón.—2* 
E l anillo de hierro (Preludio), Marqués,— 
3'.' E s p a ñ a , capricho con variaciones, dedi
cada al Gobierno español (Polka). Más.—4o 
La maja (Seguidilla), Nieto, Conchita, 
(Habanera, Más.—(3? La Bruja i Jota), 
Chapí. 

L O S B I U N D Í S 

E L . D U Q U E D E T E T U A N 
Inició los brindis el ministro de Estado, 

señor duque de Te tuán , con estas palabras, 
que fueron muy aplaudid,. •!: 

—Como el digno presidente de la Asocia
ción de la Prensa,Sr. Moya,va á decir cuá les 
el origen del banquete que aquí nos ha re
unido esta noche, nada me toca á mí hablar 
sobre este punto. 

Sólo deseo que ya que debo á la ga lánte-
ria de los periodistas madrileños el inmere
cido honor de presidirlos esta noche, las prí 
meras palabras que se pronuncien sean pa
ra proponeros que levantéis las copas con
migo por S. M . el rey Plumberto, por la rei
na Margarita, que embellece el primer ho
gar de la patria italiana, y por los lazos de 
verdadera amistad y sincera simpatía que 
unen á los gobiernos do las dos naciones, 
como uncu á los pueblos. {Aplausos). 

E L S E Ñ O R M O T A 
Dijo lo siguiente: 
—A la bondad y al cariño do mis compa

ñeros, que no á méritos propios, debo el se
ñalado honor de llevar su voz y su repre
sentación, que tanto enaltece, en esta fiesta 
que podría llamarse fiesta del deber y de la 
gratitud. 

N i los días que vivimos, más luctuosos 
quefélices para ia patria, han permitido 
que este banquete sea ¡o que sus iniciado
res deseaban y vosotros, nuestras ilustres 
invitados, merecéis; ni el agradecimiento 
que debemos á la noble prensa italiana y á 
Italia entera, cousontiau qao sa celebración 
se aplazara un instante más. 

F jáos en estas dos sencillas y modestísi
mas consideraciones y tandréisexpl icado el 
carácter de esta fiesta y el carácter do los 
periodistas que la realizan. 

Somos una familia—cualquiera que sean 
las diferencias políticas que nos separen— 
estrechamente unida á las venturas y á las 
tristezas de la patria, y por tanto, no pode
mos entregarnos á ruidosos regocijos, cuan
do la patria, segura siempre de sus desti
nos, de su derecho y de su fuerza y cou ple-
ua confianza en su integridad perdurable, 
está sedienta de paz, do paz honrosa, re
dentora y fecunda. 

Somos una familia modesta, pero bien 
agradecida, que no olvida los favores reci
bidos, y por tanto, no queremos que pase 
uu día más siu deciros que no seremos jamás 
ingratos á la fraternal hospitalidad disfru
tada en vuestra hermosa tierra, y que vive 
y vivirá eternamente en nosotros el re
cuerdo do los espléndidos agasajos, de las 
ruidosas manii'ostacíonoa de entusiasmo y 
de las pruebas infinitas de ent rañable afec
to con quo vuestros periodistas más ilustres 
y vuescras ciududea más nobles tan pródi
gamente obsequiaron á nuestros eompaüe-
ros. 

Hemos sido siempre entusiastas admira
dores de las soberanas grandezas do Italia.. 
Y ya quo tenBmos la fortuna de que hoy la 
represeato aquí por t í tulos oficiales los "más 
altos quien podría representarla siempre de 
brillante modo como escritor ilustre por los 
títulos do tus obras famosas, roguémosle 
quo transmita á su país esto brindis, quo 
el corazón agradecido nos dicta á todos, 
¡Por la Prensa italiana! ¡Por l iaba entera! 

E L E M B A J A D O R D E I T A L I A 
El embajador de Italia, barón Rozí de 

Montauaro, es una figura de mucho relieve 
en la prensa, en la literatura y ea la po l í t i 
ca do su país. 

Como periodista, tiene entre sus mejores 

d í a en que, na tu ra lmen te , el m in i s t ro 
le ofrezca nn puesto ventajoso, usted 
lo acepta y asunto t e rminado . Has ta 
entonces nada debe cambiar . 

— S í , r e p l i c ó Redel con t r i s t eza ; to
do c a m b i a r á . E n t r e nosotros el ve lo 
e s t á ya desgarrado y no p o d r é v i v i i 
ante sus ojos en el mis te r io de ruis 
sentimientos. ¡ E r a t a n dulce para m í 
no pensar m á s que en usted, s in decir
l a nada, y re fer i r lo todo á usted, que 
era e l ú n i c o i n t e r é s de m i axistfeacia! 
E l c a r á c t e r a n ó n i m o de mi t e r n u r a era 
una g a r a n t í a p a r a m i t r a n q u i l i d a d . Y o 
pensaba: t/amas la c o n f e s a r é que l a 
amo, pero la a m a r ó á. mis anchas, os
curamente , y nadie p o d r á i m p e d i r m e 
lo . Parece que ni esta d i cha me era 
p e r m i t i d a puesto que los d e m á s nie
la p roh iben y la v io len tan bruGaimcn-
t u a l r e v e l a r í a Doy á usted m i l 
gracias, s e ñ o r a , por haber t en ido el 
va ior de sobreponerse á esas c r í t i c a s 
y á esas acusaciones o f r e c i é n d o m e e l 
quedarme, pero eso ya no es posible . 
V e n i r á sn casa rodeado de mi radas 
hostiles, sent i rme espiado in íc im men
te, seria un sup l i c io in to l e rab le p a r a 
m í y usted no q u e r r á i m p o n é r m e l e . 

E n r i q u e t a se q u e d ó cal lada, pensan. 
do en aquel r á p i d o cambio de la s i tua
c ión que la impu l saba á retener á 
Redel cuando él no q u e r í a quedarse. 
Su c o r a z ó n p a l p i t ó v ivamen te al verso 
t a n respetada por el que la amaba, 
por aquel hombre q n » a l dec larar la sn 
t e rnu ra no sospernaba que el la pudie
r a p a g á r s e l a , j i u . ^ á u d o ' a inisca ese 
p u n i ó incapaz de una fr i ' -a . In te l igen
cia selec'a. i l dominar % la mater ia , 

títulos el haber fundado E l Fanful l , en la 
época que Renzis le dirigió en el órgano 
más autorizado y popular del partido libe
ral italiano; como político, se ha distinguido 
mucho por sus c a m p a ñ a s parlamentarias 
durante los catorce años que por el voto de 
sus conciudadanos fué diputado; como li te
rato, alcanzó envidíanle y merecida fama 
con sus obras dramát icas , que han tenido 
intérprete admirable en el insigne Rossi. 

Anoche demostró el señor barón Renzis 
de Montanaro que es también un verdade
ro orador. 

Su discurso, sentido, inspirado, elocuen
tísimo, fué interrumpido á cada momento 
por atronadores aplausos. 

Para que nuestros lectores le conozcan y 
le aplaudan también, lo publicamos íntegro. 
E l harén Renzis habló en italiano. Celebra
remos haber sido fieles en ia traducción. 
He aquí el diseurso; 

"Señores: 
Muy grato ha sido para I ta l ia el anun

cio de este banquete; pero más grato será 
para todo corazón italiano el eco de las no
bles y afectuosas palabras pronunciadas por 
el señor duque de T e t u á n y por el senador 
señor Moya, presidente de la Asociación de 
la Prensa. 

No encuentro frases con que agradeceros 
el honor que me habéis dispensado y que 
confundiría raí modestia, sí no supiese yo 
que vuestras manifestaciones van mucho 
más allá do lo que á mi personalidad so re
fiere. 

Esas manifestaciones traspasan los Alpes, 
y constituyen el saludo do amistad do un 
pueblo generoso á un pueblo amigo. 

Cuando hace ya muchos años estuvieron 
aquí varios ilustres escritores Italianos, lle
váronse éstos de su visita un recuerdo que, 
ni el tiempo transcurrido ni los aconteci
mientos han podido borrar. 

Rea-resaron á su patria como ofuscados 
por la luz ibérica, y no sabían si elogiar más 
la áspera belleza del país, ó la extremada 
cordialidad de los habitantes. 

Lo mismo desearía que os ocurriese á vos
otros. Eran dias de luto aquellos durante 
los cuales vísitásteis mí país. Nuestras fies
tas no podían, por lo tanto, ser ruidosas. 
Pero tengo ta seguridad de que cada uno 
de vosotros pudo ver en ios melancólicos 
ojos de cada italiana un relámpago de ver
dadera simpatía, como en el apretón de ma
nos do todos mis compatriotas, el apre tón 
de manos del amigo-

Y amigos verdaderos somos; amigos, tan
to en la próspera como en la adversa for
tuna. 

Abrigo la convicción ds que los españoles 
y los italianos, cuanto más nos conozcamos 
más nos amaremos. 

La ola que baña las dos costas del Medi-
ton-áneo, l levará consigo en su eterno vai
vén la palpitación de dos pueblos hsohos 
para entenderse. 

¿\7 por qué no han de amarse? 
No úie-refiero ya á los vinenios de raza. 

Estos son grandes; pero, por desdicha- no 
bastan á veces. 

No pocas fian sido las guerras frati-
cidas. 

Per.) ¿qué intereses han podido dividir
nos? ¿Qué rivalidades? Dios fia concedido 
idénticos dones á nuestras tierras y el mis
mo sol vivificador caliente á Andalucía y á 
Sicilia, á Genova y á Cataluña. 

Ambos países llevan en la sangre el gor
men de las pasadas grandezas y los mismos 
ideales de antiguas glorias sirven de agui
jón á las más nobles acciones. 

¡Ah! Píen seque alguien ha dicho: ¡Feli
ces los pueblos que no tienen historia! No 
lo repito, pues creo quo los pneblos sin his
toria son pueblos sin ideales, y sólo de ape
titos materiales no viven jquó digo? no son 
dignos do vivir ni los hombres ni los pue
blos. 

Nosotros, en cambio, debemos conservar 
siempre como muy caros mmestros idea
les. Bendigamos nuesira historia y consi
derémosla como sagrado pergamino do fa
milia-

La historia pasada será inspiradora d é l a 
vi r tud en lo porvenir. 

Y esto mismo pensaba yo precisamente el 
día en quo fué botado ai ruar el Cristóbal 
Colón. 

La emoción profunda que experimentó el 
corazón de cada uno de nosotros, nos evo
caba recuerdos que nos confortaban el 
ánimo. 

Y mientras se unían á vuestros aplausos 
los ardientes vivas d é l o s italianos, hacía-
mos nosotros los siguientes votos; 

¡Desciende gozosa al mar, oh nave ator-
tunada, puesto que tu nombre inmortal com
prende la gloria de dos pueblos! 

¡Recorro dichosa los maros, tú , qne on la 
armonía de tus formas representas el genio 
de mi país, y en el acero do tu coraza eres 
símbolo de la gallarah* do los corazones es 
pañoles! 

¡Navega imper t é r r i t a y conserva en los 
pliegues de tu bandera, como en otro tiempo 
en Lepante, el secreto de las victorias de 
España, de Génovas y Venecia! 

Pero ya es hora señores, de que abando
ne tales recuerdos, que tan fácilmente acu
den á la memoria de un antiguo mi l i t a r . 

í ioy se encuentra ante vosotros uu bom-
bre muy distinto del que babóis querido 
honrar con tan seña lada cortesía-- el emba
jador de una potencia amiga. 

¡lingo votos porque la paz, la benéfica 
paz, despliegue pronto sus blancas alas y 
descienda sobro España , portadora de to
dos sus dones, corno amplia compensación 
á las desventuras á que ha estado aometí-
do es té noble país. 

Y ahora sólo me falta cumplir con una 
grata y úl t ima tareA: la de- alzar la copa y 
dedicar mi primer^, brindis á S- M . la reina-
regente y al rey, en cuyo nombre hoy se 
combate por la integridad de la patria. 

Y al daros gracias por la afectuosa aco
gida con que me habéis honrado, pe rmi t id -
uieque brinde por la Asociación de la Pren-

no s in a l g ú n despecho, s i n t i ó i a a l e g r í a 
de encont rar un a lma pura , d i g n a de 
la suya, y se e n c o n t r ó dichosa como 
no recordalVa haber lo sido j a m á s . Todo 
l a separaba, s in embargo, de Rede l y 
no lo apreciaba plenamente m á s que 
en el momento de perderle. Su p rop io 
o r g u l l o y su s ince r idad so lo aconseja
ban, paes en la confianza de las rela
ciones cuot id ianas aquel amor hub ie ra 
resul tado vu lga r , mient ras que agran
dado por el a le jamiento t o m a r í a nn 
ra ro va lor . 

—Se;), d i jo ; pa r t a nsted, pero has ta 
entonces no me abandone. Demasiado 
le e c h a r é de menos para querer que 
adelante u ¿ t e d el ins tan te do separar
nos. 

Redel p a l i d e c i ó á estas palabras; sa
b o r e ó toda sn d u l z u r a y d i jo coa pro* 
funaa m e l a n c o l í a : 

—Es usted m u y buena. E n vez de 
cas t igarme por haber d icho lo que hu
b ie ra debido ocu l ta r , t r a t a us ted da 
consolar m i pena. Tiene nsted r a z ó n 
porque es m u y grande . H a s t a ahora 
h a b í a y o v i v i d o solamente para m i ca
r re ra , s in i nce r t i dumbres y v iendo 
c laramente e l objeto que me guiaba . 
H o y , todo es t u r b a c i ó n en m i pensa
mien to . Todo lo dudo y todo lo confun-
do. H a s t a la n o c i ó n de mis deberes se 
ha deb i l i t ado . Me siento capaz de con
cesiones que, antes, p o m a d a del mun
do hub ie ra hecho. M i c o r a z ó n e s t á 
muer to de tr isteza. 

— E s t á usted en un niomnato do 
abandono que no d a d a r á , di jo E n r i 
queta. Us ted recobrara su va lo r y la 
l i rmeza de sn e s p í r i t u . Los hombres 

sa española, cuyo pensamiento deja cuoti
dianas huellas de sí misma en la opinión pú
blica; por esta Asociación que fué iniciado
ra de gratas manifestaciones de amistad 
entre nuesíros dos países. 

¡Brindo por la Prensa madri leña, que es, 
á un mismo tiempo, escuela de progreso y 
hogar del más puro patriotismo. [Grandes 
y prolongados aplausos.) 
E L S R . M A R Q U E S D E V A L i D E -

I G r L i L i E S I A S 
Pronunció un discurso muy elocuente y 

muy notable-, que fué aplaudido, en justicia, 
ruidosamente, 

"—Como quiera que fui yo—dijo—quif-n 
tuvo la honra de presidir la Comisión de 
periodistas que tan espléndida hospitalidad 
recibiera en Ital ia, permitidme que por es
ta circunstancia a ñ a d a algunas palabras á 
las muy elocuentes pronunciadas por nues
tro querido presidente el Sr. Moya. 

En nombre de aquellos periodistas os di 
go, señor embajador, que guardamos grato 
recuerdo de nuestro viaje á I tal ia. El mue
lle de Génova, lleno á nuestro arribo, de 
una mult i tud, entusiasta y simpática, que 
gritaba ¡viva España!; la botadura del cru
cero Cristóbal Colón, á la que se dignaron 
asistir el ministro de Marina, en nombre 
del gobierno italiano, tres obispos en nom
bre de la Iglesia y las autoridades repre
sentando á la ciudad; botadura que signi
ficaba para nosotros la seguridad de contar 
con un buque más en nuestra escuadra, pa
ra el caso (Dios quiera que no llegue) de 
tener que defendernos de alguna injusta 
agresión; el recibimiento verdaderamente 
cordial y afectuoso que nos hicieron, así ia 
prensa como las Municipalidades de la her
mosa Florencia y de la histórica Roma-, ciu
dades evocadoras de tantos recuerdos y de 
tantas impresiones artísticas. todo eso, 
repito, se borrará difícilmente de nuestro 
recuerdo y solicitará siempre nuestra grati
tud 

Pero bien comprendíamos que aquellos 
homenajes y aquellas muestras de simpa
tía, no eran para nosotros, modestos perio
distas, que no podíamos dar nada á Italia, 
á la cual tampoco íbamos á pedir, sino que 
eran para España , para nuestra nación, que 
está dando ante el mando ejemplo tan ad
mirable de abnegación, de patriotismo, de 
resistoncía, de valor y de fe 

De! mismo modo, en la persona del digno 
barón de Renzis, saludamos los periodistas 
madri leños á Italia, á la nación hermana, 
cubierta por el mismo cielo y bañada por el 
mismo mar, cuyo idioma enrondemos sin 
haberlo aprendido, y cuya historia se enla
za con la nuestra, por tantos recuerdos y 
tantas grandezas enormes. 

Brindamos por Italia, por su digno emba
jador, por su prensa, tan ilustrada como in
teligente; por su valiente ejército, y por su 
admirable Marina; pero, como ha dicho con 
frase elocuentísima el señor barón do Ren
zis, brindemos también por la paz, que es el 
mayor bien que pueden apetecer las nacio
nes, y sin la cual no pueden realizar ¡a ley 
del progreso." {Aplausos). 

E L . S R . T E D E S C H X 
Cerró ¡os brindis el Sr. Tedesclii, corres

ponsal do L a Tribuna, de Roma, 
El Sr. Tedescbi. que geza en la prensa 

madr i leña de generales s impat ías , era ol 
único periodista italiano en ejercicio que 
asistía á la üesta de anoche; su brindis, 
por consiguiente-, era obligado. 

Habló oí Sr, Tedescbi en castellano, y 
habló muy bien. Sus frases de cariño y de 
entusiasmo para España fueron nnáuímente 
aplaudidas. 

U H T E L E G R A M A 
El Sr. Moya leyó el siguiente; 

Barcelona, 15 (6-.10 tJ) 
Me uno de corazón á la fipRta qno se ce

lebra en señal de grat i tud á Itália y al se
ñor Perrone, por la afectuosa acogida quo 
nos dispensaron. 

Lo ruego sea in té rpre te de mis senti
mientos en ella, yaque mis ocupaciones me 
privan de la satisfacción de asistir. 

¡Viva Italia! ¡Viva España!—Mencheta. 
D E T A L L E S 

Los Sres. Gurich y Buril!, los conocidos 
floristas de la calle de Cedaceros, adorna
ron la mesa con verdadero arte, por tratar
se del embajodor do la nación artista por 
excelencia. 

D. Elouterío Delgado, director de la Ta
bacalera, envió varios cajas de cigarros 
para el banquete. 

El Sr. Bussato, que asistió eu represen
tación de la colonia italiana, había formado 
con banderas italianas y españolas y varias 
armas antiguas, un artístico trofeo que 
adornaba el salón. 

El alcalde, Sr, Sánchez Toca, envió ga
lantemente las plantas qno adornaban la 
escalera, 

Lbardy sirvió la comida con su perfec
ción habitual. 

L a fiesta terminó á las once de la noche. 

D e l 18 

CUESTION CABR1ÑANA 
Ee unión de abogados—HeourGo de casa

ción. 
En casa del señor Gamazo previa citación 

de éste, se reunieron ayer, á las once, los 
señores Salmerón, Sil vela, Canalejas y Ba
rrio y Mier, para estudiar la sentencia que 
condena al Marqués do Cabr iñana y acon
sejarle, en calidad de letrados, respecto á la 
actitud que debe adoptar, en vista dol fallo 
de la Audiencia. 

El señor Martínez Campos no asistió á la 
reunión, por haberse dado de baja en ol 

como ns ted no se de jan desanimar por 
mucho t iempoj l a v o l u n t a d , su cual i 
dad dominante , viene á sn Recorro en 
el momento en que la necesitan y les 
hace sobreponerse á todos los o b s t á c u 
los. Con frecuencia rae he echado en 
cara, desde que usted me v i s i t a , haber 
con t r i bu ido á retenerle en la i n a c c i ó n . 
U s t e d no es á p r o p ó s i t a para nuestras 
p e q u e ñ a s i n t r i g a s sociales, porque vale 
us ted m á s que aquellos con quienes 
t e n d r í a que luchar . Lo que ha sucedi
do no es cosa nueva, Yo tengo por 
usted una sincera amis tad que nunca 
s e r á desmentida. Si usted, por su par
te, ha forzado u n poco la dosis de sim
p a t í a pe rmi t ida , confie'se que j a m á s le 
he es t imulado con mi coqueter ía- . No 
le acuso por ello, s in embargo, porque 
un homenaje, aun siendo excesivo, que 
viene de usted, tiene siempre su pre
cio para una mujer que sabe lo que 
vale el sent imiento. D é m e usted, pues, 
la mano; m í r e m e de frente, y d í g a m e 
que me perdona la pequeSa her ida que 
rae he vis to ob l igada á produci r le . 

Redel l e v a n t ó la frente, d ió á la con
desa una mano que temblaba dema
siado para ser l a de un soldado, y, sin 
atreverse casi á mi ra r l a , b a l b u c e ó al
gunas vagas palabras y se n r o m m c i ó 
en una r e t i r a d a qne no ne*parec ió á 
las que para g lo r i a soya h a b í a opera
do unte el eiieniigo. 

V I I 

U n a carde á eso 4o las seis, s a l í a 
E l ip ip i s do un i casa de la ca-iíe del 
C u a t r o ció Sept iembre , de v i s i t a r por 
sí mismo á una fami l i a de pobres ver-

Colegio de Abogados, y no ejercer por ta 
to, la profesión. 

Los ilustres jurisconsultos á quienes él 
Marqués de Cabriñana encomendaba ia 
cuestión estudiaron los resultados v comd, 
derandos de la sentencia con mucho d e t é . 
nimiento; cada cual expuso su criterio, rúa-
damencándole con ouenas razones v poaero-
sos argumentos. 

Los señores Salmerón y Silvela dec l a r á 
ronse desdo un principio partidarios de qirg 
el Marqués de Cabriñana, mauteniéndosa 
siempre dentro del procedimiento legal, de
bía interponer recurso de casación, aunquo 
sólo fuese como demostración de su discon
formidad cou el fallo de ja Audiencia. 

El señor Crbina, que asistió á la reunión 
recordó á ios aludidos letrados la carta-ma
nifiesto que había dirigido ai pueblo de Ma
drid, en la cual de manera exprosa y termi
nante hacía renuncia de los beneficios de la 
casación y se declaraba dispuesto á ingresas: 
en la cárcel celular, para cumplir la pona 
que se le había impueoto, 

—Cierto—añadió noblemente el Sr, ü r b i -
ua—que en el mismo mauitiesto promete se
guir los consejos de esta respetable Junta; 
pero temo que sí el acuerdo consiste en la 
iníerposíción del recurso, pueda creer ia ma
licia, que abandono mis primeros propósitos. 

Los señores Salmerón y Silvela, con razo
namientos incontrovertibles,, disiparon ios 
nobles escrúpulos del Marqués. 

—Cuando usted resolvió no hacer uso de 
su derecho, interponiendo contra la sen
tencia el recurso de casación, lo hizo por 
demostrar que no trataba de rehuir las pe
nalidades del arresto: pero ahora ha cam
biado radicalmente el aspecto do ia cuea-
tión. Va usted á ser comprendido en el ín-
duito general quo prepara el Gobierno; no 
va usted por lo tanto, á sufrir ia pena i m 
puesta por ¡os tnbanaias de justicia. I n 
terponiendo el recurso, no le alcanza el i n 
dulto y acude ante el tribunal más alto do 
la nación, en demanda de una justicia quo 
ájuic io de usted y a juicio nuestro, no ha 
sido on esta ocasión bien aplicada. 

Nosotros tenemos el convonoimiento do 
que ei recurso ha de prosperar; pero sí así 
no fuera, habría usted demostrado que pre
fería la qeua impuesta por ios tnbauaies ai 
perdón otorgado por el Gobierno. 

Todavía opuso algunos reparos el Mar 
qués á los razuuamioutos expuestos; poro 
todos fueron cumpddamente contestados 
por tan ommentes jurisconsultos, y se acor
dó por nu la interposición del recurso. 

Esta tardo el procurador señor Garc ía 
Ortega pedirá en la reiatoria del señor Val-
verde ce: tiücaciou de la soatencia, y acto 
soguído el Aíarqaós do Cabr iñana presen
ta rá en el Supremo el escrito proliiuiuar al 
recurso de casación. 

'Él General Blanco 
Do las declaraciones que el General Blan

co ha hecho cu Barcelona y do sus p ropó
sitos sobre aceptar ó no la jefatura del 
cuarto militar, se siguió hablando ayer en 
los círculos ministeriales, donde se dijo quo 
de una manera oficial no sabe el Gobieruo 
cuál sea la resolución del señor Marqués de 
Peña Plata, 

Espera el Gobierno que el general Blan
co llegue á-Madrid el miércoles próximo, 
para saber entonces á que atonerso. 

Mientras tanto, niega que el coronel se-
crotario del cuarto militar haya llevado á 
Barcelona nusíón alguna, 

Pero es lo más probable que esa negati
va obedezca á una reserva quo el Gobierno 
crea que deba guardar, porque se t ra ta de 
cosa quo no corresponda á sa propia j u r i s
dicción 

Sensible desgrácia 
ocnr rió 

omici l io 
£1 sábado á las siete de la noclu: 

una dosg. acia muy soríftibíéi en el * 
del general Ochnmio-

Había éste da lo á su ordenanza un re
volver de reglamento, con objeto do quo lo 
limpiara, lo cual hizo el soldado, dejandfü 
después él arma sobre una mesa, poro olvi« 
dándose de sacar una cápsula que queda* 
ba eu la caja de proyectiles. 

La señora de Ochándose hallaba Con su» 
hijos en la misma habitación donde el a-
sistente dejó el revólver, y uno de los niños, 
impulsado por osa curiosidad tan natural 
en los pocos años , se ncercó á la mesa en 
quo estaba el arma, con la cual comenzó á 
jugar sin darse cuenta do que pudiera exísi-
tir peligro y sin quo su madre r epa ra r» on 
lo que ha cía. 

Ku uno de los movimientos que el niñe? 
hizo cou el revólver, ocurrió lo que siem
pre sucede en estos casos; oprimió ia ino
cente criatura e! gatillo, sonó una fnerla 
detonación y la señora de Ochando cayd» 
herida. 

La bala se había incrustado eu la parte-
superior del brazo izquierdo. 

La escena que se produjo en aquella es» 
tanda, en que- momentos antes reinaba b i 
alegría, no es para descrita. 

E l niño, aterrorizado, no acertaba á com
prender lo quo ha lúa sucedido. Sus herma
nos se abrazaron, llorando á su madre, 
mientras ésta, presa d© la emoción con
siguiente, gritaba en demanda do auxi
lio. 

Acudieron cuantas personas había en la 
casa, y sin perder tiempo fué avisado el 
doctor l ) . Eulogio Cervora, quien pract icó 
la primera cura. 

Afortunadamento, la herida no es do pro
nóstico reservado. 

Para investigar dóndo so halla alojad® 
el proyectil y proceder á su extracción, ^ 
doctor Cervera se propouo emplear los ra
yos X 

Él Marqués de Cenia 
Palma, 17 (í) » . ) 

Ha tallecido el marqués do Cenia, granr 
de de España , gentil hombre de Cámara f 
senador dol reino. 

Su muerte ha sido muy sentida, 

gonzantes que la s e ñ o r a Mossler le ha
b í a recomendado, cuando v ió que nníV 
obrera encantadora que iba de lan te do 
ó!, s u b í a v ivamente en un cocho de 
casino que estaba parado en la esquina 
de la calle de L u í s el Grande . M i r ó 
maquina lmente al i n t e r i o r del coche y 
vió con e s t u p e f a c c i ó n a! conde de Cou
t ras que estrechaba, la mano de la j o 
ven. En el mismo raonieuto, el cochero 
f u s t i g ó a l cabal lo y el (joche se a le jó cu 
d i r e c c i ó n de la Bolsa, 

Encon t ra r á V a l e n t í n cor r iendo aven
turas no era para asombrar e x t r a o r d i 
nar iamente al s e ñ o r E l i p l í a s . Pero sor
prenderle con aquella chicaela de tao 
í n t i m a c o n d i c i ó n , era una novedad. 
H a s t a entonces no le h a b í a conocido 
m á s queridas de c ier ta clase, pero la 
sociedad le í m p u i s a b a , sin duda , i 
descender, y d e s p u é s de los encajes y 
los perfumes delicados, c a í a en el per
cal y en el almizcle adul terado. Siu 
dejar de andar, E l iphas pensaba todas 
estas cosas con una cuidadosa conmi
s e r a c i ó n hacia su a n t i g u a amiga. Ha
cía y a t iempo h a b í a previs to que Con
tras, no contento con entregarse á todo 
g é n e r o de ext ravagancias , a c a b a r í a 
por cometer faltas que a c a r r e a r í a n gra
ves consecuencias; pero, impotente pa
ra corregi r le , estaba decidido á ev i t a r 
á la s e ñ o r a Mossler la pena de conocer 
las locuras de V a l e n t í n . D o una vez 
para siempre h a b í a feüt t i 
ven i r en los asuntos de 

pudiera; 
wuk-r . 

liado á 
eonde, 

r i rso 

nter-
m-is 
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El partido conservador balear sufre c 
esta muerte un rudo golpe, porque pler 
su adalid mas animoso. 

Por voluntad expresa de! marqué?, eh: 
t i f r ro será modesto. 

El cadáver está sioíort.Viiv.lo con un 1 
blto blanco, sin mugtÍH di*üativoi 

Los Testos del nsan^r.ós serán eonduen 
mañana en uu cocho «'3 la íatníUa al {h 
teóu de la o as a. 

Las honras íüoebres serán el ecarte*. 

La Oaceía de bov pabtiea ua uecreto oe 
ia Fresideócrá nombrando senador v i t a l i 
cio al diputado á Corles por el distrito de 
Ntriea (Oa&tellóQ), don Joaquín López Dó-

u ú v W 
1 

He i - q m la elevada i>or ios due
ños de Casas de Cambio al señor 
Intendente General de Hacienda, 
como consecuencia de la entrevista 
celebrada por ellos con aquella au
toridad, y de la que dimos opoVtü-
mente cuenta; 

Excnw. .SV. l'niemknf.e Grerifrul 'te H a -
cieyida de la /¿la de Cuba. 

Los que suscribimos, dueños de cusas de 
cambios en ropreseutación do sus compañe
ros de gremio, áutorizádos por acuerdo de 
su Junta geñeral {);ira dirigirnos á V. E. 
con esta Instancia, !a lorniidamos, delh itin-
do á las indicaciones de V. E., y i'ésp'ptiiá-
sámente decirnos: 

Quo convocados ^pata tratar de un aauu-
i* tos que interesa al gremio, de acuerdo 
" con lo dispuesto por el l'lxctiio. Sr. Gober-
*' nador GenetaP' como elpTésan las cita
ciones, tuvimos la honra de sor recibidos 
por V. E. anteayer, y la pena de oirle decir 
que sn opinión del Gobierno Supremo y en 
la propia de V. E. la gran depreciación del 
billete plata del Banco Español obedecía 
exclusivamente á la especulación que efoc-
tuaban las casas de cambio; y que nos con
gregaba para advertirnos que si en el plazo 
do cuarenta y ocho horas no cesaba el agio, 
dar ía cuenta al Excrno. Sr. General en Jefe 
á los efectos oportunos, puesto quo es ver
gonzoso el espectáculo que se dá todos los 
días á las puertas del Banco Español por 
centenares do personas ronnidaa con objeto 
do canjear billetes: hecho de que somos res
ponsables los cambistas. 

Al vernos por V. t;. apreciados como cau
sa eficiente de sensibles y naturales pertur
baciones económicas, y al sentir la dureza 
de la apreciación, quisimos, no discutir con 
V. E., que de ello no nos croimos entonces, ni 
nos creemos ahora capaces; sino exponerle 
algunas consideraciones de carác ter practi
co, y someter á su elevado criterio algunos 
razonamientos de persuasiva evidencia. V. 
E. uo se dignó consentirlo, y nos encargó 
que en el plazo fijado buscásemos solución 
al conflicto so pena de hacer lo quo fuera 
procedente, y que le expusiósemos esa solu
ción de palabra ó por escrito. Con la espe
ranza de que éste sea más afortunado que 
nosotros al llegar hasta V. E. lo confiamos 
nuestras sinceras convicciones, ya quo nos 
está vedado el terreno científico, único qui-
üá en quo estas gravos cuostiociei puedan 
debatirse y resolverse. 

Y antes do entrar en lo especial y con
creto do este asunto, séanos lícito consig
nar una protesta que de nuestra con
ciencia surge, que alienta nuestros corazo
nes, y quo guía nuestra pluma on estos mo
mentos. 

Los firmantes do esta instancia somos 
todos españoles, no más que quien lo sea de 
veras, ni menos que quien lo sea más; lo 
somos do los que sienten más que las suyas 
las desventuras de la patria, y de los que 
ante su nombre y sus intereses estiman dos-
preciables los propios y están dispuestos á 
demostrarlo, si se entendiese quo no lo he
mos demostrado ya. Y por que somos así 
y así queremos seguir siendo toda nuestra 
vida, al dejar el despacho do V. E, bien ó 
mal tratados, nuestra primera unánime im
presión, fué volver inmediatamente y decir 
á V. E.: <!ñef!or: puede V. E. servirse co-
'* raunicar al Excelentísimo señor Gober-
"nadoi Geueral y al Gobierno Supremo, quo 

ante los temores ó las apreciaciones quo 
" les han sugerido las casas de cambio^ he-
" mos decidido cerrarlas todas desde esto 
"momento." 

. Esta impresión nuestra se t ransmit ió á la 
Junta general del gremio, y uo prevaleció 
por el momento, aunque se conserva viva 
por dos razones: Primera: porque no pudie
ra por nadie traducirse este hecho como 
acto de hostilidad irretlexiva agona á nues
tro carácter y á nuestra leal condición. Se
gunda: porque el cierre repentino y sinuil-
táneo de las sesenta casas de cambio de la 
Habana empeorar ía la situación del billete, 
on lugar de evitar su depreciación, porque 
ésta no depende de las casas de cambio, 
sino de causas completamente distintas; 
que laa casas de cambio no son en el ca
so presente causas, son sencillamente, 
efectos de la depreciación inicial, oficial, 
persistente, inevitable, en más ó en menos, 
boy. 

Las causas, Excelentísimo señor; las 
causas, las conoce el Gobierno Supremo, 
las conoce el Excelentísimo señor Goberna
dor General, Y. E. mejor, sin base de 
comparacíóny que nosotros, modestos in
dustriales, ágenos á disquisiciones filo-
sóñeas y á racionales derivaciones de las 
mismas; pero son tan sencillas, algunas 
de esas causas, tan evidentes, que todos 
podemos apreciarlas, ya que todos podemos 
sentirlas. 

L a población de Cuba, considerablemente 
aumentada de poco tiempo acá, tiene como 
la sociedad humana en general, necesida
des permanentes, inevitables ó ineludibles; 
necesidades físicas, intelectuales y morales; 
gran part e do esa población está "obligada á 
cuidar de satisñtcer necesidades de perso
nas quo no residen aquí. Todas estas nece
sidades han de satisfacerse forzosaaiento y 
para lograrlo hace falta moneda; que es ía 
moneda agento 6 mediador de los cambios 
y es un equivalente de todas las demás co
sas, y es el lenguaje universal del comercio. 
Pero uo es ni sería- bastante á satisfacer esas 
necesidades la existencia de moneda que só
lo circulase en Cuba, porque Cuba no pro
duce cuanto sus pobladores consumen: con
sumimos cuanto en Cuba se produce nor
malmente y más; cuanto menos produzca 
este hermoso suelo, mayor será el consumo 
de productos de otros climas. Estos pueden 
pagarse solamente de dos maneras, ó con 
productos de aquí, ó con moneda que circu
le luern de aquí. Cuantos menos productos 
podamos exportar más monedas exportare
mos, consumiendo lo mismo ó más que de 
ordinario: no hay otro remedio. Luego si 
Cuba no prodoce hace dos años lo que solía 
producir, y el consumo es igual, sino es ma
yor, nuestra moneda, nuestro dinero (el que 
Circule fuera de aquH irá disminuyendo, y 
sn esta progresión quizá geométrica, podrá 
llegar á desaparecer totalmente: esto sin 
contar con el que se oculta siempre que sur
gen siluaciones parecidas á la presente. 

A l iniciarse esta animación de metálico. 
6 mejor dicho, al sentir notoriamente sus 
perturbadores eíeetos que no pudieron con
trarrestarse con las remesas de metal, amo
nedado cu la Península (remedio insuficien
te para c] mal) se aplicó otro que ha sido 
siempre en todos los paises v lo será eterna-
nunte, salvo excopcione? que confirman la 
regia general, mero tópico pasagero. palia
tivo seductor al principio é insoportable al 
fm: el signo fiduciario. ía parodia do la mo
neda, la promesa de pago, lo que debiera 
ser expresión fiel del crédito.' e¡ bjilote: 

Nace el nuestro, representando piata el 
10 de enero último, y nace llevando cu su 

alma á modo de pecado original, sanciona
do por el decreto que le dió vida, la depre-
ciaciúii (contra bilieies oroya desapareci
dos y tambiéti deprr-.csados) de caiorce 
por ; iento; y manda ese dc-cáoto1, ar l ícaío 
(3°. que el Bnn.-vo eanjee es.o< uilietes ¡>;ata 
por tboneda ele plata métóUca. á s u presoti« 
taoioa, pava lo cual " t i To.v.ru tendrá ^ m i -
"p; c en las cajas del Banco una reserva mé-
"t#l:ca igual ú la tercera parto de los hille-
4'tes puestos en circulación' ' : J según el 
artie j io 2° de d ich i decreto, la omisión de 
bliletes plata ¿era de veinte mUiones pesos 
gradualmente en circulación a medida que 
lo exijan las necesidades del Tesoro. 

Cojamos ahora el último Balance publi
cado por el Banco Español de ha Isla de 
Cuba, fecha 30 de enero últ imo, > je-amos. 

Bilietc-s plata emitidos por 
ñor. ftíM nn i e*ctfo,... 

De-

qnién so veda, como parece verse hoy, l a 
verdadera causa de esta depreciación del 
biileu-.V 

S 0 2 . 0 2 0 - 2 0 

Otra de las candas que la mantienen y 
que reviste vita! importaneia para esta so
ciedad es la carencia, de billotea menores de 
un peso y especial.-uonte dejos menores do 
cincue-ia centav.Ji. Las necesidades da la 
vida so aquilatan noy niaá que nunca, pien
sa much-. en ]n* centavos el pueblo, rico 
ayer, que de hecho tenia la onza de oro por 
unidad monetaria; hay más pobres qne 
nunca y aún pued'e haber más por rápida 
que sea la reconstrucción de nuestra eoiip-
sada si no perdida riqueza; las gentes a-
•ienden mucho á las fracciones del peso, y. 
so abstienen de gastar ías ó por no "tenerlas 
¡i mano u parque no es posible devolvérselas. 
Las pequeñas industrias buscan estas frac
ciones, á tin de facilitar las ventas, la de
manda so sostiene si no aumenta; la oferta 
es menos que la demanda; los billetes chi
co* alcanzan prima superior á los mayores; 
y en resumen contribuyen á i a depreciación 
de ¡a especie. 

r ú e s Oren: es tán en circuiaciórs ios veinte 
milloiK-s de pesos en billetes plata;el Tesoro 
tiene en las cajas de! Banco como reserva 
metálica algo roas de la tercera parte de 
esa cantidad.; y el ibjnco haoambiado has
ta ahora ocin-cicntos dos mU novecientos 
veittie y nucr<: pénÓH ve.inlc, y cinco centavos; 
dr suerte que tiene á dispoñiciór» do los te
nedores de bi 1 jetos cinco millonrs ochocienfo* 
noventa y sets wil. scttcigft'is cuarenta y 
stis nesos ochen tu y jé is centavos. 

¿No es prudonre, no es verosímil, no la 
sunosicion ¡tfijo la afirmación de que esta 
últ ima cantidad lanzada ai mercad^ en po
cos días matar ía casi radical roen re ia do 
preciación del billere? 

¿No es racional suponer que si el Banco, 
mult iplicando sus medios materiales de can
je, satisiu'.ieso durante unos días las solici
tudes de todo el que lo pretende, lograría 
inspirar mayor confianza en el crédito del 
biiieíe y alejarla pronto y en gran parte, d» 
sus puertas á los centenares do personas 
que por necesidad unas y por expeculackm 
otras forman el escándalo á que V. S. se re
fiere? 

De todos modos ¿qué tienen que ver con 
todo estolas casas cío cambio? ¿Qué han he
cho para traer esta situación, ni qué hacen 
para mantenerla? Bien sabe V. R., Excmo. 
Sr., que uo se delinque sino por acción ó 
por omisión relacionada con un hecho im
putable á una persona. ¿Hemos hecho ó ha
cemos algo punible, ó dejamos de hacer al
go que nos sea exigible y por cuya omi
sión resultamos culpables? 

La moneda es además una mercadería que 
tiene como tal una util idad por los tinos que 
realiza, y nn valor representado por dos fac
tores coexistentéá ó inseparables: su esencia 
metál ica ó valor intn'nsico ó sustancia!, y 
su potencia, ó vi r tud de adquirir con ella o-
tras cosas: valor intrínseco ó relativo ó con
veniente. Como tal mercader ía no difiere de 
ninguna otra y es objeto de tan lícito co
mercio como la harina, las tolas, el hierro 
y los diamantes, y como estas es tá sujeta á 
las oscilaciones que le imprime la concu
rrencia y sometida á la ley de la oferta y la 
demanda. Cuando hay bastante para satis
facer las necesidades humanas no sale, no 
pasa, de su valor intrínseco; cuando es'oaseaí 
su valor intrínseco oscila, aumenta con rela
ción á los demás valores ó signos represen
tativos ó convencionales de algún valor. 
Ejemplo; en tiempo de Julio César la rela
ción de oro ó plata era 1 : 12; en nuestro i 
tiempos (y han pasado días) esta relación es 
en absoluto casi la misma, par más quo en 
España aparezca c ano de 1 : IG (quizá pai
la ley de la plata acuñada) . Los asignados 
franceses llegaron á valer el ^ n=; de su va
lor nominal; y todcs los r i ,o es d é l a Con ven-
cióu no impidieron que un^objeto que valía 
nn franco llegase á valer 400 en asignados 
En la anterior insurrección la relación del 
oro al billeto del Banco Español llegó ser de 
100 á 200; yapesar do esteincroiblo absurdo 
económico hubo siempre dinero para todas 
las necesidades de la guerra y el desequi
librio monetario (al cabo de años, es cier
to) dcsaparecie por completo. 
Las casas do cambio compran y venden mo

nedas de oro y de plata españolasy extran
jeras, pero no crean tipo de cambio ni des
naturalizan mercancía, que ellos no produ
cen; son como espejos que reilejan los mo
vimientos del valor de una mercancía ; ellas 
no se lo dan ni pueden alterar el que natu
ral, fatalmente tiene en sí- Cuando se les 
ofrece moneda la compran si les conviene 
y si tienen algo equivalente con que pagar
la al contado cuando la ofrecen on venta 
corren él riesgo de dar lo cierto por lo du
doso y de soportar los azares á que está 
sujeta una mercancía que, como el billete, 
sólo representa un valor intrínseco ó rela
tivo y qne careco de todo valor absoluto ó 
extrinsium. 

Las casas de cambio de la Habana no 
pesan poco ni mucho en el valor ni en la 
depreciación sensible del billete: sólo po
drían pesar algo, de un modo: col igánro-
se, con nn capital considerable, para aca
parar el billete á imponer la ley de la ofer
ta y la demanda. Si esto hiciesen, el có
digo penal podr ía presentarles abiertas 
de par en par sus puertas, y afrecorles fran
ca entrada por el art ículo 308, ó quien sabe 
si por algún otro. Pero nada de esto hacen 
las casas de cambio; y aún cuando pueda 
haber quien, obcecado, diga que uo es por 
sobra de v i r tud , fácil es demostrar el ab
surdo de tal suposición: semejante coliga
ción punible, ó nn trust análogo, aún cuan
do fuese perfectamente lícito no es posible, 
ni en el aspecto mercantil por faltado capi
tal , ni en el aspecto h amano por sobra de pa
triotismo y de dignidad. Entre nosotros uo 
es posible el concierto de 00 industriales 
independientes y de escaso capital para 
una obra de tal naturaleza: el individua
lismo mercantil lo impide; la lucha más que 
la concurrencia para obtener a lgún lucro 
en los cambios de moneda hace increíble no 
el hecho, sino la sóla idea do tal propósito: 
no somos 00 cambistas unidos por un nú 
ant i -patr iót ico; somos G0 industriales lu
chando cada uno con 59 enemigos. Bien de
finió la Economía política quien dijo de ella 
que era " la filosofía del iuté-rés personal." 

I 
| l i o aquí, Excmo. Sr. la expresión sucinta 
j y honrada de nuestra opinión humilde en 
j el asuntó que nos proporciona la satisfac-
i ción de dirigirnos á V. E., do quien espera

mos connadamentü la solución que nos en-
¡ cornendó ya que para hallarla somos irnpo-
' tentes. Su celo, su inteligencia técnica y 

su autoridad, habituados á la resolución de 
á rdaos problemas de esta índole, resolve
rá también éste. Bien sabemos que ha de 
abordarlo sin vacilaciones y sin contetn-
placiones injustificadas; bien sabemos tara-
Oiéu quo los intereses de los ciudadanos, 
par respetables que parezcan, nada sig
nifican ante el interés de la nación; pero 
dignes» V. E. creer que inspirándonos en 
ésa creencia quisióraraos por nuestro or
gullo de españoles pesar algo en este 
asunto para poder decir con algún funda
mento: 

"Prescinda Y. E. de toda consideración 
" á nuestros intereses y aloje de su claro 
"juicio todo temor do causarnos perjuicios 
'•con sus decisiones; resuelva Y. E. lo que 
"estimo oportuno y verá quo por nuestra 
''parte t a rda rá V. E. cu ser complacido lo 
4'qne tardo en hacernos conocer su justa 
"resolución." 

Dios guarde á Y. E. muchos años. 
Habana, 3 de Febrero do 1897.—Joaquín 

González.--A'lof/o López.—Valentín Alcgret 
—Juan Puig.—Canosa, pp. Juan Trujillo.— 
Francisco Portilla.—Luis Gomas,—José No-

¿A quién aprovecha esta lucha industrial? 
Menos que á nadie á los combatientes, A -
provecha en primer término á los consumi
dores, á los concurrentes á las casas de 
cambio, pues tienen la seguridad de obte
ner de una lo que uo sea posible obtener si 
otra se lo niega. En segundo término, apro
vecha al crédito del billete: cuanto más se 
pague por él contra la moneda, cuanto me
nos se pague por és ta contra el billete, más 
valdrá éste: y si las casas de cambio no 
pueden darle más valor del que realmente 
tenga ó represente, es indudable que pue
den ayudar á mantenerle en él. Por eso, 
Excmo. señor, croemos de buena fe, aunque 
de buena fe podremos equivocarnos, que si 
por alguien se atribuye en este asunto al
guna influencia á las casas de cambio, no 
debe pensar en suprimir las sesenta exis
tentes; debe proponderse á que haya seis 
mil . Y al decir esto, nos referimos á las 
casas do cambio que pagan contribución 
como tales, que están matriculadas y que 
públicamente realizan las operaciones pro
pias de su giro, pues, de hecho son innume
rables las casas qne cambian oro por bille
tes y viceversa, materialmente ó por medio 
de computaciones que significan lo mismo 
que. operaciones de cambio, en su propio y 
concreto sentido. Podrían en último extre
mo cerrarse las casas de cambio matricula
das ¿quién cerraría todas las demás? ¿Quién 
podría perseguir y fiscalizar las infinitas 
operaciones de cambio qne constantemente 

\ se realizan y que cont inuarán realizándose? 
| ¿Qué reemdio se aplicaría entonces y en 

m S & B A M A S D I HOY 

E X T Pw A If J E R. 0 S 
Nueva YorTc, 6 de febrero, 

E S C R E T A 

Han ccurrido combates desasperááos 
en Creta entre loz cristianes y los muí" 
samanes. 

m a t a n z a d e o e i s t i a n o s 

Los turcos han incendiado el barrio 
cristiano do Oanea. Muchos de éstos in
felices eran arrojados á las llamas de 
donde pudiéron escapar otros milagrosa
mente. Se calcula en más de trescien
tos los que han sido acuchillados por bg 
turcos. Infinidad de éstos lo fueron 
mientras tratalm de refuglarsa en los 
buques de guerra estacionados en e'1 
puerto. 

D E S E M B A R G O D E M A R I N O S 

Han desembarcado en Oanea marinos 
franceses é ingleses de las escuadras de 
ambas naciones que se hallan en aquel 
puerto. Su objeto es protejer á sus res
pectivos consulados de la furia musul
mana. Dichos consulados se hallan ates
tados de cristianos que han ido á ampa
rarse allí, huyendo de las matanzas que 
han vuelto comenzar en grande escala. 

S I G U E N L O S A S E S I N A T O S 

Los turc:s han continuado asesinando 
inhumananamenté á los cristianos de B^-
thymno.. isla de Cretâ  

A U D I E N C I A 

S. B. el Papa ha recibido en audien
cia al Príncipe Hnrique de Qrieans, que 
pronto saldrá para Abisinia á la cabesa 
de una expedición cientíñoa. 

—• i ii i Hh?» illfti iüIMw 

¡ m m DE y i m m m ñ 

La cohi tmia de L u z ó ü en las lomas 
de San ta Cla ra , b a t i ó u n g r u p o rebel 
de d i s p e r s á n d o l o y c a u s á n d o l e a l g u 
nas bajas. D e s t r u y ó r i campamento 
y o c u p ó armas y efectos, teniendo l a 
co luuma un contuso. 

E l r eg imien to de c a b a l l e r í a de l a 
Re ina b a t i ó en Malezas u n g rupo ene
migo, a l que d i s p e r s ó , h a c i é n d o l e dos 
muer tos y cogiendo armas y m u n i c i o 
nes. 

E l b a t a l l ó n de E x t r a m a d u r a en Nie 
ves de A u r a s y Y e r n i a c a u s ó dos 
mue r to s a l enemigo, d e s t r u y ó una 
p re fec tu ra ó h izo u n pr is ionero her ido 
de a r m a blanca, 

E l de la Pr incesa c a u s ó otros dos 
muer tos y dos her idos en las lomas de 
San J o a q u í n . 

E l de A m é r i c a , en Piedras , des t ru
y ó u n fuerte enemigo, haciendo u n 
muer to , que iden t i f i cado r e s u l t ó ser e l 
t i t u l a d o comandante Yat ica , cog i endo 
municiones y efectos y don pris ioneros 
e s p í a s . 

L a columa de I sabe l I I hizo cinco 
muer tos á los rebeldes ten iendo noso
tros cua t ro her idos . 

D E M A T A N Z A S 
L a g u e r r i l l a montada de l a C i d r a 

t u v o fuego en los montes L a i n é con u n 
g rupo insu r rec to , h a c i é n d o l e un p r i 
sionero armada. 

E l comandante ¿ e A r m a s de O u e v i -
tas, p rac t i cando reconocimientos p o r 
el t é r m i n o , des t r u j ó m San J o s é de 

los Marcos u n campamento enemigo, 
ocupando una caja con d i n a m i t a , car-
tachos, una bandera , efectos y cinco 
caballos con m o n t u r a s . 

m PIMS BEL RIO ; 
Se ha presentado é n M a r i e l a l gene

r a l L o ñ o , el soldado de V e r g a r a , R a 
m ó n Lores, que estando agregado s in 
armac á la s ecc ión de a r t i l l e r í a , se ex
t r a v i ó cerca de Cayajabos el d i a 25, 
siendo sorprendido por u n g r u p o de 
cinco insurrectos . 

Aprovechando l a o p o r t u n i d a d de ha
berse quedado soio con un t i t u l a d o 
sargento, a r r e b a t ó á é s t e el fusi l , dis
parando sobre él y d e j á n d o l e e x á n i m e , 
d e s p u é s de lo cuai h u y ó , siendo perse-
gn ido por t res enemigos, de los cuales 
se d e f e n d i ó hasta que c o n s i g u i ó verse 
cerca del pueblo. 

E l teniente coronel B a l b á s , con el 
b a t a l l ó n de Gerona fraccionado en 
grupos y p rac t i cando reconocimientos 
por el ingenio Mar i e l , R i o H o n d o , lo
mas de Á r m e n t e r o s , ^San Fe l ipe y Ojo 
de A g u a , b a t i ó á p e q u e ñ a s grupos re
beldes, c a u s á n d o l e s catorce muer tos , 
de los que nueve se iden t i f i ca ron , re
su l t ando ser uno prefecto. Se recogie
ron , a d e m á s , machetes y efectos. 

L a fuerza t uvo un her ido . 

E l coronel Serrano, con los ba ta l lo 
nes de Saboya y Baleares, reconocien
do por A-nenio Potrero, hizo a lgunas 
bajas, ent re ellas un muer to que q u e d ó 
en el campo; recogiendo escopetas y 
tres caballos. 

Con t inuando l a o p e r a c i ó n , sostuvo 
l igeros t i roteos en lomas Coloradas, 
resa l tando muer to el segundo ten ien te 
de Baleares don T o m á s S á n c h e z Cas
t a ñ o s . 

A l enemigo se le des t ruyeron m u l t i 
t u d do b o h í o s y muchos recursos. 

PRESENTADOS 
E n Matanzas , cua t ro , dos armados. 

H a sido nombrado alcalde m u n i c i 
p a l de P i n a r del R í o , D . Juan Cama-
cho de A r m a s , y ten ien te de alcalde 
de los A r r o y o s ' ( M á n t u a ) , don Pedro 
de Eiizagarafce. 

P o r l a A l c a l d í a M u n i c i p a l le h a n 
sido impuastos ve in t i c inco pesos de 
m u l t a á ua profesor de M e d i c i n a por 
no haOer dado conocimiento á l a a l 
c a l d í a de ba r r io respect iva de estar 
asis t iendo á u n varioloso. 

11* 

A y e r ingresaron procedente de la 
Jefa tura de P o l i c í a á d d i s p o s i c i ó n del 
Gobierno General , los s iguientes i n d i -
v i duos í 

P O R I N F I D E N C I A 

D . E d u a r d o H e r n á n d e z , D . Rafael 
H e r n á n d e z y D . Lu i s Caro y Lazo. 

P O E C U A T R E R O 

D : GnUlermo V i l l a l b a . 

P O B Ñ A Ñ I G O S 

Blancos: J o s é A n t o n i o G a r c í a , Na
zareno Pereira , Pablo A n g u e i r a D í a z , 
B m i i i o A n g u e i r a D í a z , A l e j a n d r o Pe
re i ra G a l á n , Leopoldo P i a r M a r t í n e z , 
Rafael B o y e l More i r a , L u i s M a g í n Y a l -
d é s , Pablo I l l a s , J o s é Pa t roc in io Gon
zá lez , Celestino V a l d é s , Feder ico Pirez , 
Mateo Leandro G a r c í a , L u i s Capote 
A l c á n t a r a , J o s é T o r i b i o V a l d é s , A n t o 
nio R ive ro Cordero, A n t o n i o Copas, 
Manue l Vargas , Pedro V a l d é s , F r a n 
cisco G o n z á l e z Pedroso. 

Morenos: Crescenoio A g u i r r e G o n z á 
lez, Pablo L e ó n E x p ó s i t o , Roque P u i g 
P u i g , L u c a s Cruz M a r t í n e z , J o s ó M a r 
t í n e z , Federico R o d r í g u e z Fonte, Su
sano Al fonso B o l í v a r , Federico Rico , 
F a b i á n L a r r a z á b a l , A g u s t í n H e r n á n 
dez M a r t í n e z , V a l e n t í n R u i z R o d r í g u e z , 
L u c i a n o D iaz V i v a n c o . 

Pardos; E m i l i o Castro Santa Cruz , 
J o s ó de los Santos V a l d é s , A t a n a s i o 
Cao, J a ime B , O o r r i p í o , O iaud io D i a z 
Menocal , J o s é Guadalupe , R a m ó n P é 
rez, J o s é M . P é r e z , A n g e l L u i s V a l d é s , 
D ion i s io Al fonso , Eleno V a l d é s y Ju 
l i á n de la Paz, 

E N L A C A S A R E C O G I D A S 

T a m b i é n han ingresado en la Casa 
Recogidas á d i s p o s i c i ó n de l Gobierno 
Regional , Da J u l i a Baez A b r e n , d o ñ a 
Francisca S á n c h e z , D14 Esperaza S á n 
chez y morena J ac in t a O c i g u r a . 

E N L I B E R T A D 

P o r d i s p o s i c i ó n del Gobie rno Gene
r a l f u é puesta en l i b e r t a d Da E v a 
A d á n , que procedente de P u e r t o P r í n 
cipe l a que h a b í a ingresado en l a Gasa 
de Recogidas el d ia 4 de l ac tua l . 

u e jecut 
A y e r fué t r a s l adado á la C á r c e l el 

ejecutor de j u s t i c i a , moreno V a l e n t í n 
Ru iz , de tenido hace poco por estar afi
l i ado á uno de los juegos de ñ a ñ i g o s 
de esta c iudad . 

E L M A S C O T T . E 
Esta m a ñ a n a fondeó en puerto, proceden

te de Tampa y Cayo Hueso, ol vapor correo 
americano Mascotte, conduciendo la corres-
pendencia de Europa y los Estados Unidos, 
carga general y 14 pasajeros, 

E L J U L I A 
Ayer tarde salió para Santiago de Cuba y 

escalas el vapor Julia, de los señores Sobri
nos de Herrera, conduciendo carga y 125 
pasajeros. 

Entre ellos se cuentan el comandante don 
Noberto Fernández ; los tenientes don Josó 
García, don Enrique Linares, don Antonio 
Piñeiro, don Josó d é l a Torre, don Fraucis-
cisco Claro; los habilitados don Antonio Be-
redico, don Emilio Álagrero y don Juan 
Garc í a y 80 individuos do tropa. 

E L G U A N I O U A N I O O 
Ayer tarde entró en puerto procedente de 

Juan López, el vapor cof rero Guaniguani-
co, trayendo carga, seis pasajeros part icu
lares, un capitán y treinta y ' nueve indivi
duos de tropa. 

C r ó n i c a g e n e r a l 

D . Bartolomé Gariiga y Ferrer, ve
cino de dragones, número 2 0 , nos rué.. 

ga hagamos constar que no es el Bar
t o l o m é G a r r i g a detenido por el celador 
del Santo Cr i s to , en causa por estafa, 
de que se hab la en las not ic ias de po
l i c í a publ icadas ayer t a rde . 

POB BOBO Y HEEIDAS 
E s t a m a d r u g a d a el celador dei A n 

gel de tuvo á u n soldado destacado en 
el Cua r t e l de la Fuerza por sospecha 
de que sea el que en 26 del mes p r ó x i 
mo pasado mes inf i r ió va r i a s her idas 
graves a l sereno p a r t i c u l a r don J o s ó 
E x p ó s i t o , y r o b ó c i e r t a c a n t i d a d de 
d inero á don Rafael B lanco , en l a ca 
l le de San M i g u e l , esquina á M a r q u é s 
G o n z á l e z . 

D E T E N I D A S 
E l celador del p r i m e r b a r r i o de San 

L á z a r o , de tuvo ayer á las morenas 
Juana A l f a r o , Socorro A l f a r o , Susana 
A l f a r o y M a r í a de la O. A l f a r o . v e c i 
nas de N e p t u n o 210, por encontrarse 
c i rculadas por el Juzgado M u n i c i p a l 
del P i l a r , 

E n el ba r r io del Temple t e t u v i e r o n 
una reyer ta don Pedro L i o r c a y don 
J e s ú s G a r c í a , los cuales fueron dete
n idos y puestos á d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r 
Juez M u n i c i p a l de la C a t e d r a l . 

LDSIONSS 
C o n t r a el sereno p a r t i c u l a r que 

pres ta sus servicios en el mercado de 
C r i s t i n a , se q u e r e l l ó el a s i á t i c o Sera-
pio H u e r t a , de haber s ido m a l t r a t a d o 
de obra porque uo quiso cer ra r una 
l l ave de agua que estaba ab ie r t a en 
d icho mercado. 

ALLANAMIENTO D I MOHADA 
H a sido detenido en el b a r r i o de Pe-

ñ a l v e r , don J o s ó L e ó n V a l d é s , por h a 
ber a l l anado el d o m i c i l i o de don M a 
nuel Posada L ó p e z y amenazarlo de 
muer te , 

ACCID1NTE CASUAL 
E n la casa de socorros de la s e g ú n • 

da d e m a r c a c i ó n fué as is t ido don Mar
celino Cadierno y vec ino de Perseve
ranc ia , 35, de una he r ida g rave en el 
dedo medio de l a mano derecha, que 
su f r ió casualmente a l estar t r aba jando 
en el es tablecimiento de que es depen
diente . 

UN PBOFUa-Q 
A y e r fué detenido el moreno Pedro 

G o n z á l e z , por ser p r ó f u g o de l a br iga
da de t ransoor te . 

0 . J o s é É í í i e l f de l i a r a s 

H A F A I i L E G I D O 

E l B s c m o . S r . I n s p e c t o r 
G e n e r a l d e l C u e r p o d© Sa
n i d a d M i l i t a r d© e s t a I s l a , 
e l D i r e c t o r d e l H o s p i t a l 
M i l i t a r d© A l f o n s o X I I I , 
J e í e s , s u s d e s c o n s o l a d a s 
h e r m a n a s D o ñ a N a t a l i a y 
D o ñ a C e c i l i a , s u s h e r m a 
n o s p o l í t i c o s D . J o s é G - a r -
c l a S e v i l l a y D . J u a n C o r 
t é s , t ios , t io s p o l í t i c o s , so
b r i n o s y p r i m o s , r u e g a n á 
s u s a m i g a s y c o m p a ñ e r o s 
s e s i r v a n e n c o m e n d a r l e 
á D i o s y a s i s t i r á s u ent ie
r r o que s e v e r i f i c a r á h o y 
s á b a d o 6 d s l c o r r i e n t e á 
l a s 4,V de l a tarde , d e s d e l a 
casii. m o r t u o r i a . P a b e l l ó n 
de l a C o m a n d a n c i a de l P r e 
s id io , c a l l e d e l P r a d o , a l 
C e m e n t e r i o d© C o l ó n por 
c a y o favor l e s q u e d a r á n 
e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

E l duelo srt ilospide od él Oemoaterio. 

801 al-8 
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L A SEÑOKA 

o ñ a Dolores Salcedo, I 
viuíla de Méndez, B 

D i s p i i e s t o s u e n t i e r r o pa
r a l a s ocho de l a m a ñ a n a 
de l d í a 7, l o s qu© s u s c r i b e n 
m a d r e p o l í t i c a , h e r m a n o s 
h e r m a n o s p o l í t i c o s y a m i 
gos, r u e g a n á l a s d e m á s per
s o n a s de s u a m i s t a d que e n 
c o m i e n d e n á D i o s e l a l m a 
de l a f inada, y c o n c u r r a n á 
l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e 8 , 
n ú m e r o 2 6 , p a r a a c o m p a 
ñ a r ©1 c a d á v e r a l C e m e n t e -
r i o de C o l ó n , á c u y o favor l e 
q u e d a r á n reconoc idos . 

V e d a d o S de F b r o . de 1 8 9 7 

Valentina Morej<5n—Rafael, Antonio y 
Caridad Salcedo—Francisco, Ana María 
y Celestina Méndez—Miguel González— 
José Cabrero—Ldo. Leepoldo Cancio— 
Laureano Rodríguez—Dr, Vicente La 
Guardia, 

SSiPNo se reparten esquelas. 
893 la-fi Id 7 

Sección de asistencia sanitaria. 
S E C R E T A R I A . 

De orden del Excmo. Sr. Presidente ee hace pu
blico para conocimiento genera! de los señores so-
etos, que desde el lunes 8 de! corriente, se adminis-
f.rjrá ia vacuna todag las nocliea da 7 á 9, en los on-
tresueloa del Centro, prévia la eshibición del recibo 
que acredite ser el iateresaJo sedo dei Centro. 

Habana 6de Febrero de 1S97. —P:i Secretario, W. 
Sta. Eulali». C 207 28-6 

1 OE m m m n 
d e l C o m e r c i o de l a H a b a n a . 

S B C K S T A S I A . 
No habiéndose celebrado la'Junta General ordina

ria del 4? trimestre del año de 1898 convocada para 
el dia 3Í de Enero próximo pasado per falta dü .-on-
onrrencia del número de socios que prescriben ios 
Eslatutosí de orden del Sr. Presidente ee convoca 
nnevamentepara dieboacío, que tendrá lugar en lô i 
ealouesdel Centro ála«7s de la noebe del domingo 7 
del corriente mes, cou cualquier ntimero de socio» 
quo concurran (art. 19 de los Estatutos). 

Para tomar parte en la deliberación, los señores 
Asociados deben estar comprendidos en el inciso 4? 
del art. 11, de los mlsmoü y concurrirproviatos de) 
recibo de la cuota social de Knero próximo pasado. 

Habana 19 -le Pebi-fro de 1897.—El Secretario, ML. 
Paniasua. 746 a3-2 «13-3 

P A R A E L D I A 9 
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A n t i g u a casa de M . G ü i i é r r c z . 

C 195 a4 4 

e w m cerreos M m 
• a j o c o n t r a t o p o s t a l c o a «1 O o -

b i e m . © f r a n c é s . 

S a n t a n d e r . 

S t . l a z a l r e -
Saldrá para dichos puertos directamente 

sobre el 15 de Febrero el vapor francés 

capi tán D ü C R O T . 
Admite pasajeros para Corana, Santan

der y St. Nazaü's; y carga para toda Euro
pa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Montevi
deo con conocimientos directos. Los conoci
mientos de carga para Rio Janeiro, Monte
video y Buenos Aires, deberán especificar el 
peso bruto en kilos y el valor de ia factura. 

L a carga se recibirá 'inicamente el dia 
13 dol corriente mes en el muelle de Ca-
balieria; los conocimientos deberán entre
garse el dia anterior en la casa oonsignata-
ria con especificación del peso bruto de la 
mercancía, qnedando abierto el registro eí 
10. 

Los bnltos de taDaco, picadura, etc., de
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se h a r á res
ponsable á las faltas. 

No se admitirá níngün bulto después det 
dia señalado. 

Los señorea empleados y militares obten
drán grandes ventajas en viajar por esta 
línea. 

Los vapores de esta Compañía sigueri 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán sus cou-
signatarios, Amargura nám. 5 , B R I D Á T , 
MONT'ROS y COMP. 

910 a8-6 d8-G 

MM f i a f l o r i , 
Í1IRUJAN0-DENTIST4 

O l m i p í a I I o 5 7 , a l t o s , e s q u i n a 
á C o m p o s t e l a . 

Especialidad on las extracciones do m ño
las sin dolor por medio de un nuevo anestó-
sico local, sin peligro basta para los niños. 

Nuevo sistema de flentaduras postizas sin 
cubrir el paladar. 

807 alt ^^dLi3tizZ_ 
I g l e s i a de l a M e r c e d , 

E l próximo domingo celebra la Arcbicofradía do 
ia Guardia de Honor del Sagrado Coraaón de Jesús 
sus cullos mensuales; íl las siete dé la mañana será 
la misa de ComuniÓD y á laa ocho la solemne, ex
puestas. D. M.; por la tarde los ejercicios de cos-
turobre. 8SÍ8 la-6 ld-7 

S a n I g n a c i o 8 4 
So alquilan los entresuelos, con habitacioties pro

pias para escritorios y pava hombres solos. De su 
precio informarán en la calle de Zulueta n. 44 es
quina á Apodaca. SitO a4-6 (U-7 

M M I t e l f f l de M k m 
E n complimieuto de lo quo proviene el articulo 

2-i del Reglamento, se convoca A los señores s o j í o s 
para ía Junta General ordinaria que ha. de celebrar
se ei domingo, 7 de Febrero próximo, á las doce di; 
la mañana en los salones del Casino Español, con 
objeto de dar cuenta délas operaciones realizadas 
por la Sociedad en el ejercicio de l&HG á 1897. 

Se hace constar, para general conocimiento, quo 
en esa Junta propondrá la Directiva la reforma de 
los artículos 2 y 33 del Reglamento. 

Habana28de Enero de 1897.—El Secretario. Ju&n 
A. Murga. 140 a8-29 (18-30 

C u b a e s q u i n a (i A m a r g u r a -
Esta casa fundada en 1838 y qne con los a ño* 

íranscnrri.ios lia sabido consolidar cada dia á mayor 
altura el justo eréiiito y alta reputación de que (íis -
frufca, ha introducido importantísimas mejoras eu 
sus saloees y en todo lo que se relaciona con el ser
vicio, para mayor comodidad y recreo de los señores 
comensales. 

E l menú de la casa es siempre do lo más selecto y 
variado que puodc solicitarse y además se sirvo 
cualquier extraordinario con prontitud y esmero. 

Los precios, así por abono como á la carta, se bnn 
reducido en consonancia con lo difícil de la situación 
en que se encuentra el país en general. 

E n las comidas á la carta importa la rebaja do 
precios más de un 25 por ciínto. 

E l mejor elogio de esta casa lo hace la calidad de 
sus clientes, pues desde sn fundación ha sido y signe 
siendo la favorita de todo el alto comercio y otras 
personas de alta reprcBentación y en la actualidad 
es además la preferida por un buen número de Jefe» 
y oticiales de uueatro valiente ejército. 

C 199 alt 13d-5 13a-6 F 
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í í a c i ó ¡qu ién sabe d ó n d e ! t a l vez 
en e! r i n c ó n de un pajar, t a l vez en 
rocaA tapizadas de abundoso musgo en 
ftlgún bosque so iuano . 

F t 'u lo d t i encuentro de dos na tura
lezas que el azar j u n t ó un i n s t a n t e » 
b r o t ó como b r o u La p l an t a cuyo uom 
bre le d io ion , del grano de semil la que 
cae desde el pico del ave que lo l leva 
á su n ido , ó como el germen que vue la 
de una á o t r a r e g i ó n envuel to en ei 
to rbe l l ino que le arras t ra-

¿ Q u i é n p o d í a precisar su patria? 
¿ Q u i é n la edad que t e n í a ? ¿ Q u i é n co
n o c í a sus padres ó í a m i h a ? . . . . 

Sus negros y rasgados oj^s de dul 
ce y profunda mi rada , el ro j izo color 
de sus labios carnosos y sensuales, los 
menudos y b l a n q u í s i m o s dientes que 
b r i l l a b a n m á s j u n t o a l tostado color 
de su piel en la cual e l frió, el sol y la 
l l u v i a h a b í a n dejado su ime l l a , y so
b re lodo, la delgadez y ( innra de su 
pequeilo cuerpeci i lo , a s í como la ag i l i 
d a d do sus brazos y nerviosas pier
nas, aptas para sa l ta r los riscos ó las 
p e ñ a s de los r iachuelos y torrentes . 

T i p o hermoso que h a c í a recordar las 
de ' ' l ie iematiores", ' ' z í n g a r a s " ó "bo 
i iemias" , v igorosamente re t ra tadas por 
novel is tas y pintores . 

E n cambio el rub io c laro y cenicien
to de sus largos y sedosos cabellos, la 
l i n u r a y c o r r e c c i ó n de sus manos, cu
yos flexibles «ledos acabados en pun
í a , recotií . ii»;in m^nos a r i s tocrá t iV.as 
r e t ra tadas por ^ L e b r ú n " ó " M i g -
ñ a r d " , acusaban ía í i n u r a y delicade
za propia de la raza sa jona. 

i í i j a , acaso, de los pasajeros amores 
de a lguna g i t ana , que vagando de 
pueblo en pueblo y dando a l aire sus 
canciones a c ó m p a l l a d a de los enron
quecidos sones de su g u i t a r r a , se pren
d ó de la r ig idez de a l g ú n i n g l é s , que 
con el l i b r o de apuntes en la mano, 
r e c o r r í a el p a í s como verdadero " t o u -
rista'7, conservaba los rasgos m á s sa-
salientes de las dos opuestas razas que 
en e l la se h a b í a n fundido, c r e á n d o l a 
con una belleza e x t r a í i a que sorpren
d í a y a t r a í a al propio t i empo. 

E l l o es qno un f i la los hab i tan tes de 
M > , p e q u e ñ o pueblo asentado á o r i l l a s 
del (Ghiadalaviar, vieron a t ravesar l a 
cal le p r i nc ipa l en d i r e c c i ó n al seco y 
po lvor ien to cauce del r io á una n i ñ a 
como de diez a ñ o s , ves t ida con una 
pobre falda de percal y un r a í d o jus
t i l l o mal c e ñ i d o á su desgarbado cuer 
peci l lo por c intas y cordones ma l enla
zados, y que ostentaba con can pobre 
a t a v í o , en t ro los viejos cordones, so
berbias malvas-reales de color de fue 
go entrelazadas íi su corp ino y en los 
hi los de oro da su e s p l é d i d a cabellera 
rub ia . 

Los chicos y muchachas del pueblo, 
que pasada ya la hora de la siesta en 
que el ca lores tan sofocante en A n d a 
l u c í a , se solazaban á sus anchas remo
j á n d o s e los pies en ei delgado hi lo de 
agua que serpenteaba ent re gu i ja r ros 
y agr ie tados terrones de t i e r r a amari
l l e n t a en el canee del r io , s u s p e n d i ó 
r o n sus juegos y acudieron presurosos 
en torno de el la con la taisnia curiosi
dad que sí fuese la pareja de AYí/íiw/jrtH-
qiiift ó la j a q u i t a sabia que por a l l í se 
a p a r e c í a n en (crias, y con esa curiosi
dad , t an discreta como p rop ia de la 
infancia , empezaron á d i r i g i r l e s pre
guntas , á q u e e í í a , sorprendida de ver
se objeto de t a i a t e n c i ó n , contestaba 
con entrecor tadas frases y abundan • 
c ia de m o n o s í l a b o s , pero a tenuando su 
pa rquedad con una du lce sonrisa que 
en ( r e a b r í a sus h ú m e d o s labios con 
t r a n q u i l i d a d y te rnura . 

Cansados por el poco ó x i t o d e sus pre
guntas , la's chicas a p a r t á r o n s e de el la 
haciendo un m o h í n d e s d e ñ o s o y mur
murando las palabras Ag i t ana" ó "men
diga'1, y los chicos iban á hacer o t ro 
t an to , cuando uno de. ellos, hi jo del al
guac i l por cierto, y que pasaba ent ro 
sus camaradas por el m á s a t revido, 
p l a n t ó s e ante ella con aire resuelto, y 
d e s p u é s de mi r a r en to rno suyo para 
t o m a r á los presentes por tes t igos de 
su h a z a ñ a , d e j ó caer su mano sobre el 
pecho de la n i ñ a , a r r a n c á n d o l e s una 
de, las " m a l v a s " que l u c í a , sujeta por 
su t a l lo en los ojales de su r a í d o jus
t i l l o de aquel percal Horcado. Fue ra 
p u d o r a l sent i r la to rpe mano del chi-
cnelo, fuera i n v o l u n t a r i o m o v i m i e n t o 
de a l t i v o c a r á c t e r , no fué m á s r á p i d a 
la a c c i ó n del muchacho al e n s e ñ a r 
t r i u n f a l m e r i t e la a r rancada f lor , q u e 
el sentirse l e v a n t a r e n a l to por un p a r 
de r m ñ o s só l idos , que d e s p u é s de ba 
lancear lo , le dejaron caer rodando en 
el a r royo, e n t r e l a r i sa y a lgazara de 
toda la comparsa de ch iqu i l los , que, 
hombres al t in , aplaudieron el acto de 
fuerza real izado por la ofendida, sin 
a u x i l i o de nadie y en j u s t a v i n d i c a 
c i ó n de su ofensa. 

K e t i r ó s e al poco r a to p e r d i é n d o s e 
en la espesura del vecino bosque, para 
v o l v e r a l d í a s iguiente, t r a n q u i l a y 
sonriente, con el mismo e x t r a ñ o ata
v í o ; y como m á s de una vecina estaba 
enterada del suceso, l l a m á r o n l a con ha
lagos y empezaron á d i r i g i r l e p r e g u n 
tas sobre preguntas, sacando en c laro 
finalmente, que la que la h a b í a cr iado 
Ja de jó con un viejo vendedor de obje
tos de cobre, que la pegaba y ma l t r a 
taba cruelmente , casi lo mismo que á 
l a Mignon del poema; que cansada, hu
y ó una noche, andando u n d í a , y o t ro , 
y otro, siu saber á d ó n d e , m e n d i g a n 
do un pedazo de pan y du rmieudo en 
las granjas que ha l l aba á su paso ó 
ent re las ramas de u n á r b o l , como l a 
a londra , y que as í , paso t ras pase, a l l í 
h a b í a l legado. P r e g u n t á r o n l e si era 
c r i s t iana , c ó m o se l l amaba y q u é s a b í a 
hacer, y só lo c o n t e s t ó con su p l á c i d a 
sonrisa y u n expres ivo encogimien to 
de de hombros . D e j á r o n l a , pues, en 
paz ,y aunque m á s de « n a comadre 
hacendosa t r a t ó de hacer la en t ra r en 
vereda, l l e v á n d o l a á su casa para em
plear la en las faenas d o m é s t i c a s , y el 
s e ñ o r cura quiso e n s e ñ a r l e el catecis
mo y doc t r ina , hub ie ron de renunciar 
á ello, pues su c a r á c t e r vagabundo y 
l i b r e la b a c í a escaparse al bosque, 
donde pasaba las horas cogiendo setas, 
fresas salvajes y esbeltos m i m b r e s 
pa ra t renzar canast i l los , o perezosa
mente recostada con t ra a l g ú n mura-
Üon que la p r o t e g í a de los rayos del 
sol , y a l l í sola, s iu hacer uada, con la 
boca entreabier ta , las narices d i l a t a 
das, como si aspirase los aromas de l 
u a i a b j ó y í i i s o n e r o cub ie r to do niveas 

florea, l a v i s t a pe rd ida en el espacio, 
murmuraba , m á s b ien que cantaba, 
con leve al iento a lguna c a n c i ó n de ex
t r a ñ o r i t m o , ap rend ida s in d u d a en las 
c o r r e r í a s de su v i d a aven ture ra , y a s í 
pasaba las horas «r las horas, sin con
ciencia de l t i empo t r a n s c u r r i d o . 

A » i v i v i ó y c r e c i ó feliz y alegre en 
aquel pueblo, que como no la c o n o c í a n 
nombre y atendiendo á la independen-
c ía y es t ravagancia de su c a r á c t e r y á 
m e m p e ñ o en adornarse, con las mis
mas flores, l a l l a m a r o n " M a l v a - l o c a , " 
y por este nombre fue conocida por 
grandes v chicos, a c e p t á n d o l o e l la s in 
reparo. N u n c a m e n d i g ó , c o n t e n t á n d o 
se con ei p l a to de "gazpacho," restos 
de ' ' f r i t a d a " ó p o r c i ó n de sabroso co
cido, que en varias casas le daban en 
pago de sus servicios, y a componiendo 
objetos de loza y bar ro , en que era 
h a b i l í s i m a , ya por t rae r agua de la 
" fuen te -agr ia" ó l l eva r a l g ú n talego 
de ropa al r í o , ó cestos cargados de 
f ru tas y hor ta l izas , ó brazadas de l e ñ a 
del bosque. N u n c a h L o m á s , y á pesar 
de su pobreza, n i p e r m i t i ó que la mal
t r a t a r a n , ni c o n s i n t i ó f a m i l i a r i d a d al
guna á los mozos del pueblo, con los 
que ev i t aba teaer t r a to a lguno . E n 
cambio acar iciaba á los p e q u e ñ o s que 
la adoraban; pues cou frecuencia, los 
l levaba en sus brazos horas enteras y 
les regalaba nidos do r u i s e ñ o r e s , h i 
gos chumbos ó toscas figurillas de ba
r ro , que e l la misma fabr icaba con sus 
á g i l e s dedos; y buena muestra fué 
d e í s t a c a r i ñ o la que lo d ie ron una 
vez, que de r r ibada y her ida por una 
vaca furiosa, solo se o í a n en to rno de 
la casa en que fuá recogida y cu rada 
so i íozos y gemidos "d« t iernas voceci-
taes, que l lo raban por el percance de la 
po breci ta " M a 1 va- l o c a " . — 

U 

'Mas los arios pasan veloces y lo que 
fué t ie rno capul lo h a b í a s e t o r n a d o en 
lozana rosa, ge rminando r á p i d a m e n t e 
a l calor de aquel la t i e r r a anda luza , en 
a que t an p ron tamente b ro t an las 

dores y se fo rman las mujeres. 
M u y cerca de los 17 a ñ o s d e b í a an

dar " M a l v a - l o c a , " á j u z g a r p o r las 
cuentas que echaban las vecinas del 
pueblo á da ta r desde el d í a que la n i 
ñ a hizo su a p a r i c i ó n á o r i l l a s d e l 
"Guad -a l -ho rce" . Los que entonces 
celebraron la gent i leza de la ch icue 'a 
andra jos i l i a y semi-salvaje que r e h u í a 
todo trabajo, se estasiaban hoy an t e 
la belleza de la mujer que, aun con
servando su desgaire gitanesco y ex
t r a ñ o modo de aviarse, pero Urania y 
fresca á pesar de la pobreza d e s ú s ro 
pas, cruzaba alegre y graciosa las ca
lles del pueblo bajo u n c o n t í a u t i ro teo 
de " O l é ' s " , "Salerosa" y<; V i v a t u ma-
re," conque los mozos la sa ludaban a l 
paso A todos s o n r e í a "Malva - rosa^ en 
s e ñ a n d o sus menudos dientes entre 
labios m á s frescos que la flor del gra
nado*, pero á todos s a b í a tener á raya, 
y n inguno pudo vanag lor ia r se de ser 
prefer ido ni de haber ob ten ido de e l la 
e l m á s i n s i g a i ñ e a n t e favor ó vaga pro
mesa. 

Una ta rde a p a r e c i ó s e en la plaza u n 
apuesto ginete seguido de quince ó 
veinte m á s que con g ran e s t r é p i t o de 
pisadas y rel inchos c o n d u c í a n un buen 
golpe de potros casi cerr i les . Era un 
teniente del real cuerpo de A r t i l l e r í a 
que v e n í a de recoger ganado para su 
reg imien to . A l r u i d o y aigazara que 
a rmaban no hubo cabeza de mozuela 
y aun de t a l ó cual anciana que deja
se de asomar su cur ios idad por la en
to rnada puer ta ó estrecho ven tan i l lo . 
Precisamente el j o v e n teniente, que re
h u s ó a lojamiento, fué á hospedarse en 
la ú n i c a posada del pueblo donde á la 
s a z ó n h a c í a una semana se ha l laba 
" M a l v a - l o c a " ocupada, ayudando á la 
d u e ñ a en las faenas de hacer el "mos
t i l l o " para todo el a ñ o . 

A las voces de la pa l i o n a a c u d i ó 
presurosa á preparar h a b i t a c i ó n pa ra 
el h u é s p e d , que admirado ante aquel la 
a p a r i c i ó n h e r m o s í s i m a , ante aquella o-
leada de j u v e n t u d , frescura y luz que 
e n t r ó en ei cuar to con "iM al va-loca,*' 
j o v e n y de ga l l a rda apostura , acostum
brado á enamorar y a l g ú n tan to enfa
tuado con sus conquis tas y p o s i c i ó n , 
pues era lu jo de uno de los d ipu tados 
de m á s a r ra igo en la p rov inc ia j u z g ó 
impresc ind ib le a ñ a d i r la conquis ta de 
" M a l v a - l o c a " á la l i s ta de sus amoro
sas aventuras . 

E l l o es que p re t ex tando el descanso 
de la gente, el herraje de los potros que 
c o n d u c í a y otras causas m á s ó menea 
especiosas p r o l o n g ó su estancia en el 
pueblo m á s de lo que en su i t i n e r a r i o 
t e n í a s e ñ a l a d o y en v e r d a d que no 
p e r d i ó el t iempo. 

Por tin una m a ñ a n a p a r t i e r o n y des
de entonces el c a r á c t e r alegre y franco 
de " M a l v a - l o c a * t o r n ó s e h u r a ñ o y ma
ci lento; d i s t r a í d a y ociosa, so pasaba 
las horas sentada con la cabeza uandi 
da en el pecho s iu hab l a r n i responder 
á las p r egun t a s que la d i r i g í a n : o t ras 
veces se d i r i g í a á lo ú l t i m o del pueblo 
y esperaba coa ansiosa mirada l a l l e 
gada del p e a t ó n que l l evaba l a corres
pondencia, y al saber que para e l la no 
h a b í a c a r t a a lguna, d i f í c i l m e n t e rete
n í a las l á g r i m a s que pugnaban por des 
prenderse de sus ojos. 

U n a tarde, ya anochecido, l legó u n 
hombre con una ca r t a en la mano pre
gun tando de puerta en puer ta por 
"Malva-loca,- ' - ' d i ó por fin con e l la y a l 
poco ra to v i ó s e l e s encaminarse j u n t o s 
hacia las afueras por l a carre tera que 
conduce á Sevi l la : un p e q u e ñ u e l o , de 
los f avor i tos de. ^ M a l v a - l o c a , " que los 
s i g u i ó , v io que se acercaron á un coche 
de camino que enganchado á cua t ro 
m u í a s a l l í esperaba; dos manos salie
ron por la abier ta portezuela y ayuda
ron á sub i r á " M a l v a - l o c a : " c e r r ó s e v i 
vamente la por tezuela y sal tando el 
hombre al pescante a r r e ó el ganado con 
un vigoroso la t igazo y d e s a p a r e c i ó en 
t r e un to rbe l l ino de polvo el carruaje. 

C o r r i ó e¡ p e q u e ñ u e l o cuanto se lo 
pe rmi t i e ron sus cortas p ierueci l las , pe
ro al üu d e s i s t i ó en su e m p e ñ o de se
gui r los , regresando al pueblo sudoroso 
y jadeante , donde c o n t ó lo que h a b í a 
v i s to . 

E n los d í a s inmedia tos la desapari
c ión de "Malva - loca ' ^ fué el objeto de 
todas las conversaciones, siendo tema 
de inagotables comentar ios ent re las 
comadres del pueblo: poco á poco se 
fué gastando y o l v i d á n d o s e las gentes 
de aque l la que tan tas veces a n i m ó las 
casas con sus risas y alegres cantares,., 
já muertos y á i d o s ! . . . . 

Pasados algunos a ñ o s J u a n Pedro , 
el h i jo del Alca lde , que fué á M a d r i d á 
las ¿ e s t a s del Centenar io de C a l d e r ó n , 

a s e g u r ó á sus convecinos que una no
che en un tea t ro l l a m ó su a t e n c i ó n una 
mujer h e r m o s í s i m a que desde u n palco 
era objeto de a t e n c i ó n en toda la sala, 
por su belleza, por el exagerado escote 
de su r i q u í s i m o t ra je y por estar com
ple tamente sola toda l a noche; asegu
raba J u a n Pedro que los rasgos de su 
fisonomía eran los mismos de l a des
aparecida " M a l v a - l o c a " y que al bajar 
la escalera se encon t ra ron sus mi radas 
y ella hizolo un impercep t ib l e saludo. 

Pos te r iormente , el s e ñ o r cura dice, á 
quien quiere oi r le , que el a ñ o pasado, 
v i s i t a n d o un A s i l o de n i ñ o s h u é r f a n o s 
en el p rop io M a d r i d , r e c o n o c i ó bajo las 
blancas tocas de una de las hermanas 
de ca r idad , l a cara s iempre hermosa, 
pero p á l i d a y en t r i s tec ida , de la peque 
Sa " M a l v a - l o c a . " 

¿Cuál de las dos versiones era la 
cierta? 

Las dos t a l vez, siendo una conse
cuencia de l a o t r a . 

V í c t i m a , como tan tas otras, de a l g ú n 
seductor de c o r a z ó n helado, al verse 
i n d i g n a m e n t e e n g a ñ a d a y r o t a para 
s iempre ía esperanza de una honrada 
exis tencia , supo detenerse a ú n en el fa
t a l camino en que se ha l laba , y hacien
do el sacrif icio del resto de su v ida , se 
c o n s a g r ó a l cu idado y asistencia de pe-
q u e ñ u e l o s desva l idos , c o r r l í r i e n d o a s í 
sus pasados e x t r a v í o s con el ejemplo 
de la m á s santa a b n e g a c i ó n y de los 
m á s h e r ó i c o s sacrificios! 

L u i s O. P i t a P i z a r r o . 

T E A T R i 

Las ' f fliite" k la B i s a 

Eleonora Dase prepara , en fecha 
m u y p r ó x i m a , una g r a n e x c u r s i ó n a r 
t í s t i c a , y como p r e l i m i n a r de e l la so ha 
mandado hacer una serie de p r e c i o s í s i 
mos vest idos, que son hoy objeto de 
a d m i r a c i ó n para las damas que v i s i t a n 
en P a r í s los salones de W o r t h . 

E l sello p r i n c i p a l de estas toilettes es 
una g r a n r iqueza y una s u a v i d a d a d 
m i r a b l e en loa matices. 

F i g u r a n en la c o l e c c i ó n , s e g ú n n o t i 
cias de FJI (Jorreo, tres robes d*interieur, 
todas de c r e s p ó n de China . L a p r i m e 
ra es de color gr is p la ta , adornada de 
raso blanco y de l igeros bordados de 
p la ta . L a forma es suel ta por delante 
y c e ñ i d a en los costados y en la espal
da, y con objeto de dar a l c r e s p ó n de 
Ch ina a lguna consistencia pa ra formar 
los graciosos pliegues que ostenta, la-i 
faldas v a n forradas, p r imero de f r a i l e 
ñ a fina y d e s p u é s de seda. 

L a segunda de estas robes dHnterienr. 
dest inada á lucirse en L a D>tmft:ileUiS 
Camelias, es blanca, y los plegados del 
cuerpo e s t á n a r t í s t i c a m e n t e recogidos 
por un g r a n c a n e s ú t e rminado en peto 
y hecho de bordado de oro calado. 
M á s r i ca a ú n que las anteriores es l a 
tercera de estas batas; su color es de 
m a í z y l l eva c a n e s ú y adornos y enca
jes de Venecia y bordados de oro con 
piedras de colores. 

T a m b i é n l l aman Ja a t e n c l ó a , en t re 
ot ras toilettes, un vestido de baile, de 
raso color t r igo ; o t ro , do bai le i g u a l 
mente, de raso verde sumamente p á l i 
do, y ot ro , cuya tela es de damasco 
Renaismnce y do u n color m u y nuevo: 
entre el de la hortensia y el del s a l 
m ó n . 

Gomo sal ida de teat ro , l u c i r á la D a 
se un g r a n abr igo con cola y a a c h í s i -
mas mangas. L a te la es u n soberbio 
terciopelo de Genova, fondo verde a l 
mendra, sembrado de ramos de hor
tensia, malvas, rosas y azules. L l e v a 
cuello a l to y una g r a n esclavina, r o 
deada, lo mismo que el abr igo , de u n 
fleco hecho de colas de z ibe lma. 

tomar pasaje en u n vapor cua lquiera 
que lo dejara en el pue r to para donde 
h a b í a puesto su p roa el Bugeaud. 

E e t r e t a s . — P o r ú l t i m a vez toca 
esta ta rde en el P rado , l a Charanga 
de Pue r to R ico l a hermosa composi
c i ó n mus ica l , t i t u l a d a L a Cace r í a . 
Quedan, pues, complac idas las s e ñ o 
r i t a s que por medio de este p e r i ó d i c o 
sup l ica ron a l Sr. U g a l d e una nueva 
" a u d i c i ó n " de l a re fer ida pieza des
c r i p t i v a . 

De paso anunciaremos q u e ' m a ñ a n a 
por l a t a rde ofrece concier to en e l 
Prado, de cua t ro á seis, l a B a n d a de 
« I sabe l l a C a t ó l i c a » y por la noche en 
el Pa rque Cen t r a l , de ocho á diez, 
la Charanga de V a l l a d o l i d . Y a t i e 
nen las muchachas d i v e r s i ó n ag rada 
ble y g r a t u i t a . 

C o l e g a s h a b a n e r o s . — a la v i s t a 
tenemos el n ú m e r o tí de La Carta del 
¡Sábado, que d i r i g e el s e ñ o r M a r q u é s 
de Cervera , con cua t ro re t ra tos , a r 
t í c u l o s en castel lano y en i n g l é s y u n 
p a t r i ó t i c o " H i m n o " d e R . A r m a d a T e i -
j e i r o ; l a en t rega de l B o l e t í n Ec le s i á s 
tico, correspondiente á enero, y el n ú 
mero 2 de la C r ó n i c a Médico Q u i r ú r 
gica, entre cuyos t rabajos figura una 
" R e v i s t a de T e r a p é u t i c a ' , de l doctor 
D e l f í n . Agradecemos la v i s i t a á los pre
ci tados p e r i ó d i c o s . 

N O H A Y T A L E S C A R N E R O S . — 1 S O es 

c ie r to que haya desaparecido en el 
mar la i s la de J u a n F e r n á n d e z , ia 
lamosa y legendar ia is la de R o b i n s ó n 
Crusoe. 

D i c h o is lo te c o n t i n ú a donde estaba, 
hab i t ado por las t r e i n t a y cinco fami
l ias que lo pueb lan y- que no h a n e x 
per imentado el menor cont ra t iempo. 
A s í lo ha comprobado e l c a p i t á n S l o -
cum, que ha l legado á San Franc isco 
de Ca l i fo rn i a d e s p u é s de na via je alre
dedor de l mundo . 

L o ocu r r ido e x p l í c a s e del s iguiente 
modo. E i c a p i t á n de l buque mercaute 
encargado de aprov i s ionar á los p o b l a 
dores de la is la s a l i ó hace algunos me
ses de V a l p a r a í s o , l l e v á n d o l e s v i t u a 
l las y l icores. E n la t r a v e s í a se b e b i ó 
é s t o s , y como nadie p o d í a gobernar el 
barco, é s t e anduvo er rante por el m a r 
siu poder l l egar á la isla. T r a n s c u r r i ó 
el t i empo y los mar ineros v o l v i e r o n á 
V a l p a r a í s o d á n d o l a por sepul tada en 
el mar, t e l e g r a f i á u d o s e a s í á todo el 
mundo. 

V e n t u r o s o m o r t a l . — E n un e x a 
men p regun ta el j i rofesor a l d i s c í p u l o : 

— ¿ Q u é es l e t r a do cambio? 
E l a lumno permanece mudo, 
— ¡ C o m o ! ¿ N o sabe usted lo que es 

una le t ra de cambio t 
— N o , s e ñ o r . 
E i profesor lanza u n suspiro y ex -

\JJEÁ K . 
¡ V i e n t o f a s t i d i o s o ! — A y e r era i m 

posible t r a n s i t a r por las calles de la 
Habana , á consecuencia de las nubes 
de po lvo que se l evan taban en todas 
partes, formando to rbe l l inos y p r o d u 
ciendo cegueras, dolores de ga rgan ta 
y ot ras enfermedad es por él est i lo. 

J u n t o a l Parque C e n t r a l l a t i e r r a 
del piso y el aire c o m p o n í a n una ne 
b l i n a densa, elevando á las a l turas ho
jas secas, pajas de maiz, trozos de pa
pel y d e m á s residuos de l a p rop ia í n 
dole. L a m á s negra es quo los m é d i c o s 
c r é e n que tales rachas favorecen el 
desar ro l lo de l a epidemia variolosa. 
Pues, s e ñ o r , ia ve rdad es que hasta 
Eolo conspira en nuestro d a ñ o , por c u 
y o mo t ivo se puede decir que v i v i m o s 
de mi l ag ro . 

E l s a l v a j e b o x e o . — L a b á r b a r a 
cos tumbre del p u g i l a t o , que tantos 
adeptos y entusiastas t iene entre i n 
gleses y yankees, ha sido causa de que 
en el C l a b A t l é t i c o de Mueva Y o r k ha
ya perd ido l a v i d a u n i n d i v i d u o que se 
ganaba el sustento dando y recibiendo 
t remendos p u ñ e t a z o s . 

Los contendientes eran los boxeado
res James D u f f y y Jorge Jus t ice , sien
do la v í c t i m a el p r imero . L a lucha t u 
vo efecto u s á n d o s e los guantes que se 
emplean para e v i t a r que l a p o l i c í a i n 
te rvenga y haga cesar un combate que 
se ver i f ique sin ellos; pero l a i n u t i l i 
dad de los misinos pa ra amor t i gua r l a 
fuerza de los golpes, se ha demostrado 
ahora de un modo bien patente. 

D u f f y pudo sostenerse frente á su 
adversar io , aunque con desventaja, 
du ran t e el combate. Dec la rado ven
cido por el juez del campo, t r a t ó de 
re t i rarse del tablado; pero l e f a l t a ron 
las fuerzas y c a y ó desvanecido en bra
zos de los que ie í o d e a b a n . Su desma
yo se p r o l o n g ó t an to , que i n s p i r ó alar
ma á sus amigos, y conducido á un hos
p i t a l , f a l l ec ió en él á consecuencia de 
las repetidas hemorragias que no p u 
dieron evitarse n i por medio de la ope
r a c i ó n del t r é p a n o . 

U n a . v í o r i M A d e l a b i c i c l e t a . — 
E n T o l ó n se c e l e b r a r á m u y en breve 
Consejo de guerra para juzgar un c u 
rioso ca^o de d e s e r c i ó n . 

T r á t a s e de un a l f é r e z de nav io m u y 
aficionado a l pedal , que, t r anspor tado 
por su b ic ic le ta m á s lejos de lo que pen
saba, no pudo ganar á t i empo el cruce
j o Bugeaud, de c u y a t r i p u l a c i ó n forma
ba parte . 

Te rminada su e x c u r s i ó n , el oficial de 
M a r i n a se d i r i g i ó al pue r to para i r 
á bordo del barco de guerra ; pero a l 
tomar un bote n o t ó que el crucero h a 
b í a zarpado para Levan te , á conse
cuencia de una i nop inada orden del 
min i s t ro . 

Con t r a r i ado por esto, e l mar ino mon
t ó nuevamente en su m á q u i n a y se en
c a m i n ó á Marse l la , en donde esperaba 

ma: 
Dichoso usted! 

ESPECTACULOS 
T a o ó n . — C o m p a ñ í a C ó m i c o - D r a m á 

t i c a de M a r í a A . T u b a u . — L a comedia 
en cuat ro actos, A n d r e a . . — A las 8. 

A l b i s ü . — C o m p a ñ í a de Zarzuela-
Empresa A l c a r a a Hnos .— F u n c i ó n co
r r i d a , — L a zarzue l i t a L o * Zangolotinos. 

— F r é g o l i : dos escenas sueltas y el pa
si l lo i tf íXtoraffo.—El j u g u e t e c ó m i c o ¡Ya 
Somos i'Ves!—A las 8. 

I s í í j o a . — U o r a p a u í a c ó m i c o - l í r i c a de 
Bufos "xMiguel Sa las . "—Laszarzue l i -
tas Los r r i n c i p e s del Congo y E l B r u j o . 
— B a i l e a l final de cada a c t o — A las 8. 

A l h a m b r a , — A las S: L a Cruz de 
San Fernando .—A las 9: Po r Salvar 
la Pel le ja .—A las 10; ¿ Q u i é n es R a m í 
rez?-~Y los bailes correspondientes. 

C i r c o E c u e s t r e . — A g u i l a en t re 
Barce lona y Zanja .—Funciones todas 
las noches. Los A c r ó b a t a s Habaneros 
y l a T roupe Japonesa. Cabal los y pe> 
rros amaestrados. Pan tomimas . 

C i n e m a t ó g r a f o L ü m i e r e . — E x h i 

b ic ión de diez v i s tas de mov imien to , 
por medio de u n apara to e l é c t r i c o . 
F u n c i ó n todas los noches en tandas de 
á media hora, desde las G hasta las 11 . 

Desiofecciones verificadas el duí 3 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 

Las que resultao de las defunciones del 
día anterior. 

baña, blanco, San Nicolás, número 222. V i 
ruelas. 

P I L A H . 

Don Hermenegildo Roqueta, S meses, Ha-
baua, blanca, Valle, 27. Viruelas. 

Don Francisco Livente, Teruel, 21 años, 
blanco, Hospital de la Beneficencia. Fiebre 
tifoidea. 

Don Domingo Rodríguez, 37 años , Haba
na, blanco, San Francisco, número 28. V i 
ruelas. 

Don Roimundo Alcalde, C. de la Plana, 
Hospital de la Beneficencia. Fiebre ama
ri l la . 

Don Pedro Expósi to , Valencia. 21 años , 
blanco, Hospital de la Beneficencia- T i 
fus malárico, 

Don Blas Garrido, Caceres, sin edad, 
blanco, Hospital de Madera, Fiebre a-
marilla. 

Doña Eulogia Díaz, 50 años, Oviedo, 
blanca, Monte, número 206. Insuficiencia 
mitra l . 

María de la Cruz Irigoyen, 37 años, Ha
bana, negra, Gervasio, número 99. Tuber
culosis. 

Don Rogelio Oliva, 2 años, Guanabacoa, 
blanco. Horno, 20. Enteritis. 

Doña Carmelina Portero, 40 días, Haba
na, blanca, San Rafael, número 147. Ente
rocolitis. 

Don Antonio Piqueros, Alicante, 2.1 años, 
blanco, Hospital do la Beneficencia. Dia
rrea crónica. 

Don Juan Medina, 20 años, San Antonio 
do los Baños, blanco, Araraburu. núm, 21, 
Viruelas 

C E R R O . 
María Collnitt , 30 años, Finar de! Rio, 

neírra, Lambido. 10. Viruelas. 
Don Francisco García , 17 años , Asturias 

blanco, La Benéfica. Viruelas. 
Don Tomás Santos Godcro, 2 meses, Ha

bana, blanco, Corro, 624. Atrepsia. 
Don Andrés Hernández , 00 años, P. del 

Rio, blanco. Jesús del Monte, número 229. 
Viruelas. 

Don Francisco Mirón, 18 años, Conifia, 
blanco. La Benéfica. Viruelas, 

Brígida izquierdo, 8 años, San Antonio 
de las Ve.^as, mestiza, Pinera, número 1. 
Viruelas, 

Doña Concepción Gómez, 32 años, Haba
na, blanca, Castillo, 01. Viruelas. 

Don José Domínguez, 28 años, Guanaba-
coa, blanco, Dolores, 3 Viruelas. 

Don Nicolás Arias, Oviedo, blanco, 25 
años, La Purísima, Viruelas. 

Don Miguel Vega, 18 años, blanco, Ha
bana, Arroyo Apolo. Viruelas. 

Celedonio Cortina, 29 años, Matanzas, 
mestizó; Santo Tomás , 4. Viruelas. 

Emilio García, 10 meses, Habana, mesti
zo, Luyanó, 28. Viruelas. 

Doña Isidora Hernández, 36 años, Ha
bana, blanca, estancia Factor, Peritonitis. 

Don Mario Mavillo, 11 meses, Habana, 
blanco, J. del Monte, 319. Viruelas. 

Nacimientos ID 
Matriraomos 0 
Dnítmciones 41 

N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL., 

1 hembra, blanca, natural, 
B E L É K . 

2 hembra?, blancas, legítimas, 
G U A D A L U P S . 

1 varón, blanco, legtimo. 
J E S U S M A R T A . 

3 varones, blancos legítimos. 
1 varón, blanco, natural . . 
1 hembra, mestiza, legí t ima. 
1 varón , mestizo, ilegitimo. 

P I L A R . 

No hubo. 
C E R R O . 

No hubo, 
M A T H I M O N I O S . 

í?o hubo. 
D E F U N C I O N E S . 

C A T E D R A L , 

Domingo Herrera, 60 años, Hoyo Colo
rado, negro, Habana, número 159. Arterio 
esclerosis. 

B E L É N . 

Dulce Mar ía Govea, 9 años, Bah ía Hon
da, mestiza, Beruaza, número 29, Ente
ri t is , 

P e t r o n a V a l d é s y Castillo, 8 anos, Regla, 
negra, Picota, í . F, perniciosa. 

Don Enrique Barell , 43 años, Barcelona, 
blanco, Beruaza, 54. Viruelas. 

Doña Amparo Fe rnández . 3 años, Pinar 
del Rio, blanca, Picota, 81. Viruela». 

G U A D A L U P E . 

Doña Lucrecia Zoila Loseiro, 15 mese s, 
Habana, blanca, San Nicolás, número 128. 
Viruelas, 

Doña Mariana Carapanini, 43 años, Mo
rón, blanca, San Nicolás, número 17. Ente
r i t is . 

J E S Ú S M A R Í A . 
Don Mauricio Hernández , 70 años, Ca

narias, blanco, Suárez, 70. Enteritis. 
Amérioa Revel y Almira , 32 años, Haba 

na, mestiza, Manrique, número 160. Tuber
culosis. 

Don Francisco Pérez Márquez, Barcelo
na, blanco, Hospital Mil i tar . Fiebre a-
marilla. 

Juliana Maura, 68 años. Puerto Pr íncipe 
negra, Maloja, 29. Estrechez aórtica. 

Don Valentín Fernández , 4 meses, Haba
na, blanco. Maloja, 46. Meningitis, 

Gabriela Fachaga, 72 años, San Miguel, 
negra, F a c t o r í a , 11. Lesión orgánica. 

Don Eutiquio López Alfonso. 7años ,Gua-
ra . blanco. Figuras, 94. Viruelas. 

Don José Chacón y Amano, 32 años, Ha-

En Inquisklor 39, osq. íí Acosta r.n entregúelo de 
dos baliitacionea, y nn escritorio J alraacenes en la 
plaijta baja. 8SS ái-5 

Se alquila un eiega;ito y fresco ediñeio situado en 
el punto más rénüico del Vedado, calle 7:'esqui

na á. 2. Está compuesto de soberbio vestíbulo y de 
4Ü espaciosos cuaríos dormitónos, gran salón, sala 
alta, otra baja, espaciosa cocina, 2 cuartos do bafio 
y baño de mar en el verano, con otros varios deta
lles y jardines á su alrededor, todo con abundante 
agua de Vento. Su dueiio calle 2 n. 2, infonmirá. 

705 8d 30 8a-S0 

S B S O L I C I T A 
un piloto práctico eaíre este puerto é Isla, de Pinos 
y puertos iniermedioe, para íapolacra goleta »Auita« 
Iiiformará su patrón á bordo. S8.1 2d-6 2v 6 

O b i s p o 3 9 e n t r e C u b a y S. I g n a c i o . 
Se alquila una espiciosa accesoria independiente, 

prapia para casa dtí cambio, colecturía ó cualquier 
otro establecimiento. SiO a6 4 

1,000 piezas de música á eocogsr, á real. 2,00J co
medias y pie as bufas á escoger, A real y á otros pre
cios, 3 006 bonitas novelas, de autores célebres es
pañoles y extranjeros á escogsr, á real y á oíres 
precios.. 1,000 caezitoa morales y dî erUdo^ para ni 
ños, á 3 centavos y á má>i precios. También ss sus
cribe á. lectura á aomicUio; se compran libros, catá
logos gratis. Neptuno 121, librería, 

C 193 a4-4 

En cajsa de más de OÍNCO arrubas cada una, se 
venden á UNT peso plata la caja. M.ÜEALLA 85. 

810 &6»í 

C a r b o n e s M i n e r a l e s y C o k s 
B A R R I O S Y C O E L L O . 

Han trasladado su escritorio á los altos de O F I 
C I O S 33 esq. á Luz. Teléfono 403. Apartado 259. 
Habana. 533 326-22 E 

El mejor preparado conocido para 
combatir las enfermedades del apara
to digestivo como d i s p e p s i a ^ , g a s -

T K A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P S T E K C I A , 

DlGESTIONSa D I F Í C I L E S , E R U P T O S , 

iciDos' ete. 
Este vino ha sido premiado con 

medalla de oro en ias Exposiciones á 
quo ha concuiTido. 
DE V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 

C 305 alt 6 F 

A 

Para Resfriados, Toses, Bronquitis. 
Mal de Garganta, Romadizo y Tisis 
Incipiente no hay remedio que se 
aproxime a l Pectoral de Cereza del 
Dr. Ayer . Calma la inflamación 
de la garganta, destruye las mucosi-
dades irritantes, suaviza la tos 
y predispone al descanso. Como 
medicina casera para casos for-
tuitos y para el alivio y curación 
del garrotillo, tos ferina, mal de 
garganta y todos los desarreglos 
pulmonales á que están expuestos 
loa jóvenes, es de un valor terapéu
tico inapreciable 

d e l D r , A y e r . 

PREPARADO PO» 

I 5 r . J , G . ^ . y e r - y Q a . , 

L O W E L L , T I A S S . , U . S . A. 

^ * 5w?5: y - x f j f < ^ ¿i*, 

P g B T O D O | 

I x n s r p o c o 1 

¿Qué es dolor? 
¿Preguntas que es dolor? Dn viejo amiga 

inspirador do mis profundas quejas, 
que se halla ausento cuando estás conmigo 
que cetá conmigo cuando tú te alejas. ** 

.7. Rivas Groot. 

¿A qué hora comemos? 
Para resolver este punto interesantísimo 

en el hogar, bueno es que tengan idea los 
lectores de todos los antecedentes del pro
blema. 

En los tiempos primitivos so comía cuan
do se tenía gana. 

Después empezó á reglamentarse la a l i 
mentación y se comió en el espacio do t i em
po intermedio del día, comprendido entre 
el momento de dejar el lecho y el do acos
tarse. 

Al levantarse de la cama, ó lo quo fuera, 
al despuntar el alba, nuestros segundos ó 
terceros padres, se desayunaban con frutas 
y ralees, y al acostarse—con el sol—toma
ban papillas de raaiz y miel. 

Al medio dia hacían ellos su comida for
mal, y la tradición fuó luego imponiendo 
esa hora á todos los pueblos de la tierra, 
quo aún la conservan en gran parte. 

Como se ve, el desayuno y la cena, te
nían poca importancia en aquel entonces, y 
andando el tiempo han ido creciendo on ca
lidad y en cantidad. 

Y como si este progreso gastronómico no 
fuera bastante, se inventó el almuerzo en
tro el desayuuo y la comida, con ó sin su
presión de la cena. 

Kn casi todas las grandes poblaciones do 
España, se puso do moda desdo hace t iem
po la hora do comer á la francesa, ó por 
mejor decir, la manía de servir la sopa en 
la comida del anochecer. 

Desde cuando rige esa costumbre no lo 
hemos podido averiguar; pero es muy cu
rioso recordar á este propósito la gradación 
que ba seguido en Taris la hora de comer. 

En tiempo de Luis X I l se comía de nno
ve á diez de la mañana . 

Enrique I V y Luis XÍV dieron la hora do 
las doce ¡¡ara la comida. 

En 1719 se comía á las dos; los espec
táculos so comenzaban á las cinco y con
cluían á las nueve. 

Hace veinticinco anos, en París, comía 
todo el mundo á las seis, y había teatros 
quo empezaban la función á las siete menos 
cuarto. 

Doy so como en la capital de Francia á 
las siete, y antes de poco, la hora normal 
será la de las ocho, lo mismo que el a l 
muerzo que antes se tomaba á las once, se» 
sirve ahora á la una. 

L a tendencia es manifiesta, y reconoce 
por causa la prolongación del dia, gracias 
á los progresos del alumbrado. 

Con la electricidad, se suprime la noche, 
y la gas t ronomía y las boticas salen ga-
uanclo. 

Pero no hay que darle vueltas: comer al 
mediodía muy bien, desayunar lo menos 
posible y ecuar muy poco, constituyen la 
mejor receta para una buena nutrición y eü 
goce de una perfecta salud. 

Üloüi*. 

Charada» 
^Cuarta dos quinta segunda! 

pégale pr ima primera; 
si sigue tan majadera 
le voy á dar una tunda. 

Con esa dos y primera 
te voy á zurrar, chiquilla; 
¡la maldita cómo chilla! 
¡llévatela á la carrera! 

Enriqueta Pillio, 

Jevoglifico comprimido, 
(Por Bí P o ü r e c i l l o . ) 

Cadeneta, 
iVox Teresa, dedicado á Dioscórides,) 

* * * • 
* « * * 
• * * # 
• « * # # « » 

* » * • 
» * * » 
< » * * » « í 

• « » » 

* * * « 

* « » « 
4 » * » 
» » « • 

Sustituir las estrellas por letras, que lek? 
das horizontal y verticahuente, digan lo qué 
sigue: 

1 Cariño, 
2 Demora, 
3 Rogar. 
4 L a ext rañeza de alguna cosa, 
5 Planta orquídea. 
6 Pasar del fuego, 
7 Una tela vegetal de la Indi». 
8 Mujer, 
9 Estimar, 

10 Planta leguminosa. 
11 En algunos pueotes, 
12 Part ícula de nobleza femeniuc 
13 Atreverse. 

Soluciones, 
A la Charada anterior: 

D E S P E Ñ A D E R O . 
A l Jeroglífico comprimido: 
"DNA GRUESA ES I G U A L A DOCB 

DOCENAS. 
A l Cambio de letras y contraste; 

ASTRO.—OSTlíA-
A l Estandarte anterior: 

T 
M 1 

R E 
L A 

R E N T E R I A 
A L M I R A N T E 

M A N T I L L A 
N A T A L I A 
T R E I N T A 
A L M E R I A 
R A T A N I A 
M E N T I R A 
M I L I T A R 
M A R I A N 
A M A L l 

T 

Medallas de Oro en laa Principales 
Expoeicionsa Universales. 

t^F-Póngasf en cuardta contra las imita-
clones baratas, El nombro de — Ayer's 
Cherry Pectoral — aparece en la envoltura 
| de realce en el cristal da cada irasco. 

I 

A 
A 
A 
E 

A l Anagrama anterior: 
JOSE CRIBEIRO M A R T I N E Z . 

Han remitido soluciones: 
Angelita Várela; Juan Cualquiera; L . N . ; 

Dos amigos; El de antes; Juan Lanas, M. 
T. Rio, Los Lilas, T. V. O. 

licpiiU y Enefeotipia dei DIARIO l)!í U JiARi.Ü, 
zvjjuutiA Eaqui.NAÁ HBpruaó, 



Febrero 6 de 1897. 

T e l e g r a m a s p e r e l c a U e . 

S E 1 1 V I C I O T E L E S R A F I C ' O 

DEL 

© i a r i o d e l a M a r i n a . 
A J L D I A R I O D E L A W A R Í X A . 

H A B A N A . 

TELEGRAMAS DE ANOCES 

N A C I O N A L E S 

M a d r i d , febrero 5 
L A D U Q U E S A 

D E M O j S T P E N S I E K 

A las 9 cte la mañana ha llsgado á Ma
drid el cadáver de la duquesa de Mont-
pc-nder. 

Se le han hecho grandes honores mili
tares. 

Esta tarde será sepultado en el E s 
corial. 
• L A S K E F O R M A S 

I L a G a c e t a ¿e mañaraa publicará el 
i Eeal Decreto de las reformas para Cuba. 

C A M B I O S 

l Las libras esterlinas no se han cotizado 
hoy en la Bolsa. 

E X T E A N J S R 0 3 
Nueva York, o de febrero. 

C R I S I S M I N I S T E R I A L 

/ Dicen de Lisboa que el &abinete ha di
mitido por no poder arreglar de una ma" 
nera satisfactoria la cuestión económica. 
E l rey ha llamado para constituir el nue
vo gabinete al notable académico y lite
rato don Lu:iano de Castro, y se dice que 
entrará á formar parte del Ministerio, 
con la cartera de Negocios extranjeros, el 
señor Barros Gómez. 

(Quedaprohihida la rep rodüco ión de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
a l a r t í c u l o .31 de la Ley de Fropiedad 
Jntelectnul.) 

mmm mmi 
Hoy sábado, según nos comuni

có oportu ñamen te ol telégrato, se 
ptijblicará en la Gaceta de M a d r i d el 
Real Decreto promnlgando el nue
vo plan de reformas para la isla de 
Cuba, i edactado excinsivamente iwr 
el señor Cánovas de] Castillo, sobre 
3a Ley de Bases aprobada por las 
Cortes en el año de 1895, si bien 
ampliando de una manera conside
rable sus franquicias administrati
vas y sus alcances políticos. 

Si recordamos el Mensn je de S. M . 
la Keiná Regente á los Cortes de la 
Isaeión, consagrado principalmente 
á las reíbrmas de Cuba, así como el 
admirable discurso pronunciado por 
el ilustre Jefe del Gobierno en la 
reunióii previa de las mayorías par
lamentarias, al punto caeremos en 
la cuenta de que las solemnísimas 
ofertas puestas en los augustos la
bios de la Soberana, que por ello 
mismo tenían tanta validez como la 
indeíectibilidad de un hecho incon
trastable, y las terminantes mani-
íestacioues del señor Cánovas del 
Castillo, formuladas en período muy 
anterior al en que comenzaron á cir
cular, sin base sólida ni razón averi-
líuada, rumores acerca de insinua
ciones extrañas, están á punto de 
convertirse en realidad, sin aplaca-
UíieDto injustiimudo, sin inoportuna 
cortapisa. 

La amplitud de las reformas que 
lian de ser hoy promulgadas en 
.Madrid la anuncian los periódicos 
ministeriales, do cuyas declaracio
nes y noticias sobre el asunto nos 
hicimos eco en nuestro número de 
ayer tarde, y los periódicos todos de 
oposición, que las aplauden con en
tusiastas comentarios. La obra del 
señor Cánovas dará, pues, satisfac
ción líá ios más codiciosos de re
formas" y asentará la base firme, 
dentro de la condicionalidad del 
Estado español, de un régimen ex
pansivo y liberal que creará la per
sonalidad administrativa y econó
mica de la Gran Ant i l l a , satis-
íaciendo así, antes que por ley 
estricta de justicia, por generosa 
concesióa de la Madre Patria, 
aquellas bien fundadas aspiraciones 
de los elementos leales de esta isla, 
para los cuales únicamente se pro-
naulgau las reformas, segíin en re
petidas ocasiones han declarado los 
más ilustres hombres públicos de 
ía Península y toda la prensa espa
ñola de ambos mundos, y como co
rrespondía y corresponde á la hon
ra, á la firmeza y á la soberanía de 
nuestra Patria. 

l)os eran las capitalísimas em
presas de la Nación en las excep
cionales circunstancias creadas por 
el movimientq separatista, engen
dro de la traición y fuente de to
dos los crímenes; la victoria plena, 
absoluta, indiscutible, de nuestras 
tropas sobre las bandas insurrectas, 
que era el objetivo del honor na
cional; y la reorganización de la 
administración c ivi l en Cuba, obje
tivo de la conveniencia pública. 

Alcanzado casi en su totalidad el 
primero de esos propósitos, sobre 
Lulo desde la muerte del cabecilla 
Maceo, el más importante y tenaz 
de los rebeldes, suceso en el que se 
puso de maniíiesío ia immmdera-
ble superioridad de nuestro e jér 
cito sobre el enemigo, lauto por su 
pujanza como por su heroísmo;-sa-
tislecho así"d honor .inmaculado v 

altivo de nuestro carácter y puesto 
muy en lo alto de la gloria el nom
bre de la invencible España , tócale 
ahora á ésta completar la obra de 
su bizarro esfuerzo, con la restau
ración del onien y de la tranquili
dad pública por medio de la acción 
administrativa, que así consolide 
la paz como prevenga eficazmente 
toda veleidad ulterior de los sepa
ratistas. De este modo lo compren
día, y lo prueba en estos mismos 
instantes, el insigne estadista que 
nos gobierna, el cual sólo esperaba 
la inminencia de nuestro triunfo 
bélico para hacer buen uso de la 
victoria, según suele decirse. 

Cercano el instante del estableci
miento del nuevo régimen, cuyas 
expansivas reformas han de sellar 
de una vez para siempre los labios 
niaidicieníes que nos calumnian 
movidos sólo del odio, cúmplenos, 
bajo la impresión de júbilo q u e 
todo ello nos produce, esperar los 
inevitables y satisfactorios aconte
cimientos tpie han de seguir, á no 
dudarlo, á la promulgación del nue
vo plan de reformas, y que ya el 
pueblo, con su asombrosa perspica
cia, anuncia lleno de alegría patrió
tica, lo mismo en la Madre Patria 
que en esta Ant i l la . 

Solemne es el actual momento y 
profunda la expectación. El espí
r i tu público, recogido como en la 
religión del patriotismo, sólo nguar-
da la palabra del Gobierno, la noti
cia oficial que confirme lo que sa
ben , yá todas las inteligeücias y 
aplauden con fervor todas las vo
luntades españolas, para entregarse 
de Heno al más legítimo regocijo y 
para abrigar la íntegra confianza 
de que los hombres llamados á 
plantear el nuevo régimen ea Cu
ba consagrarán, con la sinceridad 
que da el convencimiento profun
do, todos, absolutamente todos ios 
extremos contenidos en las refor
mas, sin tergiversaciones ni rega
teos, cual cumple á los estadist as 
que saben, y porque lo saben lo 
practican, que en política la honra
dez es el mejor camino de los bue
nos éxitos, la mayor fuerza del de
recho y la más previsora garant ía 
de lo por venir. 

m TñiüiFO DE m mi 
Bajo este título publica ea su nú 

mero de diciembre último la Tnves-
tor*s Ii.eview, de Londres, revista,— 
como su título indica,—destinada á 
tratar de las cuestiones financieras, 
un artículo que ha causado gran sen
sación en Europa y América, no sólo 
por )a importancia del asunto que a-
naliza, sino por la autoridad que le 
presta su paternidad, atribuida á uno 
de ios más eminentes íiaaucieros de 
Europa. 

Su demasiada extensión para las 
columnas de un periódico, limita nues
tro deseo de darlo á coaocer íntegro; 
pero no podemos resistir á la tenta
ción de extractarlo, en su parte más 
sustancial. 

Comienza eh*articulista por sentar 
que, si bieu desde un punto do vista 
fué una gran victoria el voto de 3 de 
noviembre, estuvo en gran peligro de 
convertirse-en una gran derrota, con 
sólo la transferencia de 50.000 votos 
de Mac Kinley á Bryand eu los Esta
dos dudosos, lo cual tuvo en gran de
sasosiego á las clases acaudaladas. 

Examina tas desatrrosas consecuen
cias que hubiera acarreado el triunfo 
de los piatistas y dice que aún en los 
mismos Estados Unidos habría sido 
de temerse una liquidación general 
" Cuando ea sólo el sentimiento la 
tl fuerza que mueve las explosiones 
" populares, es difícil medir su exten-
" sión y sus consecuencias, y la victo-
" toria del partido Republicano, es a-
" na victoria sentimental. Nada de-
11 termina, no asegura ningún cambio 
41 importante. No hay más que fijarse 
" en ¡o que aconteció hace cuatro a-
" ños en aquella elección para hallar 
*' la medida de ia importancia de la 

actual. En el otoño de 1892 estaba 
u la Unión minada basta sus cimientos 
" por una rebelión, contra la prolon-
" gada y desastrosa administración 
" del partido republicano. Se alzó el 
u grito de reformas, y cientos de miles 
<{ de honrados ciudadanos hasta en-
" tonces repubiieanos en su fe políti-
li ca, votaron ¡a candidatura de Cle-
" veland, con la noble resolución de 
u poner término á las acumuladas co-
" rrupciones que los abrumaban. Por 
" una mayoría de 110 votos sobre el 
" partido republicano y el populista 
u triunfó Mr. Cleveland. Se abriga 
u ron risueñas esperanzas con esta 
u victoria. Se abría una nueva era 
" para la República Americana, nos 
" decían, iban á cortarse los abusos, 
li la libertad iba á suceder á la escla 
<4 vitud, los raouopoiizadores ̂no come-
" rían ya el pan del pueblo al cual só-
11 lo dejaban los mendrugos, de que se 
" alimentaban los cerdos. Todo esto 
y mucho más debíamos esperar; y á 

los dos aüos escasos, estas alegres 
esperanzas de mejores tiempos, se 

<< habían falseado de tal modo, que eu 
" las elecciones del ICougreso de 
u se vió cómo el sentimiento popular 
f* oscilaba eu opuesto sentido. Tal 
í( vez no tuvo la culpa de que esto su-
"cediera la Administración de Ole-
" veland. Kuuca es fácil gobernar un 
" país, en épocas de transición, y la 
" larga iuoua sobre la reducción de ta-
<! rifas, intiuyó mucho en las masas 
" contra el partido democrático— 
i ' siempre dadas á exigir el cumpli-
(< miento de las promesas, al instante. 
« x\dmitamos, sin embargo, que el Ga-
« bínete de Cleveland tuvo que iu-
" char contra un Senado hostil y nro-

| " teosionista; y esto acentuará la im-

u portancia de '̂una democracia para 
" alcanzar sus fines por medio de una 
" votación, por más entusiasta y uná-
" me que ésta sea." 

"Un predicador popular de la U-
" nión. en el curso de una peroración 
" reciente sobre el "Gobierno de los 
" Elegidos", se cuenta que dijo: "Es 
" un error popular, el que las mayorías 
" gobiernan. Nunca fué así, ni aúu 
" en América No hay inconve- | 
" niente en que gobierne la minoría, ; 
" con tai que sea una minoría escogí-
" da Hemos dado demasiada im-
" portancia al desatino sobre la igual-
" dad." Hay mucha verdad en lo 
" que dijo, aunque los hombres escogí-
" das para gobernar no so encuentran 
" por medio de las urnas. Todas las 
" naciones tienen su clase, ó clases, en 
" las que se concentra el -poder real, 
" independientemente de que los vo-
" tos de las mesas se inclinen eu ésta 
" ó eu otra dirección. Hay que hacer 
" algunas concesiones á esas masas, 
" de vez en cuando, para apaciguar-
" las; pero se pone de mayor cuidado 
" en limitar estas concesiones, y mu-
" chas veces lo que se da con una ma-
" no, se recoge con la otra." 

"Eu los Estados Unidos, los plutó-
" cratas, que desde la guerra civil han 
" formado un cuerpo, de enorme poder 
" y cohesión, constituyen aunque no 
" ostensiblemente, la clase goberuan-
" te; pero son en realidad los que notn-
" bran á los gobernantes, lo cual es 
" infinitamente peor. Como al cabo 
" son los dueños del dinero, estos a-
" caudalados amos de la Nación, pre-
" sentan sus candidatos y ordenan á 
" las masas indiferentes que voten por 
" ellos. ¿Qué eran los dos candidatos 
" en la última contienda, sino los ser-
" vidores de sus araos, sin ser estos 
" amos ios votantes, cuyos sufragios 
" solicitaban? Durante el tiempo que 
" duró la lucha, ¿que hizo Mac Kinley 
" sino declamar eu sentido ultrapro-
" teccionista en interés de los mono-
" polizadores que buscaban los millo-
" nea que le dieron la victoria! Gasta-
" taron estos magnates en la batalla 
" £61000:000. ¿T era mejor la posi-
" ción de Mr. Bryant, ol héroe popu-
" lar, el misionero de los deshereda-
" dos, el que ofrecía al hambriento a-
" bundancia de pan y "nada de cerve-
" zat" De ningún modo. Hacia el 
" final de la pelea, cuando ya sé recu-
" rría á toda clase de tácticas para a-
" segurar loa votos del pueblo, atacó 
" los defectos administrativos, y se 
" extendió hasta combatir la estafa de 
" las pasiones por lo cual tienen siom-
" pre seguros ios republicanos dos mi-
" llones ó más do votos; pero la ina3mr 
" parte del tiempo la empleó en ensal-
" zar las bendiciones de la moneda de 
" plata barata y la infamia de obligar 
" al puebla á pagar sus deudas eu oro. 
" Tenía que Hacer esto, porque sus a-
" mos eran los "Jefes de la plata" á 
" cuya cabeza formaba el Senador Jo-
" nes, de Nevada. Así se resolvió la 
" campaña presidencial: en una bata-
" lia entre dos secciones de los pluto-
" oráticos dueños de la nación, cuyos 
" intereses eran divergentes, por el 
" momento, en materia de circula-
" ción." 

" Desde este punto de vista, nada 
podría ser más triste queia contem
plación de la gran nación americana. 
Vemos á su democracia desasosega
da, poro ignorante de lo que la aque
ja, incapaz de hallar un remedio 
para los sufrimientos que la afligen. 

" En su ciego afán de mejorar su go
bierno, so lanza impetuosamente, 
ya en esta dirección ya en la otra, 
para hallar al fin de cada esfuerzo 
que se ha extraviado en el desierto y 
cpie está tan á merced de sus amos 
como siempre. La única cosa cierta 

" que resulta de la contienda que acá-
" ba de terminar es que no arregla 
" nada, no prometo á la nación nada, 
" á menos que no sea la reimposición 
" de las cadenas en que han estado 
" apresiouadas sus industrias,—hasta 
" últimamente—siempre con creciente 
" rigor, pues por las necesidades de 
" un Gobierno, en lucha por su exis-
" teucia, fué el primero que hizo de la 
" protección ía moda del país. Sobre 
" un solo tema discurrió Me Kinley,— 
" la bienaventuranza de un estado de 
" proteccionismo. Esta es la única po-
" lítica á que se ha comprometido Me 
" Kinley, y se ha comprometido irre-
" cusablemente.^ 

?< No se ha hecho promesa alguna de 
" reducir los gastos del Gobierno: ni 
" una insinuación salió de ios labios 
" de los oradores republicaíios, para 
" aminorar la monstruosa cargado las 
" fraudulentas pensiones de guerra; 
" más bien hay que esperar un au-
" mentó de gastos, porque esto asegm 
" raría un paso suave para el deseado 
" aumento de taritas. Si Mr. Cleve-
" land fué impotente para plantear 
" una política de economías, tan impo-
" tente que el único camino que le 
" quedaba para salvar la bancarrota 
" de la nación, fué el aumentar la 
" deuda nacional ¿qué le sucederá á 
" Mr. Me Kinley?" 

Continúa el articulista discurriendo 
acerca del nuevo Gobierno y deduce 
que el pueblo se ha afanado en balde 
y que todo seguirá, no como antes, sino 
peor. 

" Ni la circulación monetaria está 
" arreglada. Como hemos indicado con 
" frecuencia en estas páginas, el mis-
" mo Me Kinley era un "platista,', 
" hasta que las exigencias de la lucha 
" le obligaron á subirse á la tapia y 
" apearse por el lado de "la moneda 
" sana," frase que puede significar 
" cualquiera cosa, que probablemente 
" encubre un sofisma, admitido hoy 
" día , hasta en los círculos más nensa-
" dores del pueblo americano. Este 
" sofisma se encuentra, por ejemplo, 
" en una admirable carta escrita al 
" comenzar ia contienda por Mr. Geor-
" ge D Boulton, eminente empleado 
" del primer banco nacional de Chica-

l ( l go. Razona con gran fuerza en fa-
[ *{ vor del tipo del oro y resume las fa-
f" tales consecuencias que acarrearía 

" el triunfo de los platistaa en un len-
" guaje tan elocuente, que ninguno do 
" nuestros abogados tendría ineonve-
" niente en suscribir. Y sin embargo 

u dice: Por supuesto, ya comprende-
" rán ustedes que no es la intención 
" del partido del oro, una vez ea el po-
" der, alterar la actual circalación de 
" la plata en el país; que se eleva hoy 
u á $500.000. No hay empeño alguuo 
u en d e s m o n e t i z a r l a . Por otra par-
u te, lo único que proclamamos es, que 
u nuestra circulación se conserve á la 
« par con el tipo del oro, y que estos 
" $500.000.000, lejos de ser reducidos 
u en su valor, lo tengan igual al oro. 
" Aquí vemos ya, en suma, lo sofístico 
« de la "moneda sana." El objeto que 
" persigue el partido que ha colocado 
u a Mr. Me Kinley en la silla presiden-
" cial, es el de continuar la política 
" q e ha fracasado en manos de Mr. 
" Cleveland; ó lo que es lo mismo, el 
" de esquivar el deber de economizar, 
u á fia de justificar la espantosa pér-
" dida que ha sufrido el país, con su 
u tentativa de conservar un metal 
" menospreciado, más aún, una enor-
a me masa de diverso papel moneda de 
" uu valor ficticio. El único fia posible 
" de tal cobardía, es el desastre." 

Opina el articulista, que el único 
modo de mantener la embrollada va
riedad de circulaciones, sería el de que 
se pudieran convertir eu oro, á cual
quiera hora. 

¿Pero cómo, si la masa visible de 
" oro, no alcanza con frecuencia al 10 
" por 100 de la circulación activa? Es 
" imposible. Y en ninguna parte sería 
" más imposible que en un país en es-
" tado permanente de duda con otros 
" países." 

Explica el escritor, la necesidad en 
que se encuentra ia Unión de pagar 
los intereses de los capitales europeos 
invertidos, en oro y con exactitud, sin 
lo cual se expondrían los Caminos de 
hierro y otras sociedades, á no contar 
con recursos de fuera. Podrán los A-
mericanos contener el mal por algún 
tiempo, pero no es menos cierto que 
quedan las mismas causas prontas á 
reaparacer al menor contratiempo. 

Y continúa: 
" No hay nada más lejos de la 

" verdad, que la conclusión de que 
" los Estados Unidos han pasado 
" lo peor. Puede ser que ahora 
" principie, pues se ha evitado todo 
" asunto peligroso, y so ha esquiva-
" do toda cuestión candente en la re-
" cíente lucha por el poder. Los hom-
" bres que han llevado á Me. Kinley 
" á la presidencia se han manejado de 
" modo qne entrara éste á ejercer sus 
" funciones, sin haberse obligado á 
" nada sustancial. " 

Tal vez el pueblo, añade, no se ha 
engañado con Jas añagazas y chu
cherías retóricas con que han tratado 
de deslumhrarlo y haya columbrado 
en el debate sobre la circulación, el 
abismo sobre el cual revoletea, y adop
te un temperamento ante el cual se 
descorazonen los directores. 

" ¿ Y no habría otra esperanza'? Co-
" mo ya se ha dicho, el costo de la 
" elección ha sido, para los plutóora-
" capitaneados por Mr. J. Pierpont 
" Morgan, considerable. La nación 
" paga la mayor parte posible de estos 
" gastos, pero si los capitalistas esca-
" pan con un desembolso de 10.000.000 
" pesos, no escapan mal. ¿No podría 
" suceder, que el desangrarlos un po-
" co más pudiera disgustarlos, si es-
" pecial mente va acompañado esto de 
" perdurables espasmos de temor, de 
" intensidad creciente? Ya algunos de 
" ellos han abandonado el país, enfer-
" mos de tantos esfuerzos y desangra-
u dos. Supongamos que los demás se fa-
" tigan de tan enojoso é interminable 
" conflicto y deciden que la democracia 
" haga lo que quiera. La carga de la 
" excesiva riqueza se está haciendo in-
" tolerable para la mayor parte, de 
" ellos. No les proporciona ningún go-
" ce. ¿Qué sucedería si estos sobre-
u cargados millonarios, se resolvieran 
£í desembarazarse de todo y quedarse 
" con una parte menor y con ella la 
" tranquilidad de espíritu? ¡Vana es-
" peranza! Estos hombres no solta-
" rán el poder hasta el último extremo, 
" hasta que algún levantamiento irre-
" sis tibié de las masas, ruede como 
" una ola de marea y los barra. Pue-
" de ser que paso mucho tiempo hasta 
" que ésto suceda, pero la ola fué te-
" rriblemente amenazadora en el últi-
" noviembre, y estuvo próxima á ba-
" rrer los diques de los d o ü a r s . 

De estas consideraciones, pasa el 
escritor á examinar, cuál será el efec
to que podrá ejercer la victoria del 
partido republicano en el curso del 
comercio americano y en los precios de 
las garantías americanas, y opina que 
las consecuencias del aumento del co
mercio con Europa hará subir los bo
nos y acciones de ferrocarriles, pero 
que su mejorara uo durará. 

" La sombra de amenazadores cam-
" bios en las tarifas, la de los 6.000.000 
" de votantes por Bryant, la de las de-
" sastresas bancarrotas, ia de la pro-
." fundamente arraigada desconfianza 
" de Europa, todo se cierne sobre el 
" porvenir de la nación. Hoy la dis-
" posición que aquí domina, es la de 
" vender todo lo que sea americano 
" en la primera 'oportunidad favora-
" ble. Los valores en Nueva York su-
" bieron de un tirón, cuando fué un 
" hecho la victoria de la "moneda sa-
" na," pero el alza fué obra de los es 
" peculadores. Cada vez que los su-
" bieron, vendieron los tenedores in-
" gloses, y su continua venta hizo ba-
" jar el mercado, 

" Muchos días tristes aguardan to-
" davía á la gran República Ameri-
" cana antes que alcance su paz inte-
" rior y la seguridad de un gobierno 
" puro. La victoria puede ser segura 
" con el tiempo; pero no está cercana, 
" empléense los medios que se quie-
" ran. Un mero trastorno en el cré-
" dito banoario y mercantil en gran 
" escala, lo arrojaría todo en el caos 

del cambio ó quizás de la revoiu-
" ción." 

Ante el sombrío cuadro trazado por 
el eminente financiero, viene de molde 
nuestro refrán, de que: 

"No es oro todo lo que reluce" 
Y tampoco sería aventurada la fra-

I se de Shakespeare eu H a m l e t : ¿'Tuere 
! Is somethiug rotten in Denmark," 

Bii solrs sllete. 
El señor Alcalde Municipal de 

Manzanillo ha publicado reciente
mente el siguiente Bando sobre la 
circulación del signo fiduciario: 
A L C A L D Í A M U N I C I P A L D E M A N Z A 

N I L L O 

Don Enrique Madrona y Marqués, A l 
caide Municipal en comisión de 
este término. 

Hago saber: que en vista de las 
quejas del vecindario, con motivo de 
los entorpecimientos que impiden la 
legal y fácil circulación del billete del 
Banco Español, emitido con el valor 
de la plata nacional, he tenido por con-
veniendo hacer público lo que expre
san los siguientes artículos: 

1° Reiterar el cumplimiento del ar
tículo 3o del Bando dictado por el 
Excmo. Sr. Gobernador General de 
esta Isla, de 20 de noviembre del año 
próximo pasado, que de mi orden se 
publicó el 17 del actual, en el periódi
co L a Lucha de esta ciudad, el cual 
declara obligatoria la admisión de di
chos billetes, como moneda de plata, 
en todas las transaociones. 

2? Que notificada esta prevención 
en 13 del corriente, al comercio de es
ta ciudad, habiendo suscripto el en
terado, no puede alegarse ignorancia 
por ninguno, ni ponerse pretextos que 
entorpezcan la libre curculación del 
billete. 

3o Que lo que hoy ea causa de que
jas y disgustos, por la falta du cam
bio de los de mayor precio, para las 
compras al pormenor, quedará zanja
do por la buena voluntad del comer
cio, y por su propio interés, porque 
habiéndole dado cuenta del particu-
1 ar al Excmo. Sr. Gobernador Regio
nal, eu cablegrama de ayer, me mani
fiesta, que la Sucursal del Banco en 
Santiago de Cuba, cangearía de mo
mento hasta 8,000 pesos en billetes de 
un peso y sus fracciones. 

4° Que no es legal ni tolerable la 
alteración de precio de efectos de nin
guna clase, ni la disminución de la 
mercancía, si se paga con billete, de lo 
lo que correspondería en plata acu
ñada, 

5? Que los infractores quedarán 
sujetos á las penas que las Leyes y 
Bandos publicados por el Gobierno 
imponen. 

0? Que se recomienda al vecinda
rio acuda con la participación de sus 
quejas á los Agentes de Policía, los 
que las cursarán, sin pérdida de tiem
po, á sus Jefes, á fin de que llegando 
á mi conocimiento, se remedie el mal 
y se imponga el debido correctivo, pa
ra lo cual estoy dispuesto á emplear la 
mayor energía, según me lo previe
ne el Ecmo. señor Grobernador Regio
nal. 

El Celador de Policía Gubernativa, 
el Jefe de la Policía Municipal y los 
dependientes á sus órdenes, así como 
los Alcaldes de los barrios respecti
vos, vigilarán, con todo interés, por el 
cumplimiento de las prescripciones 
citadas, en el concepto de que les exi
giré la responsabilidad consiguiente, 
en caso contrario. 

Manzanillo, enero 30 de 1897. 
E n r í e m e Madrona . 

DE AYER, 5 
Se acordó adjudicar una ambulan

cia destinada á ia desinfección, resol
viéndose enseguida la constitu ión de 
un Centro de vacuna en relación con 
las necesidades del día. 

Pidió el señor Clarens, y fué apro
bado, que se suspendan las subven
ciones que el Municipio satisface á 
dos instituciones de vacuna particula
res, puesto que éstos no facilitan todo 
el virus que actualmente se necesita, 
destinando dichas sumas á la Diputa
ción Provincial, toda vez que la referi
da Corporación proporciona la vacuna 
necesaria, sin que por eso renuncie el 
Ayuntamiento á la creación del ya c i 
tado Centro de vacuna. 

El alcalde, señor Díaz, prometió al 
cabildo que el Centro de vacuna que
dará establecido en el transcurso de 
dos meses. 

Se acordó, por último, la adquisi
ción de una guagua para conducir en
fermos á las Quintas de Salud. 

I A CRUZ ROJA 
El gremio de Almacenes de ferrete 

ría ha donado á esta benéfica asocia
ción 548 pe.sos 55 centavos en oro y 
11 pesos 78 centavos en plata. Total, 
$560-33. 

Don José Sala, regaló una camilla 
que es obra de verdadero mérito. 

La soeiedad "Purísima Concepción"' 
ha remitido á la Junta de Caridad de 
Señoras, quince pesos cincuenta cen
tavos. 

La asociación de Dependientes del 
Comercio acordó contribuir con veinte 
y cinco pesos mensuales á los fondos 
de "La Cruz Roja." 

do y revacunado las persones siguien
tes: , -
Señoras y señoritas 98 
Depeudieutea 00 
Operarios 443 

Total G10 

La mmk pplar 
Sr. Director del 1 ) i a i u o D E l a M a 

r i n a : 

Muy distinguido señor mío: 
En cumplimiento de uu acuerdo del 

"Comité Patriótico de Güines," del 
que soy Secretario, organizado con el 
patriótico y plausible fin de allegar 
recursos con que aumentar nuestra 
siempre gloriosa Marina de Guerra; 
tengo el gusto do poner en su conoci
miento, por encargo del digno presi
dente del mismo, D. Ezequil Aldecoa, 
que la recolecta llevada á cabo por la 
activa y entusiasta comisión, compues
ta de los Sres. D. Benito Bayer, don 
Prudencio del Rey, D. Francisco Sán
chez Curbelo y D. Manuel Ruiz, presi
dentes; D. Manuel Vales, D. Alejan
dro Rodríguez, D. Francisco Suárez 
Alvarez y D. David Díaz, vocales, ha 
producido de entrada: $390-01 plata; 
$21-38 oro; y mensual $52-41 plata. 

Si usted es tan complaciente que dá 
publicidad en su ilustrado diario á los 
datos anteriores, se lo agradecerá mu
cho su afectísimo s. s. q. b. s. m., * 

Luciano E e v e r ó n . 

Güines, 4 de febrero de 1897. 

Ha quedado establecido en la Al 
caldía del barrio de San Isidro el cen
tro de vacunación de dicho barrio, cu
ya vacuna se administra todos los 
días hábiles por los doctores siguientes: 
los lunes, Dr. Robelín, de 2 a 4: mar
tes, Dr. Rodríguez Parra, de 2 á 4; 
miércoles, Dr. Chomat, de 2 á 4; jue
ves. Dr. Rodríguez del Valle, de 8 á 
10 de la mañana; viernes, Dr. Rodrí
guez Ecay, de 2 a 4; sábados, Dr. Pie
dra, de 2 á 4. 

Ayer fueron vacunados por el doc
tor Dumas todos los empleados y o-
perarios de la fábrica de cigarros y 
tabacos L a Corona, de nuestro respe
table y querido amigo el señor don Se
cundo Alvarez, 

En la Fábrica de Tabacos de los se
ñores I I . üpmann y O! se han vacuna-

El Comité Patriótico de la fábrica 
de tabacos de H . üpmann, depositó 
lo recaudado hasta esta fecha en el 
Banco Español, ascendiendo dichas 
sumas á $310-00 en oro, y $1,083-77 
en plata, , 

C O M I T E P A T R I O T I C O 
de la f á b r i c a de tabacos y cigarros L A 

r o s a d k s a n t i a g o , de Roger y O*. 
Oro Plata 

Saldo eu caja o! sábado 
2 de enero $ 201.00 362.47 

Recolecta general del mos 
de enero 5.30 120.50 

Totales 200.30 482.07 
Que deberán aplicarse al aumento de la 

marina de guerra española. 
Habana, 31 do enero de 1807 — Kl Teso

rero, X. M . Sirés. 

T 

T o r p e d e r o 

" V i c e n t e Y á ñ e z P i n z ó n / ' 
Según comunica su comandante, el 

teniente de navio de primera, I ) . Au
relio Matos, que en ia mañana del 23, 
cruzando frante Punta Guaría, divisó 
al enemigo y le hizo vanos disparos, 
obligándole á internarse. 

De acuerdo con el comandante mili
tar de Ságua de Tánamo protegió una 
columna del Ejército, que eu la noche 
del 25 salió á operar sobre la costa de 
la Bahía. 

En la mañana del 20 sintió que hosti
lizaban á la columna desde las cuchi
llas de Tánamo, rompiendo el fuego de 
cañón, desalojando al enemigo y con
siguiendo el paso do aquella sin más 
contratiempo. 

Seguidamente se trasladó á Barre
dero, disparando varias veces sobre 
el enemigo: fondeó y envió á tierra la 
columna de desembarco, al mando de 
los oficiales 1). Roberto López y don 
Luis Noval y el médico Rr. Robles, 
para protejer el embarco de la colum
na: llevada á cabo esta operación, so 
trasladó á Ságua, desembarcando sin 
novedad dicha fuerza. 

Resaltaron contuso el teniente de 
navio Sr. López Barril, y heridos loa 
marineros Vicente Company y Anto
nio Cordero. 

La renuncia presentada por doña 
Concepción Herrera, del cargo de maes
tra provisional de la escuela de niñas 
de Baracoa, ha sido admitida por ei 
Gobierno General. 

iNTKN'OKNCrA G ENERA f, DE ÍJACIENDA. 
—Vistas las razones expuestas por la Ad
ministración de Hacienda do esta provincia 
en oficio fecha 28 de enero último, en el qno 
se hace constar sor muy reducirlo el número 
de libros que por los comerciantes é indus
triales se bau presencado para la habilita
ción y rehabilitación con arreglo á lo dis
puesto en la vigeuto ley del timbre; esta In
tendencia General, habida consideración á 
las circunstaucus especiales por que atra
viesa la isla, y con objeto de ovitar los per
juicios que so irrogarían á losi contribuyen
tes, en acuerdo del dia do hoy se ha servido 
prorrogar por quince dias más, contados 
desde la publicación do la presente disposi
ción en la Gaceta de la Habana, o! plazo 
quo fija la instrucción para que los obli
gados por la misma puedan habilitar su» 
libros diarios. 

Lo quo se publica eu !a GacAla de ta Haba
na para general conocimiento. 

Habaua, febrero Io de ISi)!. —Emilio Fa-
goaga. 

— - *<r.Vo¡»̂> -, 

Sr. Director dol T í i a r t o o k f-A M a r i n a . 

Señor mío de toda consideración: 
Ruego á V. la inserción de las presen
tes líneas en su D í a r í o , por lo que le 
anticipa las gracias s. h . s . q. b. s. m,, 

Manuel Valdés iHta , 

Me proponía volver á ocupar su pe
riódico una vez máf?, después que debí 
á V. Ia bondad do hacer público mi 
deseo de quo se suspendiese todo .jui
cio hasta el término del procedimiento 
sobre matrimonio, ilegal incoado con
tra mí y otroa señorCvS. Esa ocasión no 
es Herrada todavía^ pero como hoy se 



da cuenta por su diligente repórter de 
haberse consentido por los señores Zo
rri l la , Franquelo y por mí, el auto de 
f rocesamiento, es necesario hacer cons
tar que, ese consentímiecío obedece 
sencí]lamente al deseo de obviar trá
mites para llegar más presto al fin; de 
ninguna suerte otra cosa. 

Gracias nuevamente, ofreciéndome 
á Y, con teda consideración. 

Manuel Va ld í s P i t a . 
Habana, 5 de Febrero de 1897. 
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CASTAS ITALICAS 

Roma, 27 de enero 1897. 
ElDn?ro CaDCiller íie Rusia y el aHo griego.—E 

- d u o v o Nuncio cu Francia.—El ParUmemo Itáli 
A hco.—La «Uaatftóq en Oriente, 
' Coincidiendo con el nuevo año mos-
covira que se inicia el 13 do enero y 
en el cual el czar, recibiendo los altos 
cuerpos del Estado y á los embajado-
roeij asocio sus augurios á los de paz 
expresados por el jete del Estado y 
del Emperador así en Par í s como en 
"Viena, se publicó el inesperado nom-
Imuuiento de Ministro de Negocios 
Extranjeros del Imperio en favor del 
conde de Muyáview representante de 
jUusia que era en Dinamarca y que so
lé cuenta 52 años, hallándose en una 
j e r a r q u í a inferior á la del barón Neli-
fioff, embajador moscovita en Oons-
tautinopiay no superior al que ha ve
nido rigiendo interinainente la cartera 
do ISepodos Extranjeros de Rusia 
desde el fálíecftntéato del príncipe Lo-
banoff y que pasa al Consejo del I m 
perio. El coiide do Muraview ó Murar 
vieíT ha estado do secretario en Fran
cia en loa tiempos del príncipe OrloíT, 
pasando más tardo de consejero de 
embajada a Berlín, y de allí á ministro 
de Copenaghen. En esta ú l t ima resi
dencia se había captado todas las sim
pa t í a s de los abuelos del actual em
perador, así como de la madre de N i 
colás 11, la czarina María Teikiorina, 
á quién se atribuye principalmente es
ta elocción. La Impresión general es la 
deque el nuevo ministro que se espe
ra uo tarde mucho en recibir el título 
de canciller de! Imperio abolido desde 
) í í muerte del príucipeOorchacoff, sim
boliza la continuación cada d ía más 
esrrecha de ¡a alianza entre Rusia y 
Francia, uniéndose á cierta frialdad 
hacia los dos imperios germánicos, A.sí 
JSi Figuro como la unanimidad de la 
prensa francesa consideran el suceso 
como felicísimo para la república; y 
aunque en Berlín so afecta confianza 
y en el toado cierta indiferencia ante el 
acontecimiento, confirmando las apren
siones alimentadas en las dos cortes del 
centro de Europa, el hecho de haber 
partido el ministro de Negocios Ex-
íranjeros do Austria, conde Coluche-
wsui .repentinamente para Berlín, si 
bien los órganos oficiosos atribuyen 
tai viaje en una estación tan cruda co
mo la de ahora en el Norte al hecho 
de celebrarse mañana la gran fiesta de 
los caballeros de la orden del Aguila 
Negra a 'a cual pertenece el consejero 
de Francisco .José: la impresión gene
ral es la de que los estadas germáni
cos ran á ponerse de acuerdo respec
to á. las circunstancias que puede te
ner en las relaciones europeas la ins
talación del nuevo ministro ruso, aun
que sea sabido que el verdadero re-
preseutantante de la política moscovi
ta es el czar. Oíros atribuyen el viaje 
á la necesidad de conferenciar sobre 
la misma eterna cuestión de Oliente, 
que á cada momento toma una faz 
iiueva en v i r tud de las tergivorsacio-
jfies del sul tán y de la Sublime Puerta, 
0,00 promoviendo siempre eücaces re-
.tormad y concesiones á los cristianos 
del imperio otomano no se ven reali
zadas prolongando ¡a agi tación de los 
espír i tus y las perspectivas de nuevas 
complicaciones en un porvenir no le 
jano. Ya se nota nueva agitación en 
la isla de Creta y en Macedonia. 

Estando en Oriento debo señalar 
cierta agitación en el Sudán quo ame-
zanar ía do igual manera á. los ingleses 
recientes conquistadores de Bengala y 
íi ios italianos poseedores de Kassala. 
No atreviéndose los derviches á sitiar 
ninguna de estas dos plazas hoy forti-
¿cadas , falanges de ellos se dirigen 
hacia Agordat; ciudad de la Eritrea, 
hoy itálica, y no lejana de Keren, in
mediata á Kassala, In tensar ían , se
gún parece, dar un golpe de mano so 

4 

1Q! 

te 
cer sona!; un poco mr 
y talego de d;üéi'0. Ahí 
la calle de Vieilles-Haa 
cima de una gran fábrica 

bre Agordat; mientras qna Osman 
Digna reúne otros 25,000 derviches en 
Ordurman, hoy nueva capital del Su
dán, en reemplazo de Karhue. ó igual 
número en Berber para proseguir la 
guerra, llamada santa, contra el ejér
cito br i tánico antes de que lleguen los 
refuerzos que envié Inglaterra y la 
ludia inglesa. Osman Digna, el cau
dillo sudanés hasta ahora no vencido 
y que acaba de contraer enlace con 
una parienja del Mahadí , aspira á la 
sucesión del Ka l i í a to , lo cual es un 
nuevo incentivo para su campaila. 

« 
• » 

E l telégrafo de Pa r í s nos trae con 
la consolidación del gabinete Molino y 
la reelección de Brisson á presidente 
del cuerpo legislativo la presentación 
de las credenciales del nuevo Nuncio 
Apostólico, Arzobispo Monseñor Gla-
r l , al presidente de la república, cere
monia revestida de gran solemnidad. 
El Nuncio pronunció con esto motivo 
un discurso, consignando cómo León 
X I Í I no había cesado durante todo su 
pontificado de inspirarse en la leyen
da his tór ica que consigna el amor de 
Jesucristo hacia los Francos, pidiendo 
el concurso del gobierno de la Francia 
para afirmar la buena armonía entro 
U Iglesia y su nación predilecta, pr i -
mogénica del Pontificado, Félix Faure 
al elevar votos sinceros por el Santo 
Padre se most ró lisonjeado por la im
portancia que el Pontífice concedía al 
mantonimieuto de la armonía entre la 
Santa Sede y la Francia, la cual por 
gu parte participaba de los propios 
sentimientos' 

('orno en esta semana se cumple el 
cuarto do siglo desde que se inaugu
raron las colosales óbrasele la basílica 
ya terminada dedicada al Sagrado Co
razón de J e sús en las alturas del Mont-
martre de Par ís , cuya consagración 
solemnísima se realizó el 17 de Enero, 
León X í l í ha dirigido una epístola 
admirable al arzobispo de Par ís , car
denal Richard, evocando el voto de la 
Francia en favor del Sagrado Cora
zón, elevado en los dias calamitosos de 
1871, en el centro de la Comune pari
sién, y santificado por el martirio del 
metropolitano do la gran ciudad y por 
la sangro de tantos sacerdotes vícti
mas do la más terrible anarquía . Aso
ciándose al jubileo que se celebrará 
por los católicos en toda la extensión 
del territorio francés, sucediendo á 
las numerosas peregrinaciones que en 
ol espacio de cinco lustros han visita
do la grandiosa basílica costeada por 
millones y miliones de suscriptores, al 
gerarca de la iglesia recuerda ol lazo 
íntimo que desde los tiempos de la 
conversión de Clodoveo, ha unido á la 
Francia con el vicario de Jesucristo 
en la tierra; inculca los principios de 
una educación religiosa, como escudo 
del orden social, y pido la unión since
ra de los católicos en nombre del Sa
grado Corazón de Jesús , 

Estos mismos sentimientos han res
plandecido en una audiencia solemní
sima que León X I I I concedió ayer á 
una comisión de la ciudad de Ovieto, 
antigua sede de diversos papas, y que 
presidida por su prelado ha t ra ído al 
Santo Padre una hermosa medalla de 
oro conmemorativa del Congreso E u -
carístico y de la Exposicióa ar t í s t ico-
religiosa, inolvidable de aquella ciu
dad, inmediata á Roma. Contestando 
el Papa á sus homenajes, dijo que ol 
culto á la Santa Eucar is t ía , en la cual 
se desenvuelve toda la vida del cris
tiano, debe mantenerse vivísimo, por
que del amor de Je sús presente en 
nuestros altares, debernos esperar ún i 
camente la mejora social tan desea
da. El Santo sacrificio que se renue
va todos los días, moverá á la divina 
misericordia en nuestra ayuda y dará 
á la sociedad la paz y á la iglesia aque
lla independencia tan necesaria pa
ra el libre ejercicio do su misión di
vina. 

León X I I I , á quien dorante los me
ses do Diciembre y lo que va de Ene
ro, han dado más de una vez por muer
to los diarios masónicos y revolucio
narios, no ha cesado en esta quincena 
últ ima de ocuparse de cuanto interesa 
á la iglesia en el universo. Eu los do
mingos, diciendo la misa en su orato
rio privado, ha dado la comunión á 
muchos romanos y extraujeros distin-
guid(>s,entre ellos el duque de Luna, 
nuestro compatriota é hijo del duque 
de Granada. Presentada por ol prín
cipe Colonna, asistente al solio ponti
ficio, recibirá en la actual semana la 
aristocracia y el patrocinado román 
no. E l descendiente ilustre de uno de 
los caudillos de Lepante, tiene hoy a 

su mesa á lodo el cuerpo dinlomatico, 
acreditado cerca de la Santa Stuie, y 
presidiéndolo al cardenal Rampoila, 
secretario de Estado, restablecido de 
au últ imo ataque de influenza. Su 
Santidad instaló en la Sacra Congre
gación para la unión de las iglesias de 
Oriente y de Occidente, á sus nuevos 
miembros, cardenales Satolli y Creto-
ni, el mismo día en que, terminando la 
magnífica octava de la Epifanía, du
rante la cual todo Koma admira eu el 
templo de San André s del Valle, la re
presentación del nacimieeto deBelénjy 
la adoración de los reyes magos, fies
tas debidas á la munificencia del prin
cipe Torlonia, el segundo de los cita
dos príncipes de la iglesia, nancio que 
fué en Madrid, pudo darle cuenta de 
la impresión producida c-nel público ro
mano por la función d d último día de 
esta octava célebre, en la cual se pre
sentaron revestidos de sus vestes pon
tificales, orientales, un prelado búlga
ro, los representantes del patriarca de 
Babilonia, de los Caldeos, de los pa
triarcas de Ant ioquía y Alejandr ía y 
de los superiores de los institutos 
maroi í i ia y armenio da la ciudad e-
terna. 

* * 
El Bey Humberto, restablecido del 

ataque do influenza que padeció á prin
cipios de año, ha podido asistir estos 
últ imos d ías á los suntuosos funerales 
consagrados 4 la memoria do su padre 
Víctor Manuel en el templo del Suda
rio y en ol incomparable de! P a n t e ó n 
de Agripa, donde revisten una pompa 
verdaderamente sorprendente. Hoy ha 
presidido el consejo de ministros en 
que se ha discutido lo que ha de ha
cerse en el Parlamento, habiendo ter
minado y» oí Senado sus trabajos le
gislativos sobro los presupuestos dol 
Estado, la ley organizando los bancos, 
y lo que da rá trabajo á miles de obre
ros eu las obras romanas del Tiber, 
monumento á Víctor Manuel, palacio 
de Justicia y Policlínico. A la hora en 
que escribo me es imposible anticipar
les si se resolverá la inmediata clau
sura de la legisiatnra, acto precursor 
de unas nuevas elecciones próximas; 
ó si se diferirán és tas para más ado-
lante, y nasta que la cámara popular 
discuta un proyecto de reforma electo
ral que le sería presentado el 25 de 
enero, y que justificaría más la disolu
ción. Mi inclino & este último. 

Las comisiones do generales y almi
rantes que han celebrado largas sesio-
nosen Rornahan decidido en la segunda 
el aumento do la flota itálica, empe
zando por la construcción numero.sa de 
diversos buques torpederos con velo
cidad rapidísima, cuyas quillas se pon
drán s imul táneamente eu ios astilleros 
do Ital ia, fnglaterra y Aloman i». 
Existo como el presentimiento de no 
hallarse lejanas complicaciones en O-
tiente, dados los informes presentados 
al Rey por el almirante Canevaro, que 
manda la escuadra i tál ica en los Dar-
danelosy que ha sido llamado á Rora», 
tomando parte influyente en las deli
beraciones de este consejo de marina. 
Los generales á su vez han opinado 
por la conservación de los doce cuer
pos de ejército y aumento del material 
de guerra. Ya dije que s imul táneamente 
han declarado que el p r ínc ipe rea l reú
no todos los t í tulos para ser elevado á 
general do ejército, promoción que 
t e n d r á lugar eu marzo, aniversario de 
su nacimiento, y quo permit irá confe
rirle el mando do la armada pertene
ciente á Ñapóles, donde fijará su resi
dencia. Con esta nueva íaus ta coinci
de la do haber entrado su esposa la 
princesa Elena eu estado interesante, 
noticia que telegrafió á sus padres los 
príncipes de Montenegro, justamente 
en loa días on que la capital de la Mon
taña Negra festejaba el centenario de 
ia dinast ía Petrovitch. 

Contemporáneamente con las exe
quias del Pantheon se han celebrado 
en Roma costeadas por el Papa ó por 
el duqne do Calabria y Conde de Ca-
serta, la del cardonal Sánfelíée, arzo
bispo de Ñápeles , y las del Eey Fran
cisco I I de las dos Sicilias, Ñápeles no 
se ha restablecido aun del dolor pro
fundo que c a m ó la muerte de su ama
do metropolitano, para cuya sucesión 
siguen indicándose los cardenales prín
cipe de Rende Capetelatro, arzobispo 
do Cápua, de Prisce, recientemente 
elevado á la púrpura , y monseñor prín
cipe de Belmonte. todos ellos napolita
nos. Mis lectores de la Habana cono
cen cuánto se ha dicho sobre la lucha 
entablada en los Estados Unidos entro 
viejos católicos y católicos modernos, 

: a t r ibuyéndose a los primeros la des-

gracia de monseñor Keane, rector _ 
en parte fundador d é l a universidad do 
Washington, Los que a t r ibu ían lo quo 
creían una desgracia do éste á m.da 
voluntad del Vaticano, sa ldrán de su 
error al saber que el ilusrre prelado, 
elevado á arzobispo t i tular y á canó
nigo do San Juan de Lct rán , Iglesia 
madre de la cristiandad, ha entrado 
como consultor en los sacros congrega
ciones de Propaganda Fide y de los 
estudios, desde las cuales padrá velar 
con más alta autoridad aun sobro el 
progreso creciente de su amada uní ver
dad de los Estados Unidos, E! Papa, 
que no descansa en cuanto al progreso 
de la religión se refiero, acaba de saber 
con la más viva a legr ía que las misio
nes salesiauas eu Patagonia han efec
tuado ya la conversión al cristianismo 
de muchos jefes indígenas con sus t r i 
bus, y construido además de una igle
sia y varios institutos católicos en que 
reciben educación cristiana hasta 1,500 
patagones, abrazando la enseñanza no 
solo los estudios religiosos, sino las 
artes y oficios para que tengan una 
ocupación en su existencia. También 
sé ha cuidado el Vaticano de renovar 
los misioneros de la isla española de 
Fernando Poo, donde las fiebres por 
desgracia cauaan muchas víc t imas en 
ios sácenlo tes y hermanas de la Cari
dad destinados á cristianizar aquella 
tierra del Africa, donde ios católicos 
so acercan ya á casi 00,000 almas. 

ü n ANriGuo D i p l o m á t i c o . 

^ n u i ^ u G I Á . 
Han fallecido: 
En Manzanillo, la señora doña Isa

bel Manso, viuda de Bombé; don Enoc 
Quesada, 

En Santa Clara, don José Songo, 
comandante de Alfonso X I I I , que fué 
herido en una pierna en el combate 
del Ja lada. 

En San Andrés . Gibara, don Inda
lecio López, capi tán de la guerrilla ue 
aquel pueblo. 

. r ó n i c a G e n e r a l . 

E n los exiimenes verificados por la 
Adminis t rac ión general d • Comunica
ciones para oficiales do Telégrafos, él 
Bxcmo. Sr. Gobernador General se ha 
servido nombrar, á reserva de la apro
bación del Gobierno de S. M. , á los a-
lumos siguientes: 

D . Ar tu ro Espejo, don Joáé del Cas
til lo y Pez,'don Antonio Calduch Gila, 
don J e s ú s de Ja To¡re, don Matías 
Márquez , don Andrés Belver, D, Ber
nardo E. Obregóu, don Pedro Pérez 
Fonseca, don José G arrido Mocoso, D. 
Alberto López Perdomo, don José Ge-
mila, don José Llorona, don Manuel 
Mata Tnijiiío, don Antonio Linares, 
don José Diez Valdés , don liogelio 
Mart ínez Demostré , don José Escobe-
do V a l d é s , don José de Cabo Rodrí
guez, don Ricardo Leal Montané, don 
Eduardo Cintra, don Ramón Taber-
ner, don José Embade Fatuarte, don 
Enrique del Castillo Pez, don Rafael 
Ramos Mart ínez y don Horacio Llan-
sé Simón. 

COMON10 ACIÓN 
cumplimiento de lo dispuesto por 
de Gobierno de esta Audiencia, 

En 
Sala 
íltrao. Sr. D. Sebastián de Cubas ha diri
gido una comunicación á la Sala de lo Civil, 
para que ósta se sirva expresar con rela
ción al número de negocios civiles del Juz
gado de Pinar del Kio, si se perjudicará ó 

•rvicio públicp por la no provisión de 
uto que existe en aquel Juzgado por 
del fallecimiento del Escribano de 
iones, D, Francisco de Cuervo y 

la vac 

actinn 
Cueva 

.TDKAMBNTO 
Ei miércoles 10 del actual presentará el 

juramento de ley para tomar posesión del 
cargo de Abogado Fiscai sustituto de esta 
Audiencia, el Ldo. D. Leopoldo Fuig y 
Malart. 

LICENCIA 
D, Francisco Wenceslao Armenjoi, No

tario de Guanabacoa, ha comenzado á ha
cer uso do la licencia dd cuatro meses qne 
le fué concedida. 

SEÑALAMIENTOS PÁHA HOY 

Bala de lo ü r t i l 
Declarativo de menor cuantía, seguido 

por D. Arturo Sansores y García, contra 
D. Francisco Mier, en cobro de pesos. Po
nente: Sr. Novcil. Letrado; Ldo. Aium. 
Procurador: Sr. Villar. Juzgado, de) Cerro. 

Secretario, Ldo. La Tone. 
JUICIOS OBALES 

Contra Ricardo Trueba y otro, por es
tafa. Ponente: Sr. Pagos. Fiscal: señor 
Montorio. Delensor: Ldo. Xiqués. Procu
rador: Sr. Valdés Hurtado. Juzgado, do 
la Catedral. 

Contra Ramón Izquierdo y otro, por le
siones. Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: señor 
Montorio. Delensor; Ldo. García Kamia. 
Procurador: Sr. Sterling. Juzgado, de la 
Catedral. 

Contra Adolfo Rodríguez y otro, por bur-
to. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Mon
torio. Defensores: Ldos. Colon y Govín. 
Procuradores: Srea. López y Sterling. Juz
gado, de la Catedral. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección Segunda, 
Contra Felipe Iglesias, por lesiones. Po

nente: Sr. Astudillo. Fiscal: Sr. Villar. 
Defensor: Ldo. Fernández Llanos. Procu
rador: Sr. Valdés Hurtado. Juzgado, de 
Belén. 

Contra Juan G. Mi oroya, por de 

Muestro amigo el inteligente joven 
D. José Agus t ín Duque de Heredia y 
Cabello, ha obtenido la honrosa caliíi-
cación de ¡Sobresaliente por easeñanza 
libre, en las asignaturas de Derecho 
Civi l español, común y toral (2o curso) 
y Derecho procesal (2? curso), siendo 
felicitado por los catedrát icos que fot-
maban el Tribunal, Estas eran las 
dos únicas asignaturas que le faltaban 
al joven Duque de Heredia para, ter
minar su carrera estándole, ahora sola
mente los ejercicios» de grado para ob
tener el título. 

En junta general que celebró el dia 
2 uei actual la Sociedad de Socorros 
Mutuos "La Siempreviva", fueron nom
brados para formar la Directiva que 
ha de regir durante el presente año, 
ios siguientes señores: 

Presidente: D, Antonio Valdés y 
Valdés, 

Vicepresidente; D . Emilio Bernal y 
Amores. 

Tesorero: D, TeóSlo Isúñez y Díaz. 
Vicetesorero; D. Marcial López y 

Sarasate. 
Secretario: D. Juan Organos Her

nández. 
Vicesecretario: D. Jiian González 

Díaz, 
Vocales; D . Francisco Mart ínez, don 

José López "Benítez, D, Eanión Alea 
Eosete, D . Manuel É ivas Alonso, don 
Joaquín Valdés Expósi to , D . Luis Bo
llo Miranda, D. Alejandro Conejo Kuiz, 
D. Eduardo Valdés Flor, D, Evaristo 
Rivero y D. Antonio Mauri Rodrí
guez. 

En dicha janta, después de tratar de 
otros asuntos, se acordó efectuar una 
función en uno de los teatros de esta 
capital, con el fin de que el producto 
de la misma se destine al aumento de 
los fondos de las Sociedades "La Siem
previva" y "La Esmeralda." 

Bibjiografia. 
fiemos recibido un ejemplar del u l 

timo folleto dado á la estampa por 
nuestro erudito amigo el Dr. Antonio 
de Górdon y Acosta. Su t í tulo es Los 
/oros y la hihereulosis, y contiene un 
discurso leído en la Academia de Cien
cias Físicas y Naturales,—de la que es 
Presidente, como se sabe,—en una de 
las últ imas sesiones del ano próximo 
pasado. 

Se nos asegura que el trabajo que 
nos ocupa fué juzgado y aplaudido por 
los competentes miembros de la Aca
demia, el día de su lectura. En él ha 
acumulado el doctor Górdon un con
junto de datos útil ísimos y curiosos 
sobre la tuberculosis y su propagación 
de los animales al hombre, datos que 
constituyen una minuciosa exposición 
de los experimentos llevados á cabo 
hasta el día para hallar el medio de 
combatir la terrible enfermedad. 

Creemos que el señor doctor Gordón 
ha prestado un útil servicio dando á la 
estampa ese opúsculo. 

NOTAS 

ir ro-

(Obrapremisdiiporla Academia Francesa) 

KOf ELA DE COSTUMBKES PÁllISíENSES 
P O H 

A L F O N S O D A Ü D S T 

P.rta aorela publitáda por H libreria ds M. Muccio 
Barcelona, se halla de venta eu librería 

"La Mc-Jerua Poesía" Obispa, i3o.,¡ 
. { C O N T I N U A . ) 

E i vencimiento que tenía pendiente 
para enero era de tos más grandes, y 
al oir pasa: al hombrecillo azúl, se 
acordó de repente que no tenía ni un 
céntimo para hacerle frente. ¡Oh! ¡Que 
rabia se apoderó de él! No le Quedaba 
mas remedio que humillarse otra vez 
onte liisler, correr el riesgo de que le 
negasen lo que iba á pedir, y además 
tener que oir alguna palabra dura al 
confesar que había faltado á lo pacta
do. Las angustias de aquel pobre dia
blo aumentáronse con ei silencio de 
la noche; durante la que los ojos están 
inactivos y el pensamiento no tiene en 
que distraerse, Con la podción hor i 
zontal, que da completa inmovilidad 
al cuerpo, queda entregado el espír i -
tu sin defensa á sus temores y preocu
paciones E! señor Chebe encendía á 
cada instante la lámpara, y recogien
do el periódico intentaba leer con gran 
jsectimíonio de sii esposa, que se que
jaba y volvía de espaldas á la pared 
p a r a j i n v e H a luz. V entre tanto, el 

í i s -
ii • 

.o 
la chi-
en las 

esa concentración 
3 desgracias irrepa-
Sidonia, en aque-
que en aquellos 

» rieaao a na
jo su cadeuita 
í le tenéis en 
idriettes, cu

cuy as venta-
ó á oscuras, 
A A dei p r i -
iardín. eu la 

A pesar de lo avanzado de la hora, 
aun uo se había acostado Joi*! 
mont, y sentado á uu lado de 
mene.i. con la cabeza apoyada 
manos y sumido eu 
ciega y muda de la 
rabies, pensaba eu 
lía Sidonia maldita 
momentos descansaba tranquilamente 
en el piso de encima. Le enloquecía 
y era además indudable que le enga
ñaba con el tenor de Toulouse, con a-
que! Cazabón, conocido por Üazaboni, 
al que presentara en la casa la señora 
Dobson. H a c í a mucho tiempo que 
suplicaba á Sidonia que no recibiese á 
aquel hombre, pero en vano, porque no 
le quería escuchar, y aquel mismo día 
s in ir más lejos y á propósito de un 
gran baile que ella pensaba dar, decla
ró rotundamente que nada ni nadie la 
impediría invitar a su tenor. 

—¡Es vuestro amante!—exclamó Jor-
ge colérico mirándola cara á cara. Si
donia no dijo que no ni tampo bajé la 
vista, y lo único que hizo con mucha 
frialdad y sonriendo malignamente, 
como tenía por costumbre, fué decirle 
que no reconocía á nadie el derecho de 
censurar sus acciones ó es torbárselas , 
porque era libre y quería seguir sién
dolo y no que la tiranizasen él ó Ris-
ler, De este modo pasaron una hora 
encerrados en vm coche, con ias cort i 
nillas bajadas, disputando, injurián
dose y casi pegándose. ¡Y pensar que 
por aquella mujer indigna lo había 
sacrificado todo, fortuna, honra, y has
ta á la encantadora Clara, que dormía 
con su hija en la habitacicn inmedia
ta! -Toda una felicidad al alcance do 
ia mano, y todo lo despreció por aque
lla mujerzaela! Y habíale confesado 
Sidonia que no le quería ya, que que
ría á otro ¡y él cobarde, indigno, le 
amaba aúuf ¿Qué bebedizo le había 
dado! Impulsado por ia indignación 
nae herbia en todo su sor, púsose eu 

y empezó & pasearse íebri]iJie1Jte|desde hacía a;°[ 

por la habi tación y sus pasos resona
ron en ei silencio de ia habi tación mu
da como en los de un insomnio vivo... 
La otra dormía arriba, y dormía con 
ei privilegio de su naturaleza incons
ciente y exenta da remordimientos, ó 
tal ve?, estaba acordándose de su ami 
go Cazaboni. 

Cuando se le ocurrió esta idea sintió 
Jorge locas tentaciones de subir, de 
contárselo todo á Risler y perderse así 
con ella; ¡quó necio era aquel marida 
engañado! ¿Por qué no la vigilaba 
más? Era Sidonia demasiado linda y 
sobre todo viciosa para que no se t o 
masen con ella ciertas precauciones, Y 
entretanto que sufría de una manera 
horrorosa ent regándose á nnas preoen-
paciones crueles y estériles, resonaba 
fatídico de pronto el grito de alarma 
del hombrecillo azul, sobreponiéndose 
á los zumbidos del viento: 

—¡Ei vencimiento! ¡El vencimien
to! ¡Desgraciado! En su cólera n i 
siquiera se hab í a acordado y b í u 
embargo hacía mucho tiempo que 
veía con terror acercarse el fin de Ene
ro, Cuantas veces entre dos citas, 
cuando su pensamiento libre por un 
mineto del recuerdo de Sidonia, se 
ocupaba de loa negocios y de la reali
dad de la vida, se hab ía dicho: "Esa 
día del vencimiento, será el del desas
tre." Pero lo mismo quo todos los que 
viven en la embrÍK.guez, su cobardía 
hacíale creer que era demasiado tarde 
para deshacer lo hecho, y emprendía 
otra vez con más energía el mal cami-
no; tratando así de olvidar y de atur-

s dirse. H a b í a llegado el momento en 
! que ya no era posible aturdirse, y veía 
| con toda claridad el desastre hasta el 
i fondo, y el rostro seco y sério de Se

gismundo Pianus, se le presentaba an
te la vista con sus rasgos duroa como 
cortados á cuchillo, y de los que n:n-
guua expresión dulcificaba la rigidez, 
y sus ojos claros de suizo aleinán que 

cía. Ponente: Sr. Preí 
ñor Villar. Detensor: I 
dor: Sr. Tejera. Juzga 

Secretario, Ldo. Lierc 

bedieu-
scal: se-
Procu-

?n 

mirada. Pues bien, ' 
cien mil francos ni 
icarios. Desda hacía 
i poder satisfacer los 
)8 de su querida hab ía 
perdido cantidades de 
además sufrió con la 

juero. Lo que le es-

con su impasible 
no tenia aquellos 
sabía de donde s¡ 
seis meses y pars 
ruinosos éapriehc 
jugado macho y ] 
consideración, y ; 
quiebra- de un ba 
peraba era además de la quiebra un 
balance vergonzoso... . no le quedaba 
más que la fábrica ¡y en qué estado! 
¿A dónde ir? ¿Qué hacer al presente? 
Lo que pocas horas antes se le tigura-
ba que era un caos, un torbelliDoen ei 
que no veía nada con claridad y cuya 
confusión era todavía una esperanza, 
presentábase le en aquel momento con 
espantosa claridad. Cajas vaeus, puer
tas cerradas, protestos, la ruina en fin,-
eso era lo único que veía á cualquier 
parte que volviese los ojos. Y como á 
todo esto había que ag rega r l a t r a i c tóu 
de Sidonia, aquel desdichado no sa
biendo á que tabla asirse en aquel 
gran naufragio, exhaló de pronto un 
grito de angustia, un sollozo, como un 
llamamiento á una Providencia. ¡Jor
ge! ¡Jorge! Soy yo, ¿qué es lo que t ie
nes! Su esposa estaba allí delante de 
él; su esposa que todas las noches le 
esperalra acechando con ansia su re
gresa dei círculo, porque seguía cre
yendo que era allí en donde pasaba las 
noches y las veladas. A l observar que 
su marido se iba poniendo más som
brío de día en dia, se imaginó que te
nía algún grave apuro de dineroj de
bido sin d-..da a sus pérd idas en el jue
go, Habí aríla indicado que jugaba 
mucho, y á pesar de la indiferencia con 
que la trataba, inquie tábase por él y 
habr ía deseado que la tomase por con
fidente ó que la proporciciiase ocasión 
de mostrarse géneros.) v tierna. Acue
lla noche había le oídn ñsoVe-.rWp i - t v «¡n 

A las S¿: La zarzuela Los P r h i Á 

Intermedio: Baile «E) D-v. -
F iguras / ' ^ -

A la* 9¿: La parodia cómico-l|r5í.. 
E l Bru jo . ' " ' C ^ i 

Final: El bailo coreado " £ ] t 
de los Congoá". ' "Lai)gi. 

Auguramos una magnífica errv?f1 
al teatrito de verano. ••«^z, 

La Compañía de la Sra. Tubau oná 
ocupa el Gran Teatro, anancia n l l 
hoy la celebrada obra Andrea; para i 
domingo, como función extraordina 
ria, la comedia satír ica Par í s F/n ¿ ' 
Siglo, con sus trajes vistosísimos y su 
alegre Minuct, J ,J 

Durante la próxima semana nos ofre-" 
oerá la propia Compañía, Las Venad, 
doras, de Seliés, y L a Extranjera. '(1Q ' 
Alejando Dumas, 

Loa periódicos de Madrid recibidos 
el miérceles, dicen que de la Conioa. 
üía del Teatro Real, se había separa
do la notable cantante Sra. Paaqua, y 
que se estaba ensayando en el mismo 
regio coliseo la ópera Sinson ó Dal i í a 
deí célebre maestro Saint-Sacns. ' 

Según los programas de Albisu, el 
invencible Frógoli t rabajará el domin-
go per la tarde en el referido teatro, 
á petición de algunas familias aveda-
dadas en el Cerro, Marianao, Guana-
bacoa, la Chorrera, Puentes Grandes 
y el Vedado, que no salen de noche y 
desean aplaudir al artista romano., 

Y á propósito: se ha dispuesto para 
ol lunes próximo el beneñcio de F r é . | 
goli, velada atractiva que llevará áloá 
dominios de Azcue una concurrencia 
monstruosa. 

Los teatros hoy, sábado; 
Tacón .—La obra en entro actos, An? \ 

á r e a . A las ocho. 
A l b i s u . — E l juguete Los Zangolotinos, 

— Frégoii: Dos canciones sueltas y G* 
representación del pasillo E l Dorado. 
—La zarzuelita ¡ Y a Somos Tres!—A 
las 8. 

I r i j o a . — B n favor de la Sociedad de 
Socorros "La Constancia". Los jugue
tea líricos Los P r í n c i p e s del Oongo y E l 
Bru jo . Escenas coreográficas: E l Dan
zón de Figuras y El Tango Coreado.--
A las ocho. 

A l h a m b r a , — A las 8: L a Cruz de San 
Fermn4o. '—A las 9: Por Salvar la Pfi, 
l le ja .—Alas 10: ¿Quién es Ramirezt 
Baile á la conclusión de cada acto. 

cuarí( una 

La función á béúéñció de la Socie
dad de Socorros Mutuos "La Constan-
cia", suspendida en Ir i joa el día 30 
dei pasado, á consecuencia del tempo
ral de aguas, se verificará allí esta no
che, bajo el orden siguiente: 

A ias 7¿: Música en loa Jardines por 
las orquestas do Mariano Méndez y Fe
lipe B, Valdés, 

los sufrimientos de la hija y los del 
padre. Allí había estado" est uchando 
atentamente todos los raidos, pasando 
una de esas tiernas y doloroaas vela
das eu las que las^mujeres concentran 
todo sa valor para soportar la carga 
de sus múlt iples deberes, A i cabo se 
quedó dormidita la niña, y Clara pudo 
acudir al lado del padre, al que oyera 
sollozar. ¡Oh! ¡Qué ta rd ío remordi
miento se apoderó de él al verla en su 
presencia tan amante, emocionada y 
hermosa! Sí, aquella y no otra era la 
verdadera compañera, la amiga, ¿có 
mo era posible que la hubiese abando 
nado? Largo rato, pero muy largo, 
estuvo llorando sobre su hombro sin 
poder hablar, porque le ahogaba la 
pena, Y fué una rlicha el cine no ha
blase, porqne en aquellos'momentos 
en que necesitaba expansión lo habr ía 
dicho todo. Lo dominaba un deseo 
irresistible de acusarse, pedir perdón 
con el ñn de dismiuuir el peso del re
mordimiento que abrumaba su cora
zón. Ciara le evitó el trabajo de ha
blar. 

—¿Has jugado, no es verdad? ¿Has 
perdido y mucho? 

Hizo Jorge señal de que sí, y cuan
do pudo hablar confesó que necesita
ba cien mi! francos para dentro do dos 
días, y que no tenía de donde sacarlos, 
Clara no le dijo nada ni le hizo la me
nor recriminación, porque era de aque
llas que en presencia de una desgra
cia sólo buscan el medio de repararla, 
Alié en lo hondo de su corazón bendi
jo aquella desgracia que contr ibuía 
á que se acercase á ella y se convertía 
en na lazo que debía unir dos existen-
cias hacía tanto tiempo separadas. 
Quedóse un momento pensativo, y en
seguida haciendo un esfuerzo, lo" que 
probaba el trabajo que la costaba to
mar aquella decisión; 

1 M a ? 4 J f e e r 4 & ^ " a d a - d i j o . 
i —Man^ia ue a Savignya ver ai abaO' 
[ lo. y á pedirle ese dinero. • 

O 1% O I S » 1 I Lw L» A i 
N u e s t r a b i e n v e n i d a . — H a regre

sado de su excursión á Europa nuestro 
amigo particular D . Enrique Coloiní-
nas, socio de la bien montada "Galería 
Fotográfica' ' de la calle de San Ra
fael, 

E l viajero, después de estudiar los 
adelantos del arte en diferentes países, 
ha t ra ído para su estableoimiento má
quinas y aparatos con objeto de ensa
yar algunos procedimientos uo conoci
dos en esta ciudad. 

Reciba el Sr, Colominas, que ya se 
encuentra en el seno de su apreciable 
familia, nuestro cariñoso saludo por 
su feliz regreso, 

P U U L I O A O I O N E S M A D R I L E Ñ A S . — L a , 

Agencia de periódicos establecida eu 
Oficios 50, altos, nos ha enviado el nú
mero 2 de La I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y A-
mericana y el 2 también üe L a Moda 
Elegante, periódico dedicado á las fa
milias. 

L a I l u s t r a c i ó n trae una intencionada 
fábula de D. Federico Canalejas, t i tu
lada E l Perro y los Cerdos, á la quo 
acompañan dos dibujos. B u l a parte 
ar t ís t ica inserta infinitos grabados de 
mérito, tales como Retiato de 1>. Fran
cisco Reour, generoso donante del yate 
Uran ia al Estado.—El yate Urania re
galado á la marina de guerra por su 
opulento propietario D. Francisco Re- , 
cur,—Orense: E l palacio de instruc
ción provincial. Retrato del Excmo. 
Sr. D. Venancio González y F e r n á n 
dez.—Bellas Artes: Una barbiana, di
bujo de Casto Plasencia,—Primeras 
mihes, cuadro de Cecilio P lá . 

Cavite -'(islas Filipiuas): Carretera 
real de Nagsubú. Una misa de cam
paña en ü lama.—Holguín (Cuba): E-
dificio conocido por La Periquera, eo 
donde se halla instalada la comandan
cia general. Fachada, principal dQl 
cuartel, ocupado por el regimiento de 
infantería de la Habana, Parque de 
Mantilla convertido en campamento do 
las guerrillas del regimiento de la Ha» 
baña. Salida del viático de la sala d© 

No se hubiera atrevido Jorge á ha
blarla nunca de una cosa semejante m 
tampoco se le ocurriera esa idea. ¡Eí"2, 

tan orgullosa Clara y tan poco amigo 
de hacer favores el abuelo Gardinoisl 
Era en verdad un gran sacrificio ei 
quo hacía Clara, y una prueba de grao 
carino la que le daba. De súbito apo
deróse de él ese calor del corazón, esa 
alegría que sucede a l a pena pasado, 
el peligro. Presentóse Clara á sus 
ojos como un ser sobrenatural que te
nía el don de la bondad y el del con
suelo, en tanto que la otra, la de arri
ba tenia los de la desesperación y de 
la crueldad. De muy buena gana ha-
bríase postrado de rodillas ante aquel 
hermoso rostro al que la espléndida 
caballera recogida para la noche ro
deaba como con un nimbo azulado, y 
en el que la regularidad de sus rasgos, 
un poco severos, desaparecía antena* 
admirable expresión de ternura. ¡Oh-
¡Qué buena eres, Ciara! Sin respon
derle hizo Clara que le acompam139 
hasta la cuna de la niña, 

—Dale un beso—le dijo con mucha 
dulzura, 

Juntos estaban á ia cabecera de la 
niña, muy cerca ei uno del otro, tocan
do la muselina del pabellón de la oa-
nita, la cabeza inclinada sobre aqaelia 
respiración algo anhelosa aún á con
secuencia de su enfermedad, y Jo-'-S'3 
tuvo mieüode despertar á su hija y be
só apasionadamente á la madre. 

Ese fué el primer efecto de esa class 
que produjo en un hogar la aparicioa 
del hombrecillo azul, pues generalaieU' 
te por donde pasa tan terrible gno®0 

! desune manos y corazones, aparta » 
| espíri tu de sus más caras aleccione» 
i soliviantándolo con mil inquietudes 
i despertadas por el sonsonete de su <m 

denilla y de su grito estridente,. '^rj 
dico, eu lo alto de los tejados; 

i ¡Ei vencimiento! jEl v'ecimiento. 

i ¿¿te j o n t i m i a r ú ' j 



F e b r e r o 6 

'1 H o a l M i l i t a r . — R e t r a t o 
do 1). O i j w a í d o C o d i n a m é d i c o d e l ba
t a l l ó n da S a n M a r c i a l . 

; P o r ga p a r t e L a Moda c o n t i e n e mo-
¿Jelos de c a p o t a s , t r a j e s de c a l i e y d e 
v i s i t a : v e s t i d o de m u s e l i n a p l e g a d a , 
l i a r a ba i l es ; N i ñ o J e s ú s ( t r a j e d e c a -
pr i c iu ) p a r a n i n a s de 5 a ñ o s ) : L o c u r a 
t u r c a ( t r a j e de m á s c a r a p a r a n i ñ a s de 
| 0 á 12 a ü o s j ; c a m i s a de d o r m i r , d e se
d a a z u l ; t r a j e d e c a l l e p a r a s e ñ o r a s . A l 
uu-nc iouado n ú m e r o a c o m p a ñ a n : b o j a 
d e d i b u j o s p a r a b o r d a d o s y u n a r t í s t i -
i i co fignrin en co lores . 

P F B V H n N J I V O C O N T R A L A V I R U E L A . 

, — L o c a l e s d e v a c u j Q á e i ó u d e l C e n t r o 
P r o v i n c i a l : 

L u n e s . — C e n t r o . D i p u t a c i ó n p r o v i n 
c i a l , d e 12 á 1. 
' W a i t e s . — S a c r i s t í a de l E s p í r i t u S a n 
io, de 12 á L 

I d e m . — S a c r i s t í a de l C r i s t o , de 10 

a ,l i . 
M i c r c o l e s . — S a c r i s t í a de S a n N i c o l á s , 

I d e m . — S a c r i s t í a de l A n g e l , d e l ) á JO. 
.) u e v é s . — S a c r i s i í a de M o u s e r r a t e , d e 

10 á U . 
í t i e u ! . — S a c r i s t í a d e J e s ú s de l M o n t e , 

d e 0 á. 10. 
V i e r n e s . — S a c r i s t í a d e J e s ú s M n r í a , 

de 0 á 10. 
I d e m . S a c r i s t í a d e G u a d a l u p e , d e 

i íi J , 
S i í b a d o . — S a c r i s t í a d e l P i l a r , d e s u e 

vo ¿i diez. 
D o m i n g o . - S a c r i s t í a , d e l C e r r o y V e 

t lado , de 0 á 10. 
S e r v i c i o e x t r a o r d i n a r i o : los j u e v e s 

en el C e n t r o de V a c u n a , de 12 á 5¡ 
C o n ü e n a . — L o s t r i b u n a l e s i n g l e s e s 

a c a b a n de t a l l a r u n proceso i n s t r u i d o 
p o r p r o v o c a c i ó n de d u e l o . 

T r a t a s e de u n a c u e s t i ó n s u r g i d a en
t r e e l t en iente corone l r e t i r a d o d e l 
e j é r c i t o i n g l é s , l l e u r y E d é n , y e l p r o 
p i e t a r i o W i l t o n A H h u s e n . E i m i l i t a r , 
u io lee tado por u n a q u e r e l l a s o b r e a s u n 
tos p r i v a d o s , d i r i g i ó a l p r o p i e t a r i o 
u n a c a r t a p r o v o c á n d o l e á u n due lo , y 
a m e n a z á n d o l e , s i no a c e p t a b a , con p a 
s a r á v í a s de l i echo . 

M r . A l i b u s e n c o g i ó l a c a r t a , q u e 
e n t r e g ó á la p o l i c í a , l a c u a l d e t u v o a l 
t en iente c o r o n e l , q u e h a s ido d e s p u é s 
c o n d e n a d o por los t r i b u n a l e s á s i e t e 
m e s e s de p r i s i ó n . 

D b s i n e b g c i ó n . — E n t r e l a s b u e n a s 

m e d i d a s d i c t a d a s por e l n u e v o A l c a l d e 
M u n i c i p a l , l a q u e m á s nos h a g u s t a d o 
y s a t i s fecho, b a s i d o l a i n t e r v e n c i ó n 
C u a l i t a t i v a e n l a d e s i n f e c c i ó n á d o m i 
c i l i o , p o r q u e á d e c i r v e r d a d , a s í s e 
p r a c t i c a e u E u r o p a y a s í d e b e h a c e r 
se si es q u e se d e s e a q u e t a l p r o c e d i 
m i e n t o p r o ü l á x t i c o d e l a v i r u e l a s e a 
e í i c a z . ¿ P o r q u é el s e ñ o r A l c a l d e , y a 
q u e e s t a en t a n b u e n a v í a , no u n i f o r m a 
l a s b r i g a d a s de d e s i n f e c c i ó n y m a n d a 
a s e a r ios c a r r o s l 

T o r o s e n p u e r t a . — Y a se b a e m 

b a r c a d o e n V e r a c r u z c o n d i r e c c i ó n á 
e s t a c i u d a d , e l e s p a d a Qu ín i to , el i n 
t e l i g e n t e m a t a d o r de r e s e s b r a v a s , 
n n e t i e n e el c o m p r o m i s o do o frecer a l 
g u n a s c o r r i d a s do toros , c o n g a n a d o 
e x c e l e n t e , e n l a p l a z a d e C a r l o s Ü L 
A v i s o á '.'la a f i c i ó n " p a r a q u e se pro-
p a r e á p r e s e n c i a r e s p e c t á c u l o s t á u r i 
c o s b ien o r g a n i z a d o s . 

D e p a s o r e c o m e n d a m o s á l a s a u t o r i 
d a d e s q u e c o l o q u e n a l g n n o s g u a r d i a s 
en l a c o n t r a b a r r e r a , á tin d e e v i t a r 
q u e b a j e á l a p l a z a l a gente d e los ten
d i d o s , i n t e r r u m p i e n d o á l a c u a d r i l l a 
y b a r r e n a n d o l a s d i s p o s i c i o n e s conte 
n i d a s eu el R e g l a m e n t o . 

C a b o s s u e l t o s , — N o s c o m u n i c a el 
r e p u t a d o f a c u l t a t i v o D , A v e l i n o B a 
r r e n a h a b e r t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i o á 
l a c a l l e d e l a M a l o i a n ú m e r o 0. don
d e c o n t i n ú a á d i s p o s i c i ó n d e s u c l i e n 
t e l a y a m i g o s , 

— E l j u e v e s , y a e m p e z a d a l a f u n c i ó n 
en A l b i s u , d i jo l a c o q u e t o n a L u z E l é c 
t r i c a ' • ¡ b u e n a s n o c h e s ! ' y d e j ó l a s a l a 
á o b s c u r a s . L o s b o m b i l l o s de g a s , r a 
b iosos por l a i n d i f e r e n c i a con q u e se 
les t r a t a , e n m o h e c i e r o n s u s l l a v e s , ne
g á n d o s e á s er p l a t o s d e s e j r u n d a m e s a , 
A t o d a s e s t a s , los e s p e c t a d o r e s per 
m a n e c i e r o n t r a n q u i l o s en s u s a s i e n t o s , 
e n c e n d i e n d o c e r r i l l a s e u m e d i o de 
a q u e l caos p r o f u n d o . P a s a d o s d i e z 
m i n u t o s , l a h i j a d e E d i s o n v o l v i ó en 
s í , y todo fue a l e g r í a en el a l c á z a r de 
D . J u a n A z c u e . 

1 1 j a r o d e c u e n t a . — T y n a n . e l 

f a m o s o n ú m e r o uno d e t e n i d o en F r a n 
c ia por l a p o l i c í a i n g l e s a , y c u y a ex
t r a d i c i ó n f u é d e n e g a d a por el C o b i e r -
no f r a n c é s , a c a b a de d e s e m b a r c a r en 
í í u e v a Y o r k . 

T a n p r o n t o como l l e g ó , los r e p o r t e r s 
d e a q u e l p a í s s e a p r e s u r a r o n á inte
r r o g a r l e a c e r c a de l a í n d o l e de l a mi 
s i ó n que le h a b í a t r a í d o d e E u r o p a ; pe
r o T y n a n ' s e h a n e g a d o á d e c i r u n a 
p a l a b r a . U n i c a m e n t e h a a s e g u r a d o 
q u e e r a t o t a l m e n t e c o n t r a r i o á l a 
c o n s p i r a c i ó n de l a d i n a m i t a . S u m i s i ó n , 
ha rna iufes tado , e r a de g r a n d í s i m a i m -
p o r t a n c i a , y b i e n p r o n t o lo e x p o n d r á 
p u b l i c a n d o u n a s d e c l a r a c i o n e s s o b r e el 
p a r t i c u l a r . 

M á s b a i l e s . — D , F e l i p e G o n z á l e z 
y P a r e j o , P r e s i d e n t e d e l a s o c i e d a d d e 
i?, y A , d e l C a r m e l o , se h a s e r v i d o i n -
v i t a r ó o s p a r a e i b a i l e q u e d e b e efec
t u a r s e boy, s á b a d o , en los s a l o n e s d e 
du-ho i n s t i t u t o . A l efecto, l a D i r e c t i v a 
« e o c u p a e l a r r e g l o d e l l o c a l y h a 
c o n t r a t a d o u n a b u e n a o r q u e s t a . A g r á -
decenios l a d e f e r e n c i a . 

H o r r i b l e . — P e r s o n a q u e nos m e r e 

ce c r é d i t o nos a s e g u r a q u e en l a P l a z a 
de J e s ú s M a r í a e x i s t e n , e u u n a l e c h e 
r í a , dos c a s o s d e v i r u e l a s ; y t a m b i é n 
m s a s e g u r a q u e a l l í h a b i t a n m u c h o s 
c a m p e s i n o s s i n v a c u n a r . 

S e r á bueno q u e se i n v e s t i g u e lo q u e 
h a y a d e c i er to en e l p a r t i c u l a r ; pues; 
por este c a m i n o l a e p i d e m i a se h a c e 
i n t e r m i n a b l e . 

C u e n t o — ( P o r F e l i p e P é r e z . ' i 

Si neniad lo quereíierí 

ios apreciable.í sujetos 
rnoviero» e! gran eeoándalo, 
porque el uno paró al otro 
cuaodo estaba paeeaudo, 
j de buenas á primera* 
)e pregmjló ei era calvo. 

— A usted no la importa nada—'< 
cunteflú el otro amoscado.— 
-—Pup.« cuando se lo preguaío 
ferá que rop importa algo, 
— Ks> nftfd un insolente. 
— Y usied e.» un mamarracho. 

Y lo» dos. eiiAirecidoí, 
• inieioo lueyo & las roanos, 
ñiv^ose una «nrribanda 
6 mogicones y á palos, 
lis»!» que a! fin los üfffviff 
•oníífli'eron apartarlo». 

— CaVallfi os. jquí rootiro— 
los agentes preyiintaron — 
i * h»]>'iáo para esa Icc ia 

jf csepiccedei turbio 
entre doi iefiores grabes, 
finos y bien educados? 
— Que el señor, qno es un brotii'ii?i. 
j yo por bromas no paso, 
queriendo "tomarme ei pelo''. 
me preguntó si era calvo. 
—Si era Calvo de apellido. 
porque es el vivo retrato 
de un señor Calvo, á quien bace 
que no veo algunos años. 
—Podía usté Laberlo dicho, 
—Y usted haberse enterad". 

Lo» dos airados sujetos, 
Tífitido que e.i final del cas<k 
iba reir.ltando cómico, 
presuíosos se alejaron, 
j no agente al otro dijo: 
—Si ba armado tal zafarraneS * 
sólo porque otro sujeto 
lf. preguntó si era Calvo, 
ti uno llega á prcgontarle 
si es Toro, pongo por caso, 
ó ai es Feo, verbo en gracia, 
porque hay apellidos rarotj 
me parece que en la callo 
do quedan hoy ni los rabas, 

P b e f e k e n c i a j u s t i f i c a d a . — E n e l 

G a b i n e t e B a c t e r i o l ó g i c o . 
D o s m u j e r e s de l p u e b l o e s p e r a n e l 

momento de l a i n o c u l a c i ó n a n t i - r á b i -
c a . 

— A mí me m o r d i ó el perro d e u n po
bre c iego. 

— P u e s yo debo p a s a r p r i m e r o , 
— ¿ P o r q u é r a z ó n ? 
— P o r q u e 4 mi m e m o r d i ó el p e r r o 

d e u n a m a r q u e s a . 

m m i m m u m u 

DIA 6 D E F E B R E R O . 
E l Cironiar estáen el Santo Cristo, 
Santa Dorotea, virgen, y í s u Antonio, márti

res. 
Santa Dorotea, virgen y mártir, en Cesárea de 

Capa'íocia, la cual, después de haber sido desco
yuntada en el caballete, y al mismo tiempo cruel' 
mente abofeteada, fué sentenciada á muerte por el 
presidente Sapricio, en curo martirio se convirtió á 
la fe un abogado llamado Teófilo, el cual luego si
guió á la -rirgen, siendo atormentado, y después de
gollado 

F I E S T A S E L DOMINGO 
•Misan solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las ocho, y en la* demás iglesias las ¿e costum
bre. 

Corte de María. — Dia 6.—Correspor.de visitar á 
Noostra Señora del Sagrado Corazón de Jesús en 
gan Felipe Neri. 

I r s i í o M S É mm mu 

Svets bsnsfieiaáaa. Kilos, 

Torea y aovilloe...... 91' 
Vacas m 
Vmmt&sy Hovüla».. 129.; 

422 

Jete 22 á 24ots. 
47734^ do 20 á 22 cts. k, 

C.ss 24 á 26 ote. k. 

Sobrante...... 136 

(Jsrd&e.,,, 

i ! I 

43 
23 

psMoioa . 

2777 | Maní? S€ á 40 ots. k 
\ Oamo 88 S 40 

303! 83 „ 
gobran^ss: Cerdos, 171 Cameros, £3. 

HsbaHfi 4 de Febrero da I.8SS.—Bi Adiaiaístra-
áor Suilhrmo &* Erra 

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
— < t , — 

S E K V í C I O T E L E G R A F I C O 
D E I j 

B i a r i © d e l a M a r i n a -
AL DIARIO UE 1,A MARINA. 

H A B A N A , 

ííOTMIÁS CÜMEIíCÍALKS, 

l l u e v a ForTet Febrero £ 
á U s b k de la. tarde* 

Qmm e spaño las , & § 1 6 . 7 5 , 
Ceí!Í©He8, á f>4r.S2. 
üesenento papeí cssaercíala tíO á??a9 de S 

a 8} p«r ciecte. 
Canifeiossobre LoEiíir6s« fi'iT., f m a ü p e m » 

íáens sobre P a r í s , 60 á^T,, í iaB^ssrsSj. g g 
fe-sncí» 15f. 

l á e i s sobr® i íaiabarg©» 60 bsE^seF©»* 

B o b o s registrados de \m Eg t sáes -üa ídda* 4 
p o r c l e e í O f á 117ft e x ^ e a p é » , 

CenírííTtíras, e . 10, pe!. SO, coste jr Cete, de 
2 i « 2 3^16. 

C e u l r í l u g a s en plaza, de á 3 S^lfí. 
Eegrular & boen r e ü n o , ea piass, tie 2 } á 

2 7/8. 
Asnkar de miel , oeplasa, de 2 } & 2 h 
E l mercado, sostenido» 
ü i e l e g de Ceba , en i>oc«?es, nominal . 
Manteca del Oeste, ea t e r o e r o í » ^ á # 1 0 . 1 5 

nominal. 
H a r i n a patents^inneset^t ñ r m e , & S 4 . 8 5 

Londres , Febrero 4 

á ? í í a r de rewolacha. fl 0/ 
i z t i car c e n t r í f u g a , p®l. á 11?, 
Idem r e g u l a r á bnen refino, de llyí> á 11?9 
Oonsolldados, S 103 3 / i í > , e x - i n t e r í ^ . 
P e s c n e n í o , Sanco Ing la terra , 8 por l O ü . 
Cuatro por 100 e^pnñol, á 69t,0x-iGter<58. 

F a r i s , Febrero é 
B e n t a 8 p o r 100, A l O S fraoeos, ir» e s - U i ' 

t e r é s . 

{Queda proh ib ida la r eproducc ión de 

ios telegramas que anteceden, con arret lo 

a l a r t í c u l o 31 de la Ley de Propiedad 

In ie l ec tua l ) 

C O T I Z A C I O N E S 
O B I 

C O L E G I O D E C O K S S D O K E S 

C a m b i o s , 

ESPAÑA 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A 
A L E M A N I A 
ESTADOS U N I D O S . . . 

15 á U i p . g D . á 8div 
20 á 2 0 i p . f 5 p . átiO div 
61 i 6 | p . § P . á 3 dp 
5 á P.8IJ- á 3 div 

10 á l O f p . g P . á Sdjv 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 

C e n t r í f u g a s de guarapo. 
Polarización 96.—Sacos; Nominal. 
Bocoyes: No hay, 

A z ú c a r de m i e l 
Polarización 88.—Nominal, 

A z ú c a r m a s c a b a d o . 
ComAn á regular reano.—No hay, 

S r e s . C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS,—D. Baltasar Gelabert 
D E F R U T O S . — D Joaquin Gumá 
Ee copia—Habana 5,de Febrero de 18S7—El Sín

dico Pmidente Interino. J . Petersón. 

C o t i s a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 

el dia 5 de Febrero de 1897. 

FONDOS P C B I C O S . 
Renta 3 por 100 interés uno de 

amortización anual 
Idem, ídem y 2 idem 
Idem de anualidades 
BUlelc» bipotecarios del Tesoro 

de la Ifla de Cnba 
Idens del Tesoro de Puerto Rico 
OMigacioue» bipotecaria? del 

Excnio, Arontanriestc tie la 
Habana 1? emisión . . , 

16 á 17 pg D. oro 

15 á 16 pS D, 
48 é í y p g P , 

oro 
oro 

— ~ A C C I O N E S 
BanccEsparioidela Isla de Cu-

Idem áel Comercio y Ferroca» 
rriles Unidos de la Habana y 
Almacénesele Regla 

Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave

gación del Sur 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados • 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compañía de Alambrado de Gas 

Hispano Amere'.1 Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra

do Gas 
Nueva Compañía de Gas de 1» 

Habana 
Compañía del Ferrocarril de 

Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Cárdenas á Júcaro- . . . 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Cienfuegosy Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarién áSancti Spíriiu» 
Compañía de Caminos de Hie

rro' de Saguala Grande 
Compañía del Ferrocarril Ur

bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Coba 
Ferrocarril de Guántánarao 
Id. de San Cavetano á Viña'.es 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefó

nica de la l lábana. . . 
Id. id Nueva Compañía de A l 

macenes de Dópósitc do Sta. 
Cataün» • . • . 

id iá. Nueva Fábrica de Hielo 
O B L I G A C I O N E S 

Hipotecarias del Ferrocarril d« 
Cienfuego» y Villaclara í ? 
emisión al 3 pg 

la. id. 2'? id. al 7 p § . . ; 
BonOí bipotecarios de la Com-

pafúa de Gas ffispano Ame
ricana Consolidada, 

39 6 40 pg D. ero 

64 á 65 pS D, oro 

67 á 69 p§ D. oro 

47 á 48 pg D. oro 

46 á 46 pg D. oto 

61 i 62 pg D, oro 

66 á 57 pg D. oro 

66 á 57 pg D. oro 

3S á 36 pg D. oro 

96*á'96pg D. oro 

)3 á 14 pg D. oro 

Ü'&'ss'vér'ü- oro 

á 69 pg D. oro 

N O T I C I A S D E V A L O R E S ; 

Ore moneda, . . . . . 
Plata nacional, . . . . de I Z i á 731 

Comps. Vends, 

FONDOS P U B L I C O S . 
Obligaciones Ayuntamiento 1? 

hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla 

de Cuba 
A C C I O N E S . 

Banco Español de 1» Isla de 
Cuba 

Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferroca

rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla , 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Cárdenas y Júcaro . , . . 

Compañía Unida de los Ferro-
carriles de Caibarién . . . . 

Compañía de Caminos de Hie
rro Matanzas á Sabanilla.... 

Compañía de Caminos de Hie
rro" de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hie
rro do Cienfuegos y Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Ur
bano 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 

Compañía Cubana de Alumbra-
braáo de Gas 

Bonos Hipotecarios de la Com
pañía de Gas Censolitíada.... 

Compañía de Ga« Hkpano-A-
moricana Consolidada 

Bonos Hipotecarios Converti
dos de Gas Consolidado...... 

Refinería de Asúcar de Cárde
nas 

Compañía do Alamacenos da 
Hacendados 

Empresa de Fomento y Nave
gación del Sur 

Compañía de Almacenes de De
pósito de la Habana 

Obligaciones Hipotecarias de 
Clenfuegos y Vilíaciara 

Compañía de Almacenes da 
Santa Catalina 

Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Compañía de Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñules.—Acciones 
Obligaciones 

Habana B de 

Valor 

m 
Í7i 

?.5 

65 

90 

eo á m 
NominEl 

34* 

M 

m 

39 < 

62} * 

m < 
NominaJ 

Rl í 

» & 

Nominal 

8i 4 

Nominal 

Nominal, 

1 4 

80 i 

Nominal 

35^ 

66 

iC 

i2\ 
07 

4S 

33? 

11 

10 

too 

75 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Febrero de 1897. 

e e c l é i i e r e i m t l L 

e s S8PESASÍ. 
Feb. 7 Viírilancia Nueva YorK. 

7 Euskaro Liveroooi v ese. 
8 Santo Domingo: Veraeruz y í w o . 
9 Martin Sacnz: Barcelona "y ea¿. 

. . 9 Alava: Liveryool y esc. 
— 10 Yumurl Kevr York. 
. , 11 Séneca Tamnico. 
— 11 WhiíEev: New Oneang 7 esoaia*. 
— 12 City of Washinstou: Veracruz v esa 
mm 13 P. de Sainíetecui: Cádiz. 
— 14 Maarileño: Liverpool y esc 

14 Slarla Herrera,:Pumo Sioss t « í o a í m , 
. . 14 Drizaba- New York. 
— 15LaNavarre: V e raerás 
mm 15 Ciudad Condal: New York. 
— 19 Francisca: Liverpool y esc. 

19 Seíruransa: Vesaorua. 
•a 20 Cayo Mono: Londres y Amberes, 

23 México: Puerto Rico y escalas. 
. . 24 Gallego: Liverpool y esc. 

M arzo 4 Manuela Puerto Rico y escaiaj. 

Panamá: Veracrus yeaa. 
Habana: Colón y ©90, 
Yucatán: aneva York 
Vigilancia: Tampico y eac. 
Anfonso X I I : Cádiz y esc. 
Santo Domingo: New ' X O T K . 

üi asuela Pcorw) Hico v eacsias. 
Yumrtrl: Vfivaeíui v jíoaiae 
Whitriev: NewOrisansT eso. 
Séneca- Nueva Y o v k . 
Citr ofWsi'r.hinffion: Nueva York. 
Orizaba" Tamoico. v escala». 
La Navarro: Coruña v eaostiR' 
María Herrera: Puerto Rico 5 ascftl&A 
Scearanca New York. 
México; Pto, Rico v eso. 

Ener, 

V A F O E E S O O B T B K O a 

SE JSSPSSA». 
Feb. 7 P urtsima ConcapoiCn: en Katabano, croos-

cedente ¿e Cuoa. Manzanillo, Santa Crus, 
•lücRro. Tunae Trinidad y Cienfueítos, 

7 Adela, de Cárdenas Sagua y Caibarién. 
9 Mortera: ae AaetiCR», Gibarsi, iiaraaoa, 

Gíiantánamo 80:0, de Cuba y ? . Rico. 
10 Josefita en Batabsnó, para uienruego», 

Tunas, Júoaro, Santa Crui, Manzauülo, 
v Santiaa'o de Cuba 

— 14 Mana íierríira: ae Sgo, de Cubfe, Pío, Eieo 
v eacalftía. 

14 Argonauta en Batabauo, procedente de Cu
ba v eso 

. . 19 Juila, de Nuevitaa, Puerto .fadre, Giba
ra. Mayarí. Baracoa.Gusntánamo y Cuba. 

23 México: Santiecoae Uuba y eso. 

Feb. 7 Reina de los Angeles, de Batabanó, para 
Cuba y escalas. 

— 10 Manuela, para Nuevitas, Puerto Padre, G! 
bsra Sagú» de Tánamo, Baraeoa, GaauU-
namo y Cuba. 

. . 11 Purísima Concepción; de Batenano para 
Cienfuegos, TrmidadjTcnaa, Jácaro, San
ta Cruz. Manaanülo v Santiago de Cuba. 

— 14 Josefita, de Batabanó; de Santiago d? Cuba, 
Manzanillo, Síinte Crua, Júcaro, Tunas, 
Trinidad y Cienfueiros. 

n 15 Mortsra, para Nuevitas, Pto, Padre, Giba
ra, Baracoa, Guantánamo y Santiaee do 
Cuba. 

•— 16 Argonauta; ae Batabane.prooeaente de Cu
ba y escalas. 

mm 20 Merla Herrera: para Nuevitas, Gibara, Ba
racoa, S, de Cuba, Sto, Domingo, S- Pe
dro de Maoorís, Ponce. Mayaguez, Agua-
diila. y Pto, Rico. 

. . 23 México; para Baro. de Cuba y eao. 
A L A V A , de la Habana, los miércoles álas 6 de 

la tarde para Cárdenas, Sagna y Caibarién. regre-
lando lo» lunes.—Se deeípa<3ha A bordo.—Viuda de 
Zu'ueta, 

GUADIANA, de la Habaua loa sábados á las 5 de 
la tarde pera Río del Medio. Dimas, Arroyos, L a Fé 
yGaadiana.—Se desDaclia á bordo. 

N U E V O CUBANO, de Batabanó los dominaos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Fó. Retornando les miércoles. 

GÜANÍGUANICO, do la Habana para Arroyos, 
L a Fé y Guadiana, los ci?.? 10, 20 y 30 á ¡as 6 de la 
tarde, retoKiaxj'io los diw 17, S7i y 1 por la mañana. 

P U E R T O D E L A H A B A N A é 

E S T R A D A S . 
~ Dia 4; ^ 

De Filadelíia. en 21 días, gol. am. CollinsW. Wal-
ton, cap, Peterson, trip. 7, toa, 428, con petró
leo á ConUl y Arbold. ^ m , , , ! , , ,1 u M i i i í h i i ; 

Día 5: — 
De Nueva York, en 5 días, vap. esp. Habana, capi

tán Mrmarriz, trip. 74, ton, 1673, con carga ge
neral á M. Calvo. 
Knera Orieans, en 6 días, vap. am, Aransas, ca
pitán Hopuer, trip. 34, ton. 678, con carga ge
neral á Galqán y Cp, 
Tampico. en 3 días, vap. am. Yucatán, capitán 
Reynoltís, trip. 63, ton 2317, con carga general á 
Hidalgo y Cp. 

" . S 
B u q u e s con reg is tro abierto . -

Para Filadelíia, gol. am, Mary B. Judge, cap. Mo
nis, por L . V. Placó. 
Nueva York, gol. ara, Lena Piokup, cap. Rosa, 
por J . Alegret y Cp. 
Progreso y Veracruz, vap. esp. Panamá, capi
tán Quevedo, por M. Calvo. 
Colón y escalas, vía Santiago de Cuba, vap. es
pañol Habana, cap. Munarriz,por M. Calvo. 
Nneva York, vap. am. Saratoga, capitán Bucb, 
por Hidalgo y Cp. 
ííueva York, vap. esp. Santo Domingo, capi
tán Aeálrre, por M. Calvo. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vap, esp. Al
fonso X i l , cap, Moret, por M. Calvo, _ 

B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Olivette, capi

tán Howsa, por G. Lawton. Chllds y Compañía 

B u q u e s que s e b a a d e s p a c h a d o . 
Para Brunswick, bca. esp. C".biesei, cap, fíosendó 

por Coca y Cp, en lastre. . . ^ v e B f i ^ 

p ó l i z a s c o r r i d a s el 4 de febrero 
Tabacos torcidos..... < 
Calstiilas. cigarros... 
Cebollas,cajas 

163,500 
5,000 

180 

V A P O R E S C O M E O S 

e M M i a É j i i l t e a i i i t i G a 

A N T E S D E 

A K T O I T I O L O P E Z Y V 

E L VAPOR C O R B E O 

capitán Q U E V E D O , 

«slárl para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 6 de 
Febrero á las dos de la tardo ilevaado Is oorraf-
pondsscia pública y de oficio 

Admite carga y pas&jeroa para dichos paartos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los cillslcs 

depasaje. 
Las pólizas de carga »e ármarin por lo« coosigno

tario <• antoa d$ correrías, tío cuyo requisito «srán sa
las. 

Recibe carga á bordo hasti el dia 5. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha

cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior de loa vapores de esta Com
pañía, aprobado por R, O. del Ministerio de üitra-
mar, techa 14 de Noviembre de 1887, el cual dice asi: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre los buitoa 
de su equipaje, su nombre y ei puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no Heve cla
ramente estampado el nombre y apellido de eu dae-
5o, así como el do! puerto de destino. 

De mis ptsrcatmoras impoudrá B U soatógaftíarto 
M, Caíto, i n j j t 4, 38. 

E L VAPOR C O R R E O 

c a p i t á n M O R E T 
Saldrá para 

P u e r t o H i T O j 

C á d i s g if 1 

el día 10 de Febrero á las 4 de la tard« llevando la 
correspondencia pública y de. oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco: para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasai rtea se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los cónsigna-

tarios autos de correrlas, «in cuyo requisito serán 
nul as. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 9 y documentos 
de embar ue basta el dia 8. 

Llamamos la atención de los señores pasajeros 
hacia el articulo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía", aprobado por R, O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice así; 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con la mayor clari-
dao." 

Fnndándose en esta disposición, la Coninariia no 
admitirá buito alguno de equipaje que no lleve cla-
ratueuíe estampado el nombre y apellido de su due
ño, así como del puerto de destino. 

De más pormenores impondrá ru consignatario 
M, Calvo, Oficios núm, 28, 

L I N E A D E N U E V A Y O R K 

n combina cien con los viajes á Europa, 

Veracruz y Centro América-

S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de es te puerto lo s d í a s 
10 , 2 0 y 3 0 , y de l de N u e v a Y o r k 
os d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

E L V A P O a - O O E U E O 

' J . 
c a p i t á n Aguirre 

saldrá para N E W Y O K K el 10 de Febrero, á las 
cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredi
tado en pus diferentes lincas. 

También recibe carga para Inglaterra, Haruburgo 
Bremeu, Anasterdan, Rotterdam. Ambores y demás' 
puertos de Europa, con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta b víspera de ia salida-
L a correspondencia sólo se recibe eu la Ádininis 

traci^n de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta iínea como para todas las de
más, bajo la cual puedeaacr-'narsc todos ios efectos 
que se embarque» eu sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores pasero s 
hacia el artículo 11 del Kcglaraento de pasajes y del 
orden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía, aprobado por Real Orden del Ministerio 
deüitramar, fecha 14 de Noviembre de 1887. el cual 
dice asi; 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos de" su equipaie, su nombre y el puerto 
de destino con todas sus letra» y con h mavor clari
dad,. 

Fundándose on esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no Heve clara
mente estampado el nembre y apellido de eu dueño, 
así como el del puerto de su destino, 

De más pormenores, impondrá su consignatario 
M. Calvo, Oíicios número 2S 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

I D A 

S A L I D A 

De la Habana el día úl
timo da cada mes, 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara 3 ¡ 

. . Santiago de Cuba. H I 

. . P o n c e . . . 8 I 

. . Mavaíüeí t1 I 

L L E G A D A 

A Nuevitas e l , . . , , . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba, 
. . Ponce 
. . Mavagüez . . . . . . . . 
. . Puerto-Rico 

B E T O S N O 
S A L I D A L L E G A D A 

De Puerto-Rico e l . . . 15 
. . Mayagüez 17 

Ponce 17 
Puerto-Príncipe.. 19 
Sat'tiago de Cuba. 20 

. . G'bara 21 
Nuevitas.. 22 

A Mayagüez e l . . . 
. . Po-.ice 

. . Ha 

N O T , 

E n gu viaje de regreso, entregará el correo que 
sale de Puerto-Rico el 15, la carga y pasajeros que 
conduzca procedente da los puertos del mar Caribe y 
en el Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena, ó sea desde el 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, se admite carga para Cá
diz, Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros 
fiólo para los últimos puertos.—M. Calco y Como. 

M. Calvo y Comp,, Oficios número 28. 

L I N E A D E U mkU A C O L O N 
J£n combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo 
res do la costa Sur y Norte del Pacífico. 

EL VAPOR-CORREO 

c a p i t á n M X J N A E H I Z 
Saldrá el e de Febrero, á iaa 4 de 1» tarda, con 

dirección á los puertos que á continuación ee eipre-
sac, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, oarga para todo* los puarto» del 
Pacífico 

L a carga ee recibe el din 6 y los documentos de 
embarque el 4, 

L L E G A D A 

A Santiago de Cuba el 9 

S A L I D A '• 

De la Habaua el día,. C 
. . Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 13 
. , Puerto Cabello... 14 

Sabanilla.... 17 
. , Cartagena 18 
. . Colón 65 

. . L a Guaira 12 

. . Puerto Cabello,... 13 

. . Sabanilla, 16 

. . Cartagena 17 
Colóu^. 19 

. . Santiago de Cuba. 23 

. . Habana 28 
Llamamos la atención de los señores pasajeros 

hacia el artículo 11 del Reglamento de pasajeros 
y del orden y régimen interior de los vapores de es
ta Compañía, aprobado por R. O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice así: 

"¡jos pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con la mayor ^cla
ridad." 

Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla
ramente estampado el nombre y apellido de su due 
ño así como el del puerto de destino. 

La carga se recibo el dia 4. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de 
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que i o embarouti 6.n s u j vapores. -

— m 

* A ? i s o á l o s c a r g a d o r e s . 1 
Esta Compañía no responde del retraso d extravio 

que sufran los bultos de "carga que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas délas 
mereancías. ni tampoco de las reclamaciones que 
?e bagan, por mal eefa»» y falta da jprsciüta en loi 
aiímos. 

I n. S2 125 ' ^ 

.... m 

Y- GrOZjTQ D B M E X I C O . 

M i l i r e p t e f | a i wmÉi 
Da H A M B D R G O el 6 de cada moa, parala Habaa 

con escala en PÜERTO-RICO. 
L a Empresa admite igualmente earga para Matan 

jas. Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de Cuba y cual 
•,|uiei otro puerto de la cosía Norte y Sur de la Isla 
de Cuba, siempre que haya la carga sañeiente para 
ameritar la escala. 

•También serecibe carga CON CONOCIMIENTOS 
D I R E C T O S para la Isla de Cuba de los principales 
puertos de Europa entre otros dq Amsterdam, Am-
beres, Birmingíiam, Bordeaus, Bromen, Cherboarg. 
Copenhagen, Génova, Grimsby, Manchester, Lon
dres, Ñipóles, Southampton, Rotterdam y Plymoatb, 
debiendo loa cargadores dirigirse á los agentes de la 
Compañía en dicho» puntos para máa porraenoree. 

Para HAVH® y HAMBÜBGO. coa «csáfes e-
mitualoa en H A I T I . SANTO DOMINGO f 8T. 
THOMAS. S A L D R A . 
*i. vapor corroo Alem&n. de 

c a p i t á n . . . . . . 
Admite oarga para i o í citados puertos y 4siafei&} 

íransoordos con c<mr,oimÍ9Dto8 directos para ungraís 
aámero de pnertcs de E U R O P A , A M E R I C A DEJL 
SOR. A S l l , A F R I C A y A U S T R A L I A , sagfia poí-
menoroa qv ¿se facilitan ea la casa oousignataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertea ea doués 
no toca ei vapor, aar4 trasbordada en Hambargo & 
m el Havre, a conyecienoia de IA Empresa. 

Bets Tspor, hasta nueva orden, sa sáosíta gssa-
íeroa. 

L a carga se recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondeucia solo $e recibw por l» AdininU-

tración de Correo» 

A D V E R T E N C I A íMPOÍiTANTS. 
Esta Empresa pone á la disposiciaa d« ios señora 

cargadores sns vaporea para recibir carga en uno 6 
más puertos de i a costa Norte y Sar dé la Isla de 
Cuba, siempre que la carga que se ofrezca sea sufi
ciente para ameritar la eocála. Dicha oarga se ad
mite para H A V R E y HAMBURGO y también para 
cualquier otro pnnto. con trasbordo ea Havre ^ 
Hanibnrgo á conveniencia de la empresa. 

Para máa pormouorea dirigirse 4 sus oonslguata-
rioc: E N K 1 Q U E H E L L B U T Y COMP., San Igna
cio n. 51, Habana. 

C 1SS4 im-\ñTS 

Q V P i r © r k 

a n d C u b a « 

Servicio regular de vapores correos americanos en
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, 
Hab&na, 
Nasaau, 
Sanliaga de Cuba, 

Salidas de Nneva 

I Tampico, 
| Campeche, 
j Frontera, 

Laguna, 

Cieij fuegos. 
Progreso, 
Veracruz, 
Tuspan, 

York para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á las tres de la tarde y para la 
Habana y puertos de México, todos los sábados á la 
uua de la tarde. 

Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y íábados, á las cuatro de la tarde, como ai-
irue: 
Y U C A T A N F?bre<» 
SARATOGA -
S E N E C A -
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . - -
V I G I L A N C I A — 
S E G U R A N Z A — 
DRIZABA -
Y U M U R I — 

Salidas déla Habana para puertos de México lo
dos los jueves por la mañana y para Tampico direc-
amenté, lo? lunes al medio dia, como sigue: 
S E N E C A Febrero 1 
S E G U R A N C A — 4 
V I G I L A N C I A 8 
YUMURI . , 
O E I Z A B A 
Y U C A T A N , , . , , . . . . , „ 
S A K* G A — 22 
S E N E C A a s S B a * . . . . . . . . . . — »^ 
c í t v . . » * W a s h i n g t o n . . . , Marzo i 

PASAJES.—Estos hermosos vapores y tan bien 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidades para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 

C O R R E S P O N D E N C I A — L a correspondencia se 
admitirá únicamente eu la Administración General de 
Correos. 

C A R G A . — L a carga se recibe en el muelle de Ca
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad
mite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen. 
Arasterdan, Rotterdam. Havre y Amberes, Buenos 
Aires, Montevideo, Santos y Río Janeiro con conuci-
mientos directos. 

F L E T E S . — E l líete de la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame
ricana 6 su equivalcute. 

i 
6 

11 
13 
i!;; 
20 
25 
27 

11' 
— 15 
— 18 

J L V X S O 

En su viaje de ida rt 
81 de cada raer, la c; 
puertos del nía CariU-
conduzca el correo qc 
v d£ Cádiz e! 30. 

Se avisa á los seSores pusajiros que para evitar 
cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
certificado de aclimatación del Dr. Burgess, en Ü-
bispo n <¿1 íaltofr), 

Los vapores de la línea do los Srcs. James E , 
i Ward & t A > . , saldrán para Nueva York los jueves y 

'rtc-Rieo los días | eábad-is. A las cuatro en punto de la tarde, debiendo 
ros que pararlo? estarlos pasajeros á bordo antea de esa hora. 

y Pactaco, Para más porinenoree dirigirse á los agentes. Kl-
írse,0Ba e; d;a 2i' j dalgo y Cump,, Cuba núm-jroB 76 y VS. 

1 » 156-1 £ 

A N e w I T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Jos r á p i d o s v a p o r e s c o r r e o s a m e r i c a n o s 

M A S C O T T S Y 0 L I 7 E T T B 
Uno (te estos vapores saldrá ae este puerto todos íee 

miércoles y sábados, a la uua de la tardo, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio al
guno, pasando por Jacksonville. Savanach, Cfaarles-
ton, Richmond, Washington, Filadelñay Baitimore. 
Se venden billetes para Nueva Orieans, St. Loáis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa en combinación con lae 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa
portes después de las once de la mañana. 

A V I S O —Para conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos los puntos délos Es
tados Unidos estará abierto basta última hora. 

G. L a w t o n C l i i l d s y C o m p . , S. en 0 
M e r c a d e r e s 2 2 . a l tos . 

17 158-1 E 

a M S A M A F O m f A l í i e 
C o r r e e s d © l a s . á j a t i l l a » . -^ 

T S A S F C E T 1 3 M I L I T A S i S 
D3 ¿ 

? A P O B ESPAÑOL 

capitán D. M A N U E L G I N E S T A , 
gsldrá tíe eets puerto si (Mt 10 40 Felreioa 5sí. 

1 áo la tarde para los de 
STttevitss, 

C&ibara, 
B a r a c o a , 

P o r í - A u - F r i n c « , H a í U . 
P u e r t o P l a t a , 

F o a c e , 

Agutadilia y 

La* p^lUa» par& Is carga de traveaia solo ea «dral«» 
tea hasta el día enterior aa la salida. 

Recibe carga hasta las 2 de la tarde dal áltimo 
dia de salida. 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sree. Vicente Rodrigue» f v? . 
Gibars; Sr. D, Manuel da Silva. 
Baracoa- Sres, Monda y Cf z*3^.-
Cabs: Sres. G-ilíeao Wesa r O» 
rort-Au-PriLce: Sres. J . B. Travieso y C? 
PuertoPlata; Sres. Sucesores de Cosme BatU*. 
Ponce: Sres. Fritse Lundt y G* 
Mayagüez: Sres. Scbalf.e y C? 
Agaaüiila: Sres Valle, Koppiaoh y C? 
Puerto Rice: S, D. Luí1wí¿" Duplace, 
Se deepsoha por sus Amadores. 8 ?«l)ro fi P 

VAPOR ESPAÑOL 

capitán D, J O S E V I S O L A S 
Saldrá de esta puerto el du 15 de Febt»r» é Uí 

4 de la tarde para los de 
N u e v i t a s 

P u e r t o F a f i r » , 
©•ibara. 

M a z a r í . 
Sagt ia de T á n s m » 

B a r a c o a , 

v Otates. 
KeolbB c»rg» hasta las dos de la tarde del dis d* 

salida. 
CONSIGNATARIOS, 

Nuevitas: Sres, Vicente Rodríguez y C 
Puerto Padre: Sr. D Prauoisoo P1Á y FiOftS&jiJ 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mavarl: or. D . Juan Gran. 
Sagua de Tánamo: Sres, Salló Riíá y Cp, 
Baracoa; Sres Monés y C? 
Guantánamo: Sr, D. Josá d® los Eim, 
Santiago de Cuba: Sres Gallego, Mesa y C ? , 
Sedee; acba por sua armadores San Pedro 6. 
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I t i n e r a r i o de los dos v i a j e s s e m a -
I e s que e f e c t u a r á n dos v a p o r e s d a 
e s t a E r a p r s s a , e n t r e los p u e r t o s 
de C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n . 
B L V A P O R f 

capitán D. J O S E SANSON. 

V I A J E D E IDA 

liste vapor que saldrá del muelle de Luz todos los 
martes á las 6 de la tardo, llegará á Cárdenas al a-
manecer del miércoles; seguirá viaje á S a g n a á don
de llegará el mismo dia, saliendo para Caibarién & 
donde llegará al amanecer del jueves, 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los viernes por la mañano, 

yendo á pernoctar á Sagua; saliendo en la mafiaoft 
del sábado paro Cárdenas, do. cuyo puerto saldráát 
las (5 de la tarde llegando á la Habana al amane c 
del Domingo. 

Recibe carga y pasaje para loa (res pijortoa. 

capitán N. G O N Z A L E Z . 
V I A J E D E IDA. 

Este vapor que saldrá del muelle do Luz todos tof5 
sábados á las 6 de la tarde, llegará á Cárdenas el 
domingo al amanecer, seguirá viaje á Sagua de don-» 
de saldrá el miümo dia, llegando á Caibarién a! a-
mauecer del lunes. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién todos loa martes por la ma

ñana yendo á pernoctar á Sagua, saiieado de este 
puerto en la mañana del rntérccleg, llegará á Cár
denas por la tarde de dondé saldrá á laa 8 de la 
misma para llegar ála Habana al amanecer del jue
ves. 

Recibe pasajeros para los tres puertos, y carga 
para Sagua v Caí baríén solamente. 

NOTA: Tanto el precio del transporte de la car
ga de Isabela á Sagua, como el del l .uichage en los 
puertos do Cárdenas y Caibarién, será de cuenta 
de estí Empresa, 

T A R I F A D S P A S A J E S . 
De Habana á Cárdenas, . „ . , $ 5.S0 en primer*. 
De Habana á Cárdenas, a».. „ 8,00 ea tercera. 
De Habana á Sagua . . . . . . . . „ 8.50 en primera. 
De Habana á Sagua , . . . . . . , „ 4,25 en tercera. 
De Habana á Caibarién.. , . „ 13.00 en primera. 
De Habana á Caibarién,, . . ,. 6,o0 en tercera. 

CONSIGNATARIOS. 
En Cárdenaa; Maribona, Pérez y Comj, 
E c Sagua; Miguel Gcnzáles Sarmiento. 
&a Caibarién: Sebrinoa de Herrera, 
Se desageha por sus armadores, S,Pedro n. 6. 

I 6 512-1 E 

Ulm d e L e t r a s . • •• • 

1 0 8 . A C T D ' I . A . H . 1 0 3 , 

BsqtUtta á Amarg-ara . 

EAOl-fc" FAGOS F O E B L C ^ 3 L 2 
fae i l l t a& car tas da c r á d i i a y ¿ i r a a 

ia tras & c o r í a y larga r i s t s 
tobre Nueva 
co, San Juan 

ior i , Naera Orisaas, Variorit, 
de Puerto Rico,, Loadfós, París, ü j j . 

¿ » L i A S A M I A S 
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g r m b m ú ® e l n o m b r e ^ M & g e s 

m 

É S f l I s i i , G á S T E á L S I A T ENTERITIS GEONICáS, 

eon sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos 
€sl estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vien
tre, por poco que se coma. Digestiones lentas ó incompletas 
que producen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vien
tre, y omites Bilicn-os y diarreas Crónicas. 

Son enfermedades que según enseñan millares de per
sonas bien conocidas y respetables á quienes se vio sufrir 
durante m u c h o s a ñ o s y además reconocen eminencias mé
dicas de varias naciones, sólo se curan c o m p l e c a y r a d i c a l m e n 

t e con el 
• -

E N T O D A S L 4 S D E 0 G Ü E R I 4 S 
C 7S7 -10 J i 

18 i i É m 

8á s í 

S i surtido m á s regio 7 estenso qn® se ha visto es 
oí qua tienw d o manifiesto laG-ran Sedería X â Spoca. 

Éíslcájes de hilo de todos anchos, de todas clases 
y de cuantos dibujos se fabrican por la mitad de pre
cio que otros establecimientos. 

Quien vea el surtido y precios de !La Spoca, no 
comprará encabes en otra parte. ^ 

Magní f i cos encajes d e hilo, g a l l e g o d é 2 , 3, 4, 
6 y S dedos de ancho, á 2 * , 4:, Q, 7 y I O cts. vara. 

Para encajes y para todo, L a Bpoca, L a Spoca. L a 
Heixia d e las Seder ías y de la Baíatura.. Heptuno y 
San Wic oláo. 

D I A R I O P E 

PHOFESIOSTES 

EL LDO. B. TILDES PITA 
se ha t ras ladado á Teniente E e y n0 65. 
T e l é f o n o S8i . 5254 26-5 J l 

S r , J c s é M a ñ a da Jat iregnizar , 
M E D I C O HOMEOPATA 

üaraoióa radiosd <iel Iiidrocelo por aa proeediral*» 
ío üeuciilo oin «itracoióa <1*1 líqnldo.—Especialiffta 
en Sobres palúdicas. Prado 81. Tolsíeno 80§. 

C 741 1J1 

DE. V. DE LA GUARDIA. 
M E D I C O . 

De once á una. Teléfouo 1,286. 
Saina Etímero 79. 

C 543 ah 39-10 M t 

C I E Ü J A H O D E N T I S T A 
PBSCIQSi 

P«>f vn* ertrsceids. $1.00 
liom el» doler...., l.SO 
L'tnpiezadeataátir» 2.50 
SraBafitadura...... 1.50 
O. iñcRoión. . . . . . . . 2,50 

DeE'f Stéiira haoíB 
4 diMítea 

Hasta. 6 i d . . . . . . 
» 

GÁLU5TO 36 

7.50 
10.00 
12.00 
15.00 

Todos los áfas, isclaeive loa 46 Cesta, de 8 é 5 d« '« 
fc«áé. C 726 24-2 J l 

F e r n a m s o L . A c e v e d o y 

M o d e s t o J J . A c e v e d o . 

MEDICOS CIRUJANOS. 
Se dedican á partos. Consultas de 11 á 3. Sol 72. 

4469 78-6 J d 

Hspemnsía er 
gestiTQ. Cónsul 
fo 04. 5532 

rmedades del aparato di-
2. San Kicoiás núrao-

26-15 J l 

V a í d e s M o l i n a , C i r n j a r i o - d e a t i s l a . 
Su gabinete, Galiauo 103, Casa de Baños del Dr. 

Gordíllo, esquina á-San José. 
Por una extracción $ 1,00 

I J . id. sin dolor . . . . . . . . „ 1.50 
Limpieza do la dsatadura 3.00 
Empastaduras 2.00 
Oiilicaciones 2.00 
Dentad aras de 4 dientes 7.00 

Id, id. 6 id 10.00 
Id. id. S id H.üD 
id. id. 14 id 13.00 

listos precioí.son en plata. Lea trabajos se garan
tizan por 10 años. Galiano 103. Baños. 

C7iS alt 131 J l 

d e . m m í u j s l s m m 
Médico de siños, 

conteniente convencerse de que 
el DIGESTIVO M O JÁEEIETA es lo único po
sitivo, lo tínico que cura, radicalmeote 
la® enfermedades del Aparato Digestí* 
vo, y exigir grabado sobre cada Oblea, el 
nombre DIGESTIVO MOJAEEIETA. 

O] m 

con sus síntomas; Agrios después de las comidáis ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vientre por 
poco que se coma, Digestiones lentas ó incompleta5! que pro
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vientre, Vó
mitos biliosos y Diarreas crónicas, 

Son enfermedades que según enseñan millares de perso
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du
rante m u c h o s a ñ o s y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan c o m p l e t a y b a d i c a l m e n t s 

con el 

| G S £ s 

D e v e n t a e n t o d a s / a s D r o a u e r í a s d e i M u n d o . 

. .. 

D E 

ILiyiiiü. 
D E L 

C 760 

Dr. Casrlo® S. Fisüa^' y Skia®. 
x-iatdrao dal N, Y, Ophthjuau & Aura!instituto, 
sciaiií'ia ©a Lu jKíÑéÍMti*4M da l a ojos r de ios 
s. Ce>E«íiltfti á© 13 é S Ág^acAícliC 'Í9léie5.ff 
)6 C 742 i -J l 

f í É I I Ríás oiicaz a!'in que eí aceite 
iissl? crudo de h í g a d o ds b a c a í e o . 

De gusto ta» agradsbie que los 
mismos niflos lo toman con fMacert 

m 

1 A M I J 

Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de la 
PAPAYíNA y de la PEPSINA, reúne las propiedades nu
tritivas de la GLIOEEIISx^, posee condiciones de inaltera
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi
dos y puros. 

A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 

^ a l ^ s e m c i a d o 1 

.as. 
En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este me

dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia hasta por los niños más delicados. 

Ds venta: Droguería del Dr. Jolmson,. OMspo 53, Haba-

«¿i 
O l e 

S A I 

M € A L ¥ i S de r e l u c l e i i í 

1 i 
\ . -ñ 

i ' - i » l l l i 

i L REY !>F, l íAEATIIBA notes e x i g i r á n i n g ú n t raba jo 

na, j en todas m ureguedas y Farmacias. 
' * C 014 Q 

U i 
PERFUMISTA DE PARiS 

Untuoso, Delicado, Suave m 
m 

Dotado de un Perfume g 
penetrante. w 

» El Jabón í x o r a , suaviza y blanquean 
1 el cutis., conservaiidole una finura y un | | Í 
lateráopí'.lado inalterables. 

37( B O U L E Y A R D D S S X R á . S B O I ^ G , 3 7 

¡ j l O S E X S E L E I T E 8 

D E L A 

mi W 

m R Í Z A ' O I L 

m m ó R i m 
% \ Q ñ l Z Á ~ P 0 W O E R 
É! serán ofr^idos al píiblico 
8 WevG áspeclo. Esta médifícacioíi nata 
B M j j hecha con el objeto de nérinitiTÍe 
¡ p los amadores y aiiaílonados de l a j l 

I p k P ^ I I Élí7 o | o C Í & W * ñ m 

j ^- « í% W ^yt £¿ ,< ^ í /4 \Jl S\ » f l j g 
||lroeoíiocer ios productos LEGITIMOS.ip 
m \ Otros anuncios dan er, este periódico e' <»' 

r¿c slmi'e de lus nuevas cajas y fráscos. 

í ñ í A 

I V OTAR. BE U M ¥II)A MUY MEGALABÁ 

m l i l i } 

.1-5. 

2*11 cuse f ees. que p § r sin 

E-h W1 ^ 

i F i l i m m 

í H T i i i i s i o n ü 

fosñtos de a ú \ 
enc í a 

i o n i o e i 

c e r t i f i c a d o : 

> Beltrau y Morí 

COMPRAS EL SACO MAS MIMICO. FSESCfl Y ILI f i lNTl 1 1 SE HA f i f i 

v-; 807 

A S Chalecos de p l q y e t 6 i l ñ l biauco á $ 
5 ? 

m m i 

imiecos ge a p i c m ^ q i o s a 
nr un 
v i 
alt 

tli HAuJt' 
6_ 

a-15 

con n 
ajo los trópicos. El tropical se pasa sudando la majror parte del año; su piel vista 
lente parece una esponja y como esponja suelta el quilo, "que debilita, y como esponje 

¿lupa del eáerior los gérmenes productores de enfermedades. M menor descenso detem-
peratura, pesca el haMUnte del trópico, u n c a t a r r o , - u n a b r o n q u i t i s , u n a p u l m o n í a ó u n a f i e o . ^ 

p a l ú d i c a q u e l o p o s t r a . 

" € O I I D E B R E A D E E 1311» G O N Z A L E Z 

sión de Scott' en todos los casoss en 
.í.U^tV'?^^ indicados los Hipofosfito?, y como 

C " ' **• y '̂ "; •reconstituyente ds los organismos eninobrocidos. 
« C ^ - ¿ "V -• Y para que conste expide el presente certifica» 
V ' ' i f ^ ' ^ p i % do en Caibanen, Cuba, á 5 de Agosto do 1394. 

, D r . J u a n A n t o . n m o B e i . T r / . n . " » 

f " ^ v ^ í ^ ^ í . U Una persona que está fuerte y ro-
'I u ^ ; . ' biísla no está enferma, A. los débiles, 

§ ^ ^ É : ¿ ' ' t ¿ . delicjarlos y enfermizos la Emulsióo 
. r • t ' i de Scott imparte salud y robustez, 

f ; ' '-r'''* ' •' " '•' por la sencilla razón de que como re-
? ^ ^ • ^ k p ^ ^ ^ ' ' constituyentes, purificadores de ía 
M i i ) r , t i , A , B e i t r a n * sangre y tónicos para el cerebro, los 

nervios y sistema óseo, ei aceite de hígado de bacalao y 
ios hipofosfitos de cal y de sosa no tienen rival. En la 

4 Á 

las virtudes de ambos componentes están notablemente 
enriquecidas. La combinación es indispensable para com
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
ios niños raquíticos y para los que sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, &c. 

Eje venía en las Boticas E s í k s o la le^tina. 

Scott y Bowne,15 Químicos, Nueva York3 

y en una palabra, abrevia la curación de los catarros. 
Veinte y cinco años cuenta de existencia el LICOE DE BREA. DEL DE. GDÍTZALE! 

calmante, es tónico, es deiourativo y por último es preservativo de numerosas enfermedades. 
Así lo atienden muclios que toman el LICOE de BREA, en cnanto llega el üempo fresco, 
Ó húmedo loara evitar enfermedades, fortalecer los pulmones y engomar. El Licor de ¿rea 

D::tcr (knsalez se prepara y vende en la ' 

%S \ 0 i 
\ 1 p s ^ s d i ^ * ] 

y p 

r í>'a SiV* #1 6f ¿ikf» Éíl 

í 1 , p l a c e d e l a M a d e l 6 m e \ ^ 
I a A . K 1 S 

Kscáés» fracquiads, á tpleti la pida, fl1 Oítñ 

'<i*í>- 1 1 

Ingenierc-Couatructor 
^ 23. RUE MATHfS — PAR 

Aparatos perfeccionados de 

f H Á e 

f roducieoda de primer efiorro 50 a 95'', a voluntad 

K U E V O S APA.RATOfí 
| partí rectifloar ios a!coho>es a 8e-97<> {40-í-í Gartiei'.! | 

Á L A M B i Q ^ j j P A R A ROM 

I Instalación lompleia de Destilatorios 
de Cañas, Melazas, Granos, etc. 

4 M K S J A K J L A S B E O R O \ 

^ • en / s í txmslciom Unitffsálat da ^ 
^ P a r í s 1 8 7 ' S ' I 8 S 9 

| BOfte, Bl̂ LOSA DEKSNOR enl3Exp9SÍCÍ31lá8l832 í 

Se desea pasarlo bieü sirva comer cula di 
Ciruelas de'iciosí-s J , FAV 

9 J ; W % ¥ / :P 

4 y 

¿ ó 

V ' - v 

# ^ r ^ 

• n m m m U É M A j¿-v« - - -"-"•«kímí'w efck'ia.vAíii í-íJA *A 
pl4| ^ f ó s e n l a extó-Umiehteel Weírt» con-

p lenlcloen la ecGiiomía.,Bxp9rituftiUAdo 
por principales medico^ riel munclq, 
pasa Jnmediatar.;enlo en la sanare, no 
^ i o n a esireñimlenlo, no fiilcra e! 
S8t;;raaí;o, no ennegrece los (lí(ínle& 

Tímwfiíifl v-ilnto fiô aa a* n é i c*r.»áa« 
s Ssljw* I» Vsrtlaiijrs SS»rca, 
i » - " i rfff**i' «*« Wí^pS las Pharmaci:*. 
i rw •fTK : w 4i2, lae SáíBt-Uzw», PiSÍS- Q 
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